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o ·IWS �TI�O � Dl: SUTÀ ÇATABUfA
FLORIANÓPOLIS-.(DOMINpG). 13' DE..DE�O DÉ,'19M:,:- EDIÇÃO Dl<.: HOJE '.12 PAGINAS

., pJ.'os�e��em ativamente' os scrvíco..c; eh cxrracão de enorme 'Pecire�ra que es­

tá fmpossíhílítando o tráfego c;le veícu19s pelo l:e'tôrno da Avenida Sul, que já está
cóm a I\erraplen�gem inteiràmente concluída.

Para a. retirada da referid� :pedreira.; que tem 1,50 m. 'de prof'il�elidad� e

uma, extensão. de 50 m.,a,CODEC firmçá eO<Jv.ênio com a 'DàP qae 'd0V(:1� f':or'

cluir o trabalho dentro de 50, dias apTox�adam'ente, ".
;.' • I '.'

.

Pelo .tlagrant� aci�a :vc::n'lq� os ,ser'lIi,(j10,s· qUi;) ali estão! Sé. l'êalÍ(�a!�t1('), a c"l-rg.

da_I)lrl?tona da Obras Publlcas, o. quê m,uitÇ> fÇl?orecerá o t.rânsito dos' V�iClllos que
se dirigem ao c�mtro, de nós,sa êidade:
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'A Câmara <le Vereadores·. sexta·feira,até às 6 horas da

registrou 'um fato inédIto. mar-lhã de ontem.

Para apreciação, do .projeto I Após acalorados debates

de . autoria. do Executivo,' e estafante trabalho dos

que trata de 'Plano de Me: membros· do legi�;lativo 'mu­

lhoramentos do Munic;ipiQ;; nicipal; foi o',: pi'ojeto apro-

esteve reuniçh das 7,45 de vado.
.

'_,,-,--- -"_ .. _��..j�'��':-r- .�� ;�: . -1��"

Grande Acéitação
�ar�:., .., P.JíiRJ;�, .. PRADÉ

o Curso Pl:é-J:urídic;o, (�Ciologia),,:' SADY :MI­

organizado. pelo Centro GUEL RATAICHESK (iIi,,­

Acadêmico XI de Feverei-� .tória,),-· ,fiE.'3AR PASOLD

. 1'0, da Faculdade de Direi- (J;>prLug1f[�� r- gramáti.ca)
ti-> da· Universidade de e OSMAR PÍsÂNI (Litera­
Santa Catarina, está se d , .. ,turo,,):,.'Q-�.qiF'�.r t,el'l:do ini­

senvolvendo 'dentro ô.e. cJado apE}nas dia.;? do ,cor-
( critérios eficientes. O' Pre" rente conta cOIn'mais ;:1e

sidente do Centró: ' estu-'" 'Sessenta alunos, sendo t,ue
dlinte João José Leal e sua para janeiro . E;' fevereirQ
equipe; tem se· esforç'ado espera-se ultra,passar. a

.' para oferecer' aós interés- faixa de 200. O Jornal "0

sàdos um curso expressivo: ESTADO" fªíI" vot.os para

Todos os, professôres 'con- que o Centiô
<

Acadêmico

vidados são de alto gab��- continue em atJ:yjàades

to, e entre êles' vale ctesh,- cu1turais dessa natllt'0Z8..

e

.Dando prosseguimento ao

ro Ciclo de, Promoções·Cul·
turais, que te�n

- inclusive

repercutido em outros Es·

tados da Fedeni,ção, o De·

partamento de Educação e

Cultura da Reitoria da Uni­

versidade de Santa Catari­

na, desenvolverá mais' um

curso de grande interêsse

público.' Trata-se de "Acon­

selhamento PSicológico e
.

Orjentação Profissional", 'a

seI; ministrado pelo J'Jofes-
sol' OSVALDO DE BARROS
SANTOS, psicólogo paalis-
'ta, de reconl1eéido prbstiglO
P,l'Qtis::lionlJ.I! ..

'

0 ·(;cm,Q :::;\;'r,j,
.

.
..

".��:�, ir), e

. cerramento léstá program�do.
para 22 de dezembro. PRO-'

. GRAMA DO CURSO.

O Curso "Aconselhamen­

to 'Psicológica ei Orienta­

çã.o PrQfissional", abordará
os seguintes assuntos: 1.

Histórico dos métodos de

orientação. Evolução para o

aconselhan:�en�o psicológico
,global. A orientação· vaca·,
cion'll 'e as otitras formas'
de prien'taçãO. �, Elementos

essel1Giais ·a toda processo
de orien,tãção: informes' fí­

sicos, 'escolares, sociais, VO-'

CaclO!1ál.:> t:; pSico16gicos. 3.
.

adble�cente

Dtm1nte os trabalhos qUê
se proJong�ral)1' pela. mã-' /

drugada a Câmara, votou

numc.rosas emendiis ao imo

portante projeto de lei, sen-.

do rejeitado pelO' pk1lárlo
Ull1 slib"titút;iyO apreso;n'ta·
do pela UDN.

-_---- -_...._--'-----

Presépio ,Vivp
Após' duas aptesent"çõAs
de grande i' sucesso no Es-

.

treito, ·se\·ú levado em cena'

a apresentação do' PRESÉ.
PIO VIVO, 110 1\brig0 dos

Menore� dãs' l4' às 2Q horas.

Estamos eopv-idnndo, a 1:0'
dos para 'assistirem à este

espetáculo' deslumbrante e

'1rtistico, C0111· 'os nossos

valores de Florianópolis:
Tomam

.

)Jarte 80 fÍguras,
sendo a entrad� Irahca, ha­

. vendo apel1as mpa coleta

para sua contribuição ex­

pontânea. Não percam por·

que será apI:esentadQ ape·
nas uma vêz.

e do adulto. l)::xpectativas
de comportamento e sua

influência na orientação
I
da

.

vid'1, quer no plano escóIar;
profissional ou social. 4. As
técnicas de aconselhamen·
to psiCOlógicO. Os' métodos
diretivos e não diretivos.

CURRICULUM DO· PRO­
FESSOR'

O Professo):' OsvÇ11dó de'

Bari'os Santos ·é licenciado
pelft. Unível' idade ue' São
Paulo' e cOlh cursos' de es­

peCialização mi, Columbin.
Uruversity (USA-)., IN0P" de

Paris, e Clll Set.1in�riQ á ,
,

. ': >;$;
l

. D· T" O (liIh'teo.mJÚKtt:91·
(� dO� Geomrl:k'ol"uhJgiCt;, 'IP,

..� N&'J"1l) blh aV" a.� }!:·t!X 1111, .. '"

I
'

. dia 13 de dezembro de J�;;:;,l
Frente FrIa: Epl CUl'SO;\ Pressão Atmosférica Média:
1007,3 mílíbares.. Temperatura Média: 3�.6° Centigra-:
dos; l:':mid�de �leJ.aiiva Média: 75,6(;'0,; Pluviosídade:

I25 mmsr Negatlvo - 12,5 rnrns: 'Negativo - Cumulus
- Nevoeiro - Trovoad\l,s espa.rsas e passageiras ---'

·Tempo, Médio: E3tável.
I'

.

;
• '. j

-----_.__._� ............ �----
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Presidente da. Convencêc 'Batista
, .

.

Visita Autoridades C�ta-rinenses·
..

Dr, Rubens I..opes Presidente . da Campanha Nacional de'
Evangelização cumprimenta o Gal. Vieh'a da Rosa. (TEX·

lfQ NA 10" PAGINA) .

COlll,emorada sábadtli úl­
timo, dia.. 5,' a

.

conclúsã� da

primeira.·. etapa das obras
. do serviço dé abastecimen-
to d'água 'da cidade de Bi-:- AII"anca 'em Sa·n.f·�guaçu. Objetivando dar, l!

melhores cçndiçóes de hi-

C
"

giene e confôrto aos mo-
I afarina .

Se, �s.sim. :-:" e é o que queremos ,fh:ar aqui - Q

radores dessa cidade, o �UlllZenarl? esta. �ob a asa da OPOSif;ão, husqncm �CllS

,Govérnol do Estadd deu ,Presentes os senhon's Iúlcres, retülca,l'·1Jlc a orientação, confilUldo·a mcsrTlLl a

início as obras de implal)-
H. Dean Bunch WilHan ._'tI- quem rel�a e:f�tjva capacidade jornalística e os alríbu·

taç�o de um sistema 'de· son da: Usaid e o professor tos supenores de .que não prescinde quem se llü·jo·c à

Treinámento em Tóquio, abastecimento' d'água, cu-
A. S.' Cartel' de 'Purdü esclarecld� opinião púulica.

"'

Japão. É' o atual Professor ja ctapa rnicial, a capta� Universitj, se ,realiza ru, �o�ga:iamos -. como não? - em ver a llllll1'CnSa

de Aconselhamento Psiêol.ó- ção, já se encontra cun�
S.ecretaria da Agricultura, O.l}OS�clOmsta al1ToXnuar·se do 'niVel de COmpostura e de

gico
.

da Ún�versidade de São cluida. A solenidade ãe
-com. os" tecnicos da J)ira- fldelldade�ll'OS fatos, de que tanto c deploràvelmcutc se

torr'" "" � F t D f distanciou.
.

) Paulo da Universidade Ca: ina.uguração, compa:rece-
'" \.LU omen o e e eS1l

tólica da mesma cidade. ram várias autoridade3 es-
da PrQdução, uma reunü)!

. Ser-nos-á, prazeroso cruzar armas, polemizal', em

Chefe da Divisão de Sele. taduais
.

e municipais bem
,com finalidade de progra··i terreno liQIPO, varrido de picuinhas, i1cl'fídias ervad�s e

ção e do Orientação Pro- como representantes :lo' mação de produção de S2·
comcntálios sórdidos; tão utilizados pelos que ellxova­

fissional do S�NAI de São dera e operários da obra. .

,menteS' ba�icas,;\ estudo lham a missão jornalística, e:rn �ua, mentalidade artrítj­

Paulo. PubliCou ·mais de 50." Entre os presentes, citamos rta'ra execução de projetas ca" co}n r�flexos pre�udiciais ao partido, que apoia e que

trabalhos diversos, sôbr.e e.spoeclficos: j deve ter Ideais e altos prmcípios a defender.'
o Sr. Lauro· Locks. Secret,ã,- I

'Psicologi'1, ; testes, orienta- rio ele Edilcaçao e. C'�ltur�' O se1\hQr Secret9:!'ip

dai
. Mas, como está, não.," ....

ção e' seleção profissional, .

d E t d E A •• m Ag,rictllt�ra, dr. AntôI).i� Porque, ,t�o iI,tferier é' 8,ua. a{titude, tã.o descollellava-
. '.

.

o s, a o, ng .,,111!l.tO re· das e ul -in. d
destac�nclo.se o livro "PSI- try Diretor do n,,:parta- . ,Pichetti,. ao instalar. os .' .

n as sau sua�3rremet� �� ag-l1eSSlVas, em carên·

C0LOGIA' ÀP.iJICADA À'
' . tr.<>b r d'· t _-' -

Cla de argumentos,. vasadas em caçallje que não 'h' ,

. mento Au 0110lrto- ce ·.:mr�f!;·' .,
7::' a ,nos )sse, .raL�O

];)03':.1' 1-,
.". ,':' _'-,' '

..
,

..' . a st(·

ORIENTAÇÃO '. e SELEÇÃO' 1" S .4itt.i!' • l' ..
'

�Y' ,$:'certbo !XIl1S resultados PC!r�; !;ao �.la�lÍe:.:o�, or.gaozúiho mparedado na s,un' melmwó

PROFISSIO"AL" �'t'
. 111fj,rra, ,r�"l.v.e.lno .,ü1L .• <, .

" '..." . ,.
hea u1slgnulcanCla... '. .

" .1.'1, 0..
'

•.1 UC\O
le 'Pr f 'to M .. 'n,� I '., eXlstn em Santa CaGarnw, .

' '
, �

- ,.

o ... .:.
• J,.

em 19/;"
r,. e e. -. Ul1�,\r,,,,,, ele .' I. 1;1'lste cl'cpuseulo clU vel'dad'

.

U "1
.

f
.

,
"o), ;�.'" 'O" ",;".�" 'I�';/" :."'t'.•• , . llil1,a boa . sement.e ":"'.::c� ... ..' ,,' o

' '
•• e,. aqu.! o. (l.Uto 01

.. " ... ,,, o J.j gl,Ç1.ÇU, VCl.t:JCtJl' S
.
..,!.,.-, .' ...
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L
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GEORGETOWN,

OUia�
Sem o consentímento do

Inglésa, (VA) - O Oove
..

.

Prímeiro-Mínístro,
.

derrota­

dor da. Guiana 'Ing,lêsáj S do' nas . últiin�· eleições.
Richard Luyt. coloôou o� Uma fonte chegada" ao 00:.
tem 1.300 soldados . ém . e�' vernador informou que a

tado de ttlerta:
'

,na 'preVélf autoridade de Jagan termí­
cão de urna, "'pósslveí 'cr� naría .no- momento ein"qUe ..

, Instítucíonal"; 'pela -negativ� a. AssembléÍa 'fôsse convoca­

do Primeiro:Ministro Ghedtú. da, embora alguns observa­

Jagan a tetl,tIDciar,· enquan-' . .dores políticos tenham afiro

to dirigia uma o consulta
.

a mado que tal questão era·

Londres, solicitando a auto- controversa, havendo dúvi·

rízação par'1 a convocação. das sôbre Çl término
.

auto-
.

da A,ssem.!Jléia . Legislativa"', _ mátíco da autoridade do
.� "

.

ÃÍéo dia]fa Jiquídàção'-do....,..�,-dé-b-i-tQ-s
, ',� 'r�fe,ri-ores' � 'SOO mil.
Cb,r,l!;Qante estabeleceu a.', Glycon de Paiva, que fixa

Letn�,4.H<l1, dé i4' de' novem- 1 ()s novos coeficientes ide
bro p. rindo (publicada rJ.0,

I

correção': .monetãría . das

Diário Oficial da União. de f�bI:,ig_���es do Tesouro Na·
17' do mês de novembro); os 1 eíonal e dos débitos !iscais,

.

débitos
.'

.

fi�cais existentes "a serem' aplicados. até' 31 de

até J.7 de julho passado e dezembro do corrente ano.

mreriores a Cr$ 500.000,00 I Os' novos r.f:f' Fi,.:; er-res

(quínhentos mil cruzeiros]
...

abrangem os anos de H��ln a

poderão ser Iiquídados até )9'16; e servírãó ele muitíplí-:
('Íia /!fi do fluente (terca feio .cador. para as operações do

.

ra.) sem correção 'monetã- 'l'eso.t'lro' e débitos ríscaís.

ri8.,. porém, .. sem redugáq �ssim, "por exemplo, uma

das multas aplicadas.
.

divida relativa ao l° trímes-
tre d€ 1933, ·para efêito,

.

de

,"OVOS' COEFICn;:'STES., ,reco.lhhnento, será multipl�
DA CORREÇÃO l\IONE· cada pelo f;ltor 172, .. dec,res·

.

T4RIA Gendo gradativamente uté o

RIO' - O' éO!fsetho Na· 3" tri.p18stIe dêste ano,

({u&11do ;:p coeficiente é' nu.,

lo.

Primeiro-Ministro ou sôbre
a necesidade de a ASSCI1).­
bléía solicitar sua renúncia.

Durante: o dia de ontem, o

Governador Richard Luyt
manteve

o

reuniões em sepa­
rado com Jagan e os dois
chefes da oposição Forbes
-_....:-_--

,DOP retira pedreira do 'corle
.

'

de Morro 'da Ponte·
'

.

'- -h �..._'-_:__-.- , ----. �-.-.- .. , .. -

i�,Aç:lnS:�'hamento p�sicoló9ico
C>r:ie_�:ltacão Pro,fissi�nal"

'1 r !' r
...

Curso seFá'-�miéiaQo-'d;iá 15 do, corrente"·� prossegue 'o I. CICLO
,

..

1

,: -TECNICO: :CUlTU RAl
.

c�onal de Econôl1Ji["t; ;:Ul't.)·
vou parec�r' do Conselheiro

.,..._....-- -_.-- .�-:-"""-'-.'--:---._--------

'.

·A foto registra o momerito em que a Srt8-: MaTia Beatriz Vinhais recebe

U;l':_U �n�ta P�rker d.e .ouro, oferecida i)or �,1achado e Cia., ,como parte da' Campa·
1111a "]!;sforço n.e:.ompcnsado" que vem. prcmiunldo os primeiros, colocados em to-
dos OS cursos secundários de nossa .cauital.

'

, A Srta. Müria Beatriz, primeira ;olocada no ci:irso Cláss'tco do Colégio Cora­

ção de Jesus foi alvo, pois, de justa homenagem .já que,. conforme .afirmacão dos

prol110tor�s da campanha, é' obrigação incentivar a juventude estudiosa, e·speran·
ça dos,.C!IaS futuros.

0,ahasteci'menta de água de Biguaçú
uio·· Veríssimo e Jos6 Hú­
clia, e Cônego Rodolfo Ma-
.chado.· Õ)

,
J

Burnham, do Partido Na- so, ;
e Peter D'Aguiar,

cional Popular do Congres- "Uníted Force".
da

,

.. ��- �.-

Kruchév Continua na Berlinda
MOSCOU, 12' (OE) :- O ros econômicos

\
ele que

K.).1rucl1tchev fôra acusado
ainda não cometidos na

URSS.'
Pela primeira vez, o zx.

Prímeiro-Mínístro foi ataca­
do de público numa das
Câmaras elo Soviet Supre­
mo, O Parlamento reuniu-

,

s:; para sua última sessão,
na qual aprovou o orcamen­

to ·.do Kremlin par� 1965,
C0m uma

.
redução. ímpor­

tante nos gastos mílítares.
Os 1.373 delegados cue com­

põem as duas C:1án�'ll'as do

Sovíet Supremo termina­
ram o debate s6bre o plano
"'rça.mentário de quase cem

bilhões de rublos.' que foi
.

apresentado na qunrta-reíra
pelo Primeiro-Ministro Ale­
xeí Kosygín.

nôvo ,Govêrno soviético ad­
rnitiu c:mtem que alguns er-

,.

�. lIl;�atj1ja CHS cruícas q

;"11ruchtchev coube nó ,Do),1'
taco Constantino De15:1k,
presidente do "Sovnajcz"
(Organismo Agnícola RC!Iio·
nal) da região central �las
ciJarnact.as terqs negras (Fe·
deração ela Rússia),

CREPÚSCULO
.,

.

. S'eUJ!?fC 110S mCl'e.;cu apI'êço �> dcfcl't�u{:ia a critica

�oW;trl�bll'a, .
({ue

.

é auula ulna irrcl-ogávcl c \i9'0rosÍl
fra,uqma qI'1l1ocl';�Hca, constituindo, assllll, tnn instruo
menta de colabora:ção eficiente ,ua fluência �c 'i\ié mesmo

, :t l)O :��l'ft;iç�.��l�enNl",. da. �J43 :3f!li\ililsl;mtha. ,püIlHcà.
't�a.s;. .a' 'ãt� '3.- li�n:-J�_· • .'. ,

"

,
.. Ít' . '. r.' .� .id�. 'e-�Jlotll't! (>'I;,N'('Jl.'!U

, ;.� �P';O.� ,Tçn: �lct�n'd, TJai1l, os. que pregam e se sllbo�dimllll a '

un� ntlbl'c tt:or úe cclueàção política. atrair·lhes desdI>
.logo, saneador:l T.I!J)ubll•• JE joriJal (Iue' "C lDUC'1 '" 'i �I

.. �� 'I'"
. .

' �·,..In 11

era \'�l�a, �onge. de lAsslI!ni.r, atitudes caracterí�ticas d'
opoSU:Wl1iíiDlO, o gltc f1l<asiona é sem rem"SS"o d':" �

" ".' �. �
. '

,. . .... '''' .eS��W·l .

t. v],ç� aos, Pl'Ój}l'lOS interêsscs da eorrmite IJllrUdár1a "111
que fomla. . "

'1"
"E.st� �CS�!�· fUeira certo quinzenál'io. fJ�e 'o'fatizu

odo�es. cuhna��s hoteleiros a .1J1O tOl'narem tO.rcido, pr­
, to :l,íbltO, o nllnz ,�mlgante; da vizi1111ança do porão, em
Que r�cose, o seu ragu" de sandiC68, ofensas Jucutirati

I e soledsmos m:Teplantes. .,..'
"iio 11't farCltlúS a conccssã.o :c�mplaeente de Ulll<t

:.
' re,(os�_���) ��;"Pi,u�l.!� :��t�gl'al ausência dos mais� l·u;li.
)lU.����� �9� lct�f��lel�l��,��e ética jonlalistica. Mas, 11(,'
cessunos se 't0l'11EÍll.'catés comentários yj"an(J,,,, '

•

te 1
'

i
'.

' , ,� ., paele!l,
I lCI; e. a com:ence·lo das suas I'cais propor(:ões ue '

mo,' pu J'i(limllu e03fihço' de fingir·se· 'gig·'·ntc: N. gnJ)�
'_

-', I .

"" ,"'� • em te
ocorre" previdentemente,. a sáhia fál)ula de :La E011t;i:

I ne."
.

;. ':� diario'� em f(H� troeam a tinta ]}or bi.le. ten] Ulll:.!

t�!',ad�çao (�e. Ju.t�s .1 zelar. Sob a diJ·cçã.o. alJo� airã8, �k
'\ ctmano Jornallsta, suas CamlJanhas' "e Jlo'ab'j'- • 1 !zal'a..m
aumentando-lhc o pr('stíO'jo de eúta-o 110r d

.

t-
.

.), ..' "
" cS]lJ'czar !'fi'

h tias ele feJJ'a·li\Cre, usando lillgllaqcm ele d
� ,_

'" .
. \'a a c cor"

Tes;30 �TamatIcaI, obedecendo a Pl'inclllios ])olit· ,. ,

.

· 'I
'. .

.
. IC08 seUl

l'eS�',Lar para o 'dl:tJ'CO do personalismo sensacionalistu
c, 1m: se::�to, sáfaro, ulConseqüente e grosseiro.
· ,.;

1licntillcava·se, dcssarte, cOPl o pellsamcnt� e as

':.h1Ules do s�u p:rlhdpaI. fundador, de retilínea a fida!. "

ga couduta publlea, e CUJO nome voltou iudt'bitamcnh'
ao cabeçalho; ferindo dispositivo contrat�al de "cmJa.
para ser amesquinhado depois de morto.

I .

· �. � !ôlh� diáFio:quillzenal trucidou a próJ11'Ía c digna
tr..dlçao. SubshtulU o florete toledano 1)01' 111))<1 l'idi.
cula oe:;i'jopet� de cano de guarda·chuva., cni (IUe SUj1Ôt'
!'O(!er.liíP·cSSIVO' de mctralhadol'3. Seria de fazer cócegas o

a.maJs cal'�aneuda ,sisudez, se não .signüicasse o 'làmen, I
tan�] c;-;petaculo �e quem ateou, fogo ao circo para Vj;l'

!

gar li auto·frustração.· .

.

Em realidade,- JJo�él1l. o caso esdrú",uJo del'c s�r' to,
mado. em si.{as exatas dimensões. Não é p·os··t·'''''l· .

. . .
� ".,. QU'

voltemos à época das irresponsáveis llasquinadas. r';Ú:n;'
se eO�leebc flue a odiosidade pcssoal sCJa lcvada aos ex­
tremos de lJegaçã� da :realidade positiva, com'l'cta. 1m"

r�, .documentada., �isí\'d até a catacegos, IllÍOPCS 'e dat-
tOnIcos.

.
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MENTIRAS E M�\IS MENTIRAS Dizem' que "em

tempo de guerra, mentiras como terra."
Verdade é que o Brasil não ",e encontra em guerra

(a não ser pequeninas guerras entre forças armadas FAB

e Marinha, isto é, sem tiros, r oenas, uma guerrinha . de
.

regulamentos e SU'lS interpretações"."
.

_.

.,

Isso entretanto, não deixa de pertubar o povo e ,

próprio Governo que é obrigado a ,sair do seu trabalho
de recuperação do· Brasil, para apazigar brigas e perder
com isso seu precioso tempo.

Vamos porém ao nosso assunto e deixemos outros

que fogem a nossa alçada e fínalidade. I

Por exemplo, quanto á mentirada descabida e desleva­

da mesmo, dos aproveitadores, no que tange ao' cruoían­

te problema da alta vertiginosa dos preços. Sujeitos "�ue
tinham seus depósitos abarrotados de açucar, por exem­

plo, soltaram aos quatro ventos, a notícia .que o açucar ia

ter novo aumento. ,·Mentira. Tanto .é mentira, que as au­

toridades já descobriram;) :'jogo sujo" dos que cometem

esses crimes contra .a segurança pública e prometeu to­

mar medidas muito sérias contra esses gananciosos e, a­

proveitadores sem escrúpulos.' O artigo não vai faltar"
porque, há em abundancia nos .depósitos e. o Q\l8' querem

I 'é forçar a saida do .açucar. v/
Que ninguem se deixe iludir comprando acucar além

do necessário, porque' ele não faltará.
Assim com a promessa de. nbvo�' preços na gazolina.
Assim também em outros artigos.'

.

Como si não bastassem os ,sofrimeitos do povo, ain-

da esses alarmistas em c'lmpo para tornarem pior a situa-
,

,�,�ção.

ae-ricultores se-
�,

r

dentários e mais tarde também burgueses; a primitiva
igualdade eh paréntela transfornlou-se em. gr8;daç�o so­

cial, desde o latifundiário até ao servo e ao escravo. Essa

evolução teve também a sua feição- religiosa, o deus da

tribo de Israel, passou a ser Jeová, o Deus do Deserto •.

a�unciado por Moisés, como o Deus do Mbnte Sinal. Jeo-'

vá depois de. muita luta não pôde deselojar o culto de

Baal e outros, mas continuou crescendo através os, profe­
tas. Amós, Isaías, Jeremias, Ezequiel e outros, continu'lm

a luta. "q�e todos meditem,' clamavam êles � sejam hu-·
mildes ao sofrimento, reconheçam o J;!oder ,de Jeovã, que

trará aç, múndo inteiro umà nova era dEf p�z, até a con-'

sumação dos séculos". .

Só durante o exílio em Babilônia foi que se formou a

comunidade religiosa do judaísmo ,comG substituta da

indépendência política perdida. Estava possuida de fé em

Jeová, o poderoso Deús Universal, que NÃO SE DEVI.t\
SIMBOLIZAR POR UMA IMAGEM, mas que um dia res­

tabeleceria por intermédio de MESSIAS, o Salvador, para
o povo eleito, o reino de David, como reipo supremo do

mundo.
E à. MESSIAS veio e pregou. Mas mandou ámar e

perdoar. Disse que o povo eleito era todo o que seguia
sua palavra e' exemplos. Que o maior reino não seria dês­

te, mas do outro mundo le foí mats um líder ,que tentou

mudar o curso da ·história de um po;vo, mas que não foi
. "

...�\/
compreendido.
PUB!,ICIDADE
Um bora livro é um 'bom preseI'lte!
A LIVRARIA ATLAS lhe deseja
BOAs FESTAS.

São F(anc:tSto :60 Su�
porto, os seguintesEstao tleste naVIOS

mercantes:
. ,,�"--; \

"SANr::O AMARO"·�1:.i:l!:j nacional -, des-,
carregando trigo. da Argentina
"ARZIL"

.'

1_ naclOUa. _ ·em.

Santos
. -r:,ATARIN:}."

trqmsito para

nac:i(JIílal transito-- em

para 'Recife
(

"lV1AR DULCE" argen,.,tino - carregaiJ.dG
made:ra el ér�a para a Argentina

.

� I " '

"NICOLA .sASSQ" _. ClJ'gentino _ desca.r�
regi:1ndú trigo da Al'gentina
"EEMi.AND" _, holandes - ,cárregando
madeira para CS" .}?.)J't08 do continente euro·

peu,

"RGN$AlRD>" -,' 'Ínglês ·caI'lr.egand@ma-
detra para os portos da IngaateÍTa. .

NAVIiOO ESiPERAOOs: .

"São PaLilo" ,- "Alegrete'" - "'Rqf�l'Y __

.

"Arabela?' - "Go�''''� "Hug9 Nielsen"
"yenu ," -- "Irmão Gomes"

_"".

LANSING, MICHIGAN,
EE.UU, (SIS<) �� O . Gover­
nador republicano, George
W. Romney, .. memoro da
Igreja de Jesus Cristo das
Santos dos últimos Dias
(Mórmon) conserva seu

posto apesar da vitória do

partído democrático, enca-

beçado pelo Presidente

Johnson, nas : eleições ge­
rais de novembro, Romeney

.

foi o candidato." republicá­
.

no que sobreviveu o tríun­
fo der .•ocratico,'

.

e portanto
entrevê-se que êste Mórmon
de 57 anos de idade será
um dos' oponentes princi­
pais nas eleições presíden­
ciais de 1968�
.·0 - Governador Romney

da Amer'i-

can Motors e é considerado Igreja� Já foi presidente da
corno o reformador da' �.stacl;lie Detroit .da Igreja
companhía e quem revolu- de Jf§tlS Cristo dos Santos
cíonou a tendência dos au_' dos I1WmQs :Qill.,S, uma diví­
tos compactos nos EE. UU: são da 'Igreja· semelhante a
Deixou a American Motors uma díocese.

'

em '1962
.. a�iramlõ o posto "Fatnoso por 'seu 'dinamis-.'

de Governador do Estado mo na religião, nos negó­
em cuja eoonomia havia in- cios e' agora" na politica, a
fluído muito.'

'

filosofia da Governador é
Romney nasceu nU'11a co­

.lónía Mórmon - em, .Méxícq e

sempre '.,fLI um líder da
- .I

.••----....�-,.-

,Vende-se 2 Casa
Rua Padre Seherai- .

der Tratar. .eom o

�mo ,[J.l:O 65J.

L�.cer�â· ·Veta ·0 Atfmem� GO
Funclona:llj�rn()

que, :'0 hom.�m é uma cria-

tura primeiro de Deus e

logo depois- da sociedade".
Os cidadãos do Estado de

Micb.tgan maaírestadarnente
respeitam li i deologia de
Romney, tendo o reelegido
para outro período de dois
anos, sendo êle um dos
poucos republicanos. que
venceu a Johnson nos Esta­
dos Unidos.

------,-----.._...__ .._--

Secretaria da Agricultura
'�o expediente dos' dias 7 que tratou de

-

matéria es-
e '8 .do corrente mês, o. dr. pecial sôbre desenvolvi-
Antônio Pichetti, Secretá­
rio da Agricultura, atendeu
e111 seu .gahínete as seguín­
.tes pessôas:
Sr. mo .2ardo, :Prefeito

Municipal de ArrQio Tnnta,
t�tou da assístêncía técní­
�, AO seu muntcípío. ·Sr.
Ivan Rcdríguss, .Présidente
da' .�sf'ociagão, JRur'1l de
JOinvillê: que fez uma, visi­
ta .de .cortezía e tratou de

_�pectos .do associativismo
rural em Joinvílle.' Sr. José
Alcino dos Sa.ntos operá�
rio, que tratou de assun-

\
.'

to esp�eial. Deputado Nel-
son Pedrini de' ,Joãç'1ba,
---------_. -

menta dos programas agrí­
colas ao Oeste catarínense,
Sr. Michef Curi, Assessor
Parlamentar que' tratou de
matéria especíul, Deputado
Dib Cherem, que tomou co­

nheoímento da equação. de

problemas e, suas soluções
em .tôdo o Estado. Deputa­
do Delamar Vieira, que' tra­
tou de assuntos do -orodu­
tal' rural da regíão Íitoral e

seu esfôrço na produtivida­
de estadual. Dr. Henrique
Berenhauser, Presideiá,e" da

Associação Rural de Floria­
nópolis.

SRA. MAURA CIDADE qUê foi alvo no c:iiJ, :le Ç'l>
CCITl, por tao aU3;lil�'O�0 a­

C011teclmento é :c;, J.lllUS �t

ann;ersanaüte, os �'·0.3li jS i'0

tc,s (l,e pel:e11es ie':�lL;r"dls
e:,censlvas 'a sua ,tigl1a f::IlIU
Jià.

.'

m�nil1a JUCE'LIA,
Vê, pasa:r no dia ele hoje

mais um aninho (,e v:c'a a

inteligente· menina Jacélia
cla�Süva, filhinha do ·St. Nes
tUI' Silva e de 8lH. exm:1.

cspôsa d .• Otília SilV�t',
A Jucél�a e seus genitorcs'

os nosos paraben·;.-·

O deputado Dib Onerem,
na hora do expediente da

sessão de quarta.' feira últí­
ma, teceu comentários, a

respeito dos iJ.'D.portantes
serviços que 'o. Departamim­
to de EsJradas de Rodagem
está realizanc1,o no bairro
do Estreito;-' oujctivam,J
concluir as ob],3::; da rua

General Gaspar Dutra. Tra­
ta·se de antiga aspiração'
dos habitantes daquêle' baÚ'­
ro, uma vez que a rua 24

de Maio não tem, >la mo-

mento, condi0ões suficien-

Com um agradecimento aos que tem feito' suas refe-' tes para atender o movi­

rênci'1s 'l1i.�lit{) bondosas.,.para comigo e para com êstes mentado trânsito.

retalilos ele 11istória, que nada mais são, senão bum,ildes Informou ainda' o parla­

fragmentos da Historia Universal, que mais nos empolga-. mental' que, dos Gontactos

rani durante a: leiturtt. Procui:amos para êste mês assunto lnantidos com o 911genh8i·

que se relacionasse com a data máxinm do cristianismo .
ro Ernani Santa. J;._itf!" ',teve

e deparamos com o povo de Israel. Úiz Veio Valentim I;l(l conhecimento de que, a.in­

sua História Universal Tómo 1 - pago 87, que "o po,;'o de· da êst erPês, as obras pre·

Israel, um grupo muíto pequeno da JamUia s��níl:icá, se

tenha convertido pela sua infl1 ên(":J es\)ir:tu"l, nu�-:n po,

vo universal e tenha pocli(l.n �.:l}·);),'.l com "muita,,) mistu-.

ras, e conversões pelo contato com. r2.ças estrangeiras, Venclêise 12�na canoa nova, 96 centímetro� c.e Boca'

manter unidade etnica' de culto •.•Ta a copc):usão do te- . por 7 metros de comprimento. Informações com o sr.

ma à que nos propomos achaIllu,,; nio se'r necessário ::-:i -

. 'Aivaro 'Souza;' crd1nerc.jant�.
toriar toda vid'1 do povo hebreu, riem lembrar a 'sua ori- Vila eh, Gló'ria. Prêço erS 400;000,00. Proprietário AI-

gero caldaica, o .seu, cativeiro da Bábilônia, q cativeiro do

Egito, nem o progresso de José, que se �ez intérprete dos

sonhos, conselheiro e ministro da Faraó. D� Moisés, sfrü.
NãO foi somente o grande lider que levou o seu povo 'ho­

vamente através do deserto par'l Canaã (A tE:rra prome­

tida) Segundo a Bíblia, auxiliado diretamenF(� por Djl�;
.

segundo .'a. históriar, '1aux�liado pela 4ecddêqt:ia' ,.da· ,elf!'Íio
dímstia 'egípcia, o_que não desmerece"p Piimeiro pen'sa--.
menta, pois se Deus é, o Criador ,de Tudo, porque não po­

deria então enfraquecer uma dinastia?
Os filhos de Israel tornaram-se ent'ão

era presidente

Iímínares da rua Gaspar'
:Outra poderão estar con­

CluídH.s. O fato repercutiu
intensamente na Assembléia.

Legislativa, face· as circuns­
';,Lncias laltamente fav.orá­
veis com .Ç).ue o Governa.dor
Celso Ramos realiza seu

progr�ma de, govêrno na

Capitàl catarinense, inceo·
ticando. seu embelezamento,
atrav8s de magníficas obras
de urbanização.
Ainda da tribuna da As­

sembléia, o deputado Dib

Çhe'rem enalteceu as emen­
d�s aprovadas para o Or­
çamento, da União de 1965,
de autoria do deputado An�

tônío Gomes ele Almeida e

. senador Atílio IFontana, be-
neficiar.,io, respectivamente,
as regiões' de' Videira e Flo­

l:ianópo·lis.
.--'

Transcorreu na �lata d,'
ontem mais um aniversár;.)
naLallcio da' exma. ilra�Ma,!
ra CiciaLle, digmssima, es1-";­
sa do nosso Cít,'".m·o Ci)l"­

terrâneo sr. Rlll)',l�S Cid8,( E'

residentes e'111 Ri::> :'í L! 5;:0,
Estaclo· .clo Paran':'"Oll.!(; e­

xerce . as funções. d::: ?iscul
da FaZenda. ,

Ao fazermos o' r!;�'isti'O,
\eUlbora� 'co'm il'lVoll;n�d.ri�
atrasó, a.ssocÍan'lo-i.10S as

.

tantas manifest,:.,.t;O"s dê
.. _'�'_'_ .. --. ,----

Ql,Jarndo V. passeia n,,05 .pi�s �f1\scl�!"ç:�do�_;, ,::y,'i:é: ",:.)u não
sendo -ACARi�:.A04.,. pe:l.os Ger.I,eró$o!�,,". os' do SOL � ,

�as a 'generost.a!ade ·ter"Á 'limite, pelo menb,� 'Jara o SOL
.,� vêzes � $�n.<!:Ie, ltimidez,' quem 'sabe. Outras -vêzes'
Ifaz cara 1elçn � .se quetrnÇl. E queima OS outros, Finalmente
faz arder a vist,a.. . .P..ois bem� !\lestes dias, ..quando o SOL
e!ilá queJrmanroe,U5e óculO$ de �alid�de. Óculos de quali­
dade só vende quern_ �. especialista.

A ÓTICA SCU�SEL é a única-edpeCializada .. ; e acaba de

receber, uma moderna coleção' de óculos para 'você se

defer;:tder dos ex.ageroS'sol:are�. Outra coisa:. Óculos tem
\ um

. toque de, elegância tôda esp'ecial. V
.

d
"

.
. l

'..
aI ai ...

, '

)contecirnentos
�1 U(..___l..-t--

AS FEITICEIRAS, DE' SALEM; HOJE NO TEATRO
A LVARO DE CARVALHO

,Sociais

VOLTA ')\ BATALHA DAS DEZ MA):S ELEGÁNTES'

Jantar: Na luxuosa residêncía da senhora Ina

'I'avares Moellmann, aconteceu elegante jantar ame­

ricano, quando era homenageado o senhor e a senho­
ra ';ci'ge Éarbato (Benta).

Na. última terça-feira os "Veleiros. de Oceano",
promoveram urna regata em homenagem aOI Exmo.

senhor dr. Aderbal Ramos da Silva - O Iate "Ahita"­

foi o vencedor da regata.
,

"

I
Em Curitiba na tarde de hoje, raalízar-se-á o

"Grande Prêmio Paraná 1964" - No Jockey Club do

.P..araná, estará reunido o mundo-social elegante, em

verdadeiro desfile de classe beJez� e bom-gôsto.

Procedente da Europa esta sendo
. esperado em

nossa ·cidade, na semana ,de .Nàtall, o casal ser,llOr e'

senhora dl< José Matusalen, Cbmelli (Silvia).

'Lo,go l11'1is as 20,30 horas no 'Teatro Alvaro de

Garvalho, Os Comediantes da ,cidade, grupo de Tea­

tro da Capital Gàucha, estará apresentando a peça

de Arthur Miller, "As Feiticeiras' de Salem.

Elizete Cardoso, a "divina", enc0ntra-se na cida­

de de Curitiba, participando dos' movimentados
"flhows" dos festejos do Grande Prêmio Paraná 1964.

. /' '*-fi
.

Foram classifioadas na lista das .Dez Mulheres

Elegantes 'do Ano de t64,·e que rr..31hor se. destacaram

;rl'1 soc�:1dade as senhora-s:
Francisco ·GrilIo (Anita)
Ruy Hüilse (Lourdes)
Ary Mesquita (Ieda)
Nilton Cherem (Eliana)
Fermmdo Viegas (Bernadete)
Pedro Colin (Marilú)
Layre ·Gomes (Tereza)
Mário Meyer (Maria Olivia)

Paulo 'Bauer Filho (Miryan)
Senllorita Nice F<iria:

Em fóco, o nome do senhor Nereu' Co.rrêa, pelo

lançamento de seu primeiro livro}"O Canto do Cisne

Negro. Outros' Estudos, já se encontra a venda

em nQssa .cidade.

\.�., \

Circulando num "DKW" verde com verme�no, o

discutido Pedro Guilhon Pereira de Mello.

------ -_.�------

fred.l Estevão.

�, S. S,:-,ssurre ca.r.ir.:hos,a�nte no. ,ouvido do seu namorado (noivo.
ou espOso) .que você .adorama tanto Um óculos.

.,

A.-postamos COrT'TO êle ·não perderá tempo para levar-lhe até a
OTICA SCUSS�L. ,Esc.olha c.om calma,' fá. que variedade não
.falta, e ,depois c:'i9a baixinf1o; .Ci>br:igada, meu bem I

SIRVA _,S'E credi·óculoí

,

Na próxima semana, o pianista Luíz Fernando

S'lbi11o vai dar um "Show" pará: o "Society", no "A­

merica� Bar" do Querência Palace:

Procedente de São Paulo o senhor e a senhora dr.

Fulvio Luiz Vieira (Maria·Leonid.a)

Maurício Honteiro e 'Maria Clotilde AraUJO, os

noivos que estarão no altar môr d� Igreja São Fran:
ciscO dia 22 próximo, recepcionarão convidados nos

salõàs do Lira Tenis Clube.

Dia 19, próximo, nos salões do Querêpcia.Palace
Hotel, dar-se,á a festa de gala dos Form,andos d�

Faculdade de Odontologia - Os Odontolandos de

\ 1964, terão co� Patrono o senhor Eugênio Raulino
�

�oeric1i,.
"1 ........

.

'De parabens'� casal sr. 'e srã. Miro·Moraes pelo
.

nascimento de Andre'l.
'

A beleza .de Dum'ara: Pinto no 'chá das cinco no

,Baiuca; foi 'J�Qntó alto.
.

'Voltou .� �uln.r em nossa cidade o simpático
casal, senhor e senhara dr. AugustQ VoU (Sônia)

Heloisa Helena Cardoso. num "show'" Noite na

Bahia nas salões do Clube "15 de Ou{ubro", foi a pri·
meira" classificada pela linda fant�sia de baiana.

,"
..

No '''Americsin Bar" do Querência Palace, o ex­

O'ov�rnador Aderbal Ramos da Silva palestrava com

� Secr�tário da Educaç�op �?ult�ra, Lauro Locks

Presidente da AssembléIa J,.egI?latIva, Ivo Silveira,

peputadq Ivo Montenegro.
I ,

'Instituto de Aposentadoria Oe Pensões
dos :Industriários

DELEGACIA EM SANTA CATARINA
"AVISO AS EMPRESAS

.

Objeti�ando a simplificação das rotinat
"'determinada pelas. nóvas instruções (Plan4
.de E�ergênC!ia), esta delegacia avisa à� em�
pr.e$'ã''3 q,-:.é está suprimida, até ulterior deH­

.

bei�2�:�J, para fins" de recoÍhl1ll:ento; a rela­

ção nc;d�üna� e discrixninativa das contribui-
ções .p'os empregados.

. .

Altair da�Silva, ,Cascaes Sobrinho
Chefe do Serviço de �n€íícios

..

. D·RA. E,VA .

-F'E',l.;.I:P E .s C H M I' oi T
,

N.. ,32. FONE 3.081
Clínica Infantil

CQnsultório: rua Jerônimo Coelho no. 325
me.€mju. 207 -' Ed. Julieta Fon.e: 2495 --'-" ho'­

rário ,das 14,30 às 18 hs.
j.i_�::���<�
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196.ldC
táría, as

esta; ao mesmo te�JJpo' qu-e
constituem eJ;CI.!�lt.'rltl) pre­
texto ')o. ra a NJ,�'lt'... l eY);111
são \l,� . =3;.:. 1.� o )�;..:.·)tJrno va­

i.cm ":!r;l tJpnrLl;nHla\:\� 'I

íe·. r;) .ll,· cada um c IS uue

h[yvc� .í'� CO�).qlL�tadü' urn

díplcn; 1 to aSS1UnelTI el�l r�·l(),· ___

.' ElO Vasco 00 ''ilalié! iJiha,
. que hOJ'. çl�vGr:;l regre"sar

se maís considvr.u e.

.

� i;i \'1o.::-:(i8'· proLssioJiais

grandes re�pi,!>a-DO. Distrito Naval _. Almj ..

rante Aureo Dantas 'l';Ol.TI:S.
chegará' a esta Capital, nos

" primeiros dias ::J� jan(jr8
� próximo, recebendo o álto
C�U':go do Almirante. l\{l.n:i �

·bili�;!,·.1!·S, perante
c'ate e a patrla

1l'ALANDQ e:'n trocai' ce
ida ...e - HOJ!)';: a ·ticnhOl;J.
Dr MlgU,CL·· I.Tere.:<uüla)

.

JJaux - «a treta .vas ·uet.c

o Dr," H.!)':"nej;�ll" Largura,
convidou toda a imprensa
para assisnr .0, cerJIl:óma de

mauguraç.io da Usina 0[;11'­
da, próxirn:l ciÍa lU lVia.s l!;legan�ts' 6.0 .i�H(! -

,
esta. CiC varaocn.s peio seu

J)INO Stol� _. recebeu a "N.tVER"
.

.

Colnçao de, Grau de Flltr- ,

l�laceuti�o Quimic'o de 1!J�4 ,,��:�,�...0,r�(;��,
HOJE, r:'J Teac"0 . Alva�o ,Seus pais, o Sr e Sra. Aní- NA Regata à Vela. em "Ú1

.

de Curvalho', �;; vinte' 1'0- brali' (Elvína) Stoef, prece- ta ua ··.lma ti .. e ror VCLl�t:
�

.ras, SCl"j, apl'csent::.. :!.:t o. r;(J- dentes de Joinville, assis- Cor o parco "Amta", COntai•.
'

lnen�ada pel;a �le ::nltúl';a tiram a cei'imônia. úauo pe.o Dr lrrapc�;jl:o UL"I;�de Al'bhvJ: Mill",' - "A,;; !Cdl 10; em segunao' �u2ar "i.:lal ..
,

ticeiras do SaIam". ADi'::;SPll REUNIRAM-SE para um Fernanáo", peio. bi' Dal' ,y.�
tação elo Ter.tl'o CCn1(·.diil.ll- jantar na "Linclacap", os XaVler, e "Yara",' pe.o PL'o"'l
te de Pôr'�,o Alegre, rjih6iciL' Srs: Deputado Federal La-, 1essor lvJ.artlT1�" elil 1érCG.ru i
por OIU'V1) Sitldan�2,

.. :: .. erte Ramos Vieira, Rerioei" lú�ar'
.

, -.r�
to HUlse, Deputà.oos:, WaL" \ f',

El\f !'o:'c Pais. l1C:'�' C!',: ter Z�guelli� Pedro Coljn PROXIMO 'domiligo, ne::.-

memo'.:::l.-·�e o Dia 'jo T··::tt ;0- e Rui Hulse e o .J!'Jrnalista ta RCllação sera
.

realizach
no da :i.VIev:lnha. -- TAMAN- - Adolfo Ziguelli. a distnbulçao' de preStmt�,<?'
DARE, Na E AA. MM Je de Natal, para os fPhos da'�,
.s C, ,)ela !1l'lnllà, havert,. ELIZABETH i3ayer Jorga fUnClOnal',los Cie�Le ma�Ul,\

cerimónia j\1ilit2,r, mar::'1n- e Nelsol) Fernando M,'r.ú(.:;
.

no S:lO Patronesses as Se
do O ·i:nc:_"�'r.lment,IJ da 8e- noivaram no c;iia cinco 'a;> nhor,.s -Dêputados: DiU eh
mana .1:1 ·MarirJi,\(l, rel'ü e Waldemai: Salles (;

de Por!'.,) A'egrc ..

a c-: irortadora nnprcss.;o
,do camínhante q'Je "'Dl':)
duras esausuvas camínha­
das ;�,\t estradas Ui·!tla.' B

sob -,: <\LCIN:A:tTE3 (.'1::i. S;
. íngr s .sa em amp:c jilrdll'"
aberto a limitados nortevn­

tes, como meio propícío à.

atuação de) quantos, anima
dos de estímulos patrióti­
cos �. idealístíeos, não .,�-

nOl'-ª,Il1 .contudo, u.s· rcscon­
sabílídades da ardua to.rcu.

,

rias se nos ceslustre, o mplr.ma
1,;0t).qt.'isTado, NAO 80 POR
J'>108S0S -:MER�TOS, L,las

wb' a solicita, dedicadr.. pe!'

110\':';8 rcont .. r}l1st�lS () It' ... -

•

mo:, nó". e (!3.S lll.t:11, > t­

çó')s' de' S·11l11Jut:J. <!!.,' )':;} �(J

_ qlle rw', vr'õ:l1 ('t,." q�ld. Jú"

fa!l1'l�,�l·t·, é' anJi�'� (", J.'\-

ças a esta ;';:":.i;, ·�'C;·:' lU. :'1

:!.VI�t'3, sôbr:2 �:;. ln' tivns :Jc

con"e,1t:!.mento 'que'"e: ,. -

'Jlpl..i il
l'

mo:; IS ao COD:.· ,"/"/:,

RECEBI u!n bonito c ,�­
tão de· Bôas F,estas, do.·" �,r.­

gante casal Dr Di-eter f.?ch'
_midt

. ..

a. Senhora! DQl::.ingos Fú·

nandes d€. Aq\!!!�O;'Geren:
deste Jqrnal'-

CUf'O univ('rÕ'l"i!,'C1 "'.nj

eu· ;; lrtieul[1 rrhe'::L, \"., '"cA CEL1�Ba, reeepciOl1f)i.l a

impré!lSa escrita e fn.�all:1

.

da "IHn,(::t:J", ..;0111 um co­

quiteI , 11:1 "Linaa.eal'''. 01'-

ganlza(!o pe!o sell Depto de A SENHORA Hilda liq
Rela�i)es Púbheus, diril!i- Valle Silva e sua filha,

do pelo Jornalist&. _. Al:ric
.

Ana_ Maria, foram à Si')
Bossler. Usou. da paia"/ra o· P�ulo Deverãà regressar
Dr. 'Herrnet.lno L",rgura -

Diretor Comercial da C. E.

L.E.S,C. Em nome do� Ja!."

nálistas presentes falou o

Dr Ozias Guimarães - Dire.

tar ela. Revista-Sul Encerrall

;";0 uso ,l da palH.vr�t o Pre­

fcito .}clleraI 'PaülC' ',tl1;eira
da RrJ"a,. �il' é'fiort;,áíidfde

tiv\; especi�!i�'3�U.10
CIJ11.(�;;,r 8" 'illt!I!',:)� c i'.:l, ...�

ESPORTIVA -'-, As ,ate'n­
ções ··d'o· mundo eSiJOrLi\
Hoj.é estão voltados para (,

Maracanú, onue .Jci_,ant('
Botafogo e F)lamel'l�o '-- çlc
vcndo sair ve.nçC{lUl: o 'Bc S{)b�'�'::l raz�ss de ,-,1'211.'1'C

.

j tafogo A renda- será recor e s·-,-"«,,cão 1:",:,1.:_ ct \l11::u
ANA, r�uzia '3ilvestre, tro- '\. de ·t<;>dos 'os ('.':(jnpeo.l�a� _ d�s" ;,IJ�fC.�-mE' ",.' ')'l' ',i.(;', I

cando .de idade e recebexi-
.

6ariocas .

ra, -10 circun�L{tn\.:1 II· ! "i.'

do feliCitações pelo acontC'- si�o, dentre tao lUllclu -I: "

cim.ep.to AnU' Luzia, fOi c,'e- POR o·.t··I�o··1 ,- c." t '<. d t
.. • '\ ' U aClO '0 ,,3.1.1 (,'S ,erpr ....0 . ;lS sell '11:1\;'[-';" �

b:ut::�te do. Baile das.OrqUl . s,erá o C'am,;ycão PaJ::;'�é.'i' "ge:.1�1 <ll\'��l:'" l do, ',:;, __ . ,'.1-

deaS::de :19'63
,",

.. l'\oje, porque._',ái. ve;nce�'"
.

- ,"�, , <;

!. ".
. 'torf.uguêsa· '. \f. .'

I �',,'
_".�". ": ": f;--_c-__......'"":"'.,.;_--�f"'--.:;;..;...;._::___���-.{ - . .:; -,,---- ....f.-�--;,,-;;:,"_<_;:_--_... �

: f

,

'H t{Le, �e .�(�.., t t :l1:t!;

C01�_);), ��"yi '1 '.\', \1 "O\I

QlP:,\';: OH:\. _,11E� P :. \.
amanhã·

'VISITE

I I

Seu cupao gratuito
'-' .

Na Urna. ,

.1

Aguarde sorteio. çlia 23o de

de7embro, dêste bellssimo e útil

con1loilgado.

T E R I A. I
P A R A.

C O N S T R U ç � o

É a SOlUÇa0
,

de.finitiv.a para'. quem, vai

construir ou ret,ormc;ir.

. Genselheiro

, il

eia elos nOSSO'3 rrofes--:,nes,
aos' quais, cab'} 3qm r�:��s­

tri?ormos a nossa
\ imorredo'cl

ra gratidão, para jamv'"
CS:ltlf'e8-1os nas luelhorc"3

hCI!"''!.'I de nossa e,l\:istc?cl:\
futura.

, '

'.,:1

Aos lr:;eus cOiega.3 j}o�tatl

tu, o melhoc agTa':ÍI�C,;Ee"l­
to por me haverem CÚiL2n

do, a:nda que,. COM O 13.:l."
. CRIli'ISJO DO lvl,lrI0R m.eu

(a,1'ina, NESTE ACIDE:';: ,i,­
'DO ANO DE 1 964.

E 1/0111 í�luit� -a' pr �.t')�)��.�O
Duma l'cunluo de mo

..,..os

,Iue se tem apresLado po.m
as grandes obr�gaçõds que
.'f' lhes ass:!1alam, l),.1 obra
no desenvolvimento do B:-�

·1...... � , I

R:l, 'o 'QUALIFICATIVO

.

n eira radoir d
Ciencias· ti�DnolDicll'
FAR:tAl'4ENTJ;; r>ADMi L\.;-· AT'rl.AVES DAd GEH.:�t;·61�,')
DUAS"EXCEP(;I(";�L\l�� ";(:'i ,QUE S� EU\... .::D'S:\l . GÚ­

pr�ES E·:PO.!.'E:'\�i:\!...E_L"l. .1 .. t.�S� �':���l�El�li\t) ll:\f'lvE:i.
DE. F1SICO-GEOfJ.IL\[<'JIJA ;31T:1R:!Jü�. �DB A'r ":üLl",
não. poderá cL�,:,.·::.r �:.lll'&.,,; ..._,ô"L,( 0,:::::3 !"li'; V:1.0::�LL·:-
de açucar, as aHlói';ue� d: MAS T'LCNICOS li. DE,��\li"í

/ " ,

àventureírps mternacionats' .'lL·.!"�i\!l:\. J"C';':)SA -CAPACl-
'·E· coptra iS��), Sé: i',np'H Df,1';F, r»..;. ',.D.'1; 'T/):�:�i'J ;,"

a mobilízaçao d{)� e�"�)ir .tos CO:-l'QU lST.:LJ DO Ívl>JNDÓ
t:.:mto mais acvertí.Ins quun

�
MODERNO, passariam a lú

to a experlêncta C:t passado coroorar-se r-s fÔt'(,U,i' vívas

drerença do,," ·";_l:0 S'�' a '�l:,i­

a11} acs� d;\·crcs (:1 ('L�a;�a-

1),:a e às obriga}�f's _in h>

t';Qta..
, Deixamos'

.

rer:.tamÊH."te cld'va.!) li'_; ele s
,

.

tin.o Jos fracos ü.\� q'..le �0-
mente ]1f18 des.�'-·rt.l'iCl ll1').�

ou úUlla \'0:2. l:rnf f'.'Cl) .'\-
•

1
•

TR�vE8 DA (:)'':'1.'\[0 L:)B�l

sar�.

CHAMANDO-LHE

_'I'ADO.

E' .QUE \.) NOSEO P ,'1.IS,
nFAOINDO A CRISE NA­

ifURAIS, 'TAO l"R,01:'RIAS
DE POVOq QUE Sf�: ES­
F'",r,n"u F. LUTAM DgdES

PERADAMENTE, NA BUS

Ca J.J):!; lViELfIORES TRI­

LHAS PARI\, O SEU CRES­
CI1VIENTO HISTORIe;) VI­

VE, desde os primcÍl'o� rijo."
elo ano, horas de 9.!:rtusr,i9.&
e inquieta,çOOs.,. COMO SE,
PBRDIDO O.RUMO DO SEU

DESTINO, se' deixasse th§

governar por mguria
condutores, sfl.cuclidJ ate? os

1

seus fundament,os cristfiO'l

pelas forças cegas de insrin

tas orig.ens.
Era precisau'.e'-11·') essa a

situação l1acioH9.l, até J,-
-.

quele n1emorúvt:l dia, em

ciue o bom. senSQ, através
uma revoluç-ã,) tC,O,VCll, in­

terei)'. cOlüendo cs freios

elo gigant�sio �8.rrO desgo�
v0!'lmdo e o ....em trazt:'l1:io

se bem que com fmensos sa

crifIcios, à trilJl� da: ord�'m

para. as;segur3.r-lh.:) :t ·..lritn

tação democrática do I'l'O�

gresso espiritual, político e

da prosp.?ridadf' eCO�lÔnl ka

Jã agora, sob a Egid·) (ks

d}retrizes" que a r8pu�cn,:!1
nas k linhas traü�CiOIl8.'S de

sua evolução social E' !i'A­

CTL ,COMFREEN'v:-;R A z:::.;:

C.E:SS lDElDE DA lL'<l':- i\') I),'�

TCD(:;';S OS BR:\SILElR:.:'R

QUE !':J\O: ABDT\�ut,.'.f DO

PR0PF,O 'P;'. r'.'U0TIS'\,iO
cedcn-lo a sua €li�!'ic'.aJe dC'

vili.(1pno.io da mr,:or clfLS
.

.' '\. .

trai(0,l'S, que - c :l trulçao a

-pó.tr',L '

O BR.ASIL,

N:�'e instante, não nave­

iubílo. que o futuro cs reservt, .

rá . «o ser apellas de _ '",

Na. verdade, (; assim a.;�
'A FN.OCiHj QI; E " 'TODSS

. NOS A.SSALT '\., A�;::� O
AU,�J'rClOSC Tl.HMIN(l m.
MA ETAPA DE 'PREP"\I.A-'

ÇAJ que nos .3.::':J. 1.2 Ia-

. Nunca será de�.a.$ aeen

mar 11':12, entre as caus«s

elo subdesellvolvllnEnto e"ü,LHANTISMO DESLl. SOLfl.: GAVAMOS L\LGÜ\.� HO'T�-
Nll AD�

" Que se enquadra: o Bra�lil,) J.!., o enseJo e fl !1(''!:'1- VQ DB UFANLi. Nl\ so".:\-
.

" • .

1
' 'i poder.l� s agGra perfe�tam.el1

1:91531 c:.e.erenCla c..e sumari- .DA IM_!'lO·E]",1 DO GJ.GANTE
J te definir como fruto. de

ar, nésta despretencib"u fi! ADORM,"!CIDO.
llma ad:nliniStracã,) de im-

,.:iuscina oração, AS RE1'L::5
. ,_

.

".I '-LV < L' ,,_ ,.) ",-,.,. �. """'- .>.0,) l)IOO"aC 'o e
..

XOES QUE AÇODEM a CO,18 .

�
•

� ):. empltl:'!HO t'Fll

." . _.
J J.!....LJJ.J...i.!n.) .!.·i,\l.t .... V,..\.l..í.l.�J .:.J.ê � • ..Lj. sol'1Có�s E�nine�lL.e·I) .�.4'c.

Clencra aos dlplollla.UOS 1,0- .

'J U
• 1..' , . . .

l"� \,. • '. ,�! .,:.a�1

.,

")
'. .. ..... v.·•. \ J.�"'i� ;)J;..L.JU.!.\. .!:til:::> tecnico-adminístrativo.la Ja tradlClOl1a .. Faculdade

,H.l:',,(;j.tU:>.!.,�;3 .uU:Vl 1 i : ui.,.... A Polltica pensava r':pri.tJe 0iênclas E!c.JuôinicG,.:; (Ir.:. .

-r •

Universidade' de Sa:l':':l. Ca-
1.tJ..!. .bLl.vd '", '" L.\l ,I.;" .l. todas as dificiência.� .nar:.io-

.!.y, .Cl�(1" J jJr·a� .. J. ulll lJ� .I...)·· !.1ais, pela habiliCia:it"! �rr,�
";i).,,(;;(.c',o:.,.:l.;ll:UCí:: cJ.""fH.t.'.a, LU providências, ou pela 1acl­
Ll.L'll:i'UI'l.[: ...v... ,i;·J:"lU.rü-':A ·lidrtda.de i'l'l1provisar, :me é

D;t; 1 ...... ;'uC,:,;, li\<.J.\ ... ;:,lLI.;,:) aJ.iás, m'u dos tr:1;ai,·.d� C:1-

l�u.15 '.l 'lo.'LI� ...,>f. .... ;:10 iil.!:tl- rãter de n0ss� :}'u'ssacl'c,
fiU.l..t\U.� :\ CIIANCJ.:.L.). 'LJ�� Tal'liez por issO-, nouvcs'lé
Lub .a�; J,ü.rt,t;LtlU::,ol;U. ,ratado com. demr:sit\dc r;'-

---_------

Fabrica.ck -

'tlça(los' Sola
elo Alticulada.
Tratar na RtÜ.11ll2 das Bi·

cicletas -, rua

1:.>3

1"0 :NA !,.Gl-:v lJ()�, ,\I('.�::J,.':3
LrDEg..o;�) .DLI'.'lOL' tü\ 1'1C\ );:)
é; a '"u<; dt;:sp�n.�.t (lt!,: ...Jr·

,
" ,

(' gi!SJ.ll'.I, ... :tÜl'IlH:('luU, �,)-

frel1dJ I) acicale OI; liLi,1:) ,

gQ,e;l;ra" lllUll.dW!S, �:lC:1,:.U
,

g. ,pro:pl"l 1i:.}Ll'Umra, ll .. '(Ju

conhe:!l "l.:õnVl :nedlO1' j(:: "'l

e do r.d'.4. ele- C'zp �:;!'::h... l!V-.)ll

OS' im1m.�: ,� da e'v l�;ut.;iu ,'011

tinel'ltal '. 'iJ� disp:1" fi' v'l,ar
doniin'(,,:t'� a·aouil;l.
.,. AlÍás, t!-";\� uspiraç;tl, (te

I>rogl'e.,:;�) Ül'.lvetS:ll A at:­

�if, de t:'q:',t'L:l) ",. .:ada

PONO, �C< lH,�m, 1 lrresistivél­

nlente, f'"glnd)· c�"d:l ve�

mais yeilo';:;1l1U'·':I. ao prLnu
rísma / d H cunt:ep�õ(:;s r,)"

rânticas
O J..c" )':!- Li,i\',: clu s')b�·,'. 1-

vêncí,t pl):..!. hr�plH-, .. to nC::i_<t

p!"opú'�a( 'lUt' e:"il\·e'.:�(' P,l
z:a a "�:.: n 11 t da::; 'Ol:c!jt:.:,r s
de exi':);'�: ,o;a, delltro da har

1110nia i>.llt:rnaclOl1à.l
O Br"l.j. sente LU, lmp2rn.

Uvo d'� .;:�..,.prel'lldl'-U:e a

sigp.J:flc;',,,-j 'l.
�?o ,h" rà:l::illl r'ecU1's03

naturl.l,:s, 11" 1 lhe ,%l,;a::;'·,!J.

cônscio h :Jue Ü'I(. (",;Ill)l'e

\

�.os nossos pais, também
2, \1-';SSl:. h�menao:em, A êles

devemos o alicerce da nos­

'1'0, 'EU1VER,-, fUNDA POR sa personalidade.
-

Justo

FN�ER N') f;lENT1DO DE: pais, nesta hora, permitir­
m,tf.r'\' LEG:fB ',A(;AO J"!OH- .Thes o direito a' participar,
MATIVr'\ I.'E DmEITOS E na corneta das frutas que,

VANT�"GENS DO ECONO- oarínhosarnente, ajudaram

'!',HSTA, {[ue g;:�:'<l·I.:,a n: esta a plantar .

9rof:ssí'.o L� ,a,1 ,;ondigna e

eficiente !'ogi.ÜaUlerltrl��:r,
1<1a. s, CO!l:,I}' G_liE-r Cju'� sc'ja

o ,economista :11 e<,�.;. "":

r;/f...()
.

1\TE;NDE
.

_\ OljTI�O'

L�PELO QUE NAO AO DAS

1'<01·'''-'3 NECF.SSID:\fJ?;:;';

DA CIVILIZ.AÇAO, NUi\! SE

TOE: EM Q'UE, es.')·':::ial.1T'E.l

te no B'ra 'li!, NAO S2R A

POUCO RELEVA...l\lTl7' Ô PA

P?:cL DE SUA PA1:1T�;'r.,c'\­
(A,

e ccnatrutívas do progresso
hrasileíro ..
Entr2 CS,,&;)',� de econo­

mista. I

E' VEED!,.J)E

gôr Q jurista:, atr.i':)I.!�ndo..se
-lhe. \s!,l11 ,l;l1aior ':razões pa­
ra ta�, o rctardament,l das
,soluçoes técnicas à protle­
mas qne, fundamentaimenLe

"xi�;iram 3: inter vel1c_:iio es­

t;ecializada..

. Poi.s bom reyn!!:lú.;,· 0/

ecol1omis�a aí est�. Não ser6,
.üais j')m' ausênc,al de eonhe

pl"Oblemas trasileirÇJs, rC.jsal
ta.Glé'nte 08, pI'cblemas e.;C'-·

nômico/>. deixa.r�o de ser

r.qüaeiona:'os CO'TIO c.)r ·dr.:,
dent;:o 'das nec,,<;sl�hl ) _�, ue.
'<Ím Plane·.lamenta. qUE: nfL('
� clisDensa em. out.ros 1)"l.Í­
sés j!'i' amaritairós: BI• PC)s.
a �sse clHitnado qll(4 tere:"l'os
de atender nós. oS éCono­

mistas, de 1-.�6lJj. ..�higU'ém
terá motivos para nos e·"

cluir dentre os mais atua'.
·-..,s lt'mentos rio prc ",:.:-e'3SO

nacional. Hav _:.,do ::lJ o�;·
brear no âmb,tl1 fl!) nO�.:.á

pr?paraçao cspeei' li"'2;'a,
todos os qUI:., pat.r;ô' :came�1
te, coli1'ham o desenvolvi-.
mento do nosso país por
uin ràcional apro,veltamen
to de suas posibnidade$ .:m

turais. E é ob\'io que nã0
nos escasseiam nOP1 enw,;i­
asmo cívico, nem llbl:'rallS­
mo, PARA ESSA OBRA (,lHE
SE NOS

.

ASSINALA' (,0l\10
IMPERATIVO DA RÉS��AU
,RAÇAO. DE SOBEH.l\Nr.>\
BRASILEIRArea�izti!" 1. n nltiO !"L ... ��[· (.'.....

sIm mar'. 'l!llC-, e. "., lc IJI;'­

la proi!i..1,�r,e,il :) '�l"tlna<,io,' Eis qile, portanLo. t'ii!.a
a.bravp, g'wlfe, Cu1[l tE:mpera. soleni:dade n5.o· nos sugere
moral ::" Cu ,s011([U11, LiTRA tão só as ventu'A 5 dU:�la fc­
VES !)g l' Der. :vIA:S DE liz etapa conquistada, .' tui­

Q'UáTR:J SEGUL\.)S DE HIS to é, certamente, o QU" ew.

TORL\ l-mROICA, EM A, seguin1"" .. -!- "-''itr:J un�;s'

Q1:JAL I)S Ll,NCEd DE Te,;RA de )Studos. :DURAN"
VURA N.V) EXCLUEM ,.'\ QUAll::i ....� •.

_ .....tü'tRAIGOn:
GENIEROS�\. BASE ESI'I- NA' CONSC!ENCIA MOR,\L
RITUAL DA CIVILIZAÇA0 A GRANDEZA D'E ESPIRl ...

CRISTA 'rO D'li,;. MESTRES SABIOS'
Foi CO!ll' essa c.0!1:::ciência E Al'STEROS, A CeJAS LI­

quo, muiltirJ.,l.a. unidade ro- ÇOE$ NOS SUB1\JETEM�
liticv, pl'eSC"l:w.tla a un'da.-

. li: A CU,TOS EXE�n'LOS DE
de I:ngu::::tica, solidificada PROBIDADE .. E IDKIILIS-,
a untdaíie � _:l P9.� s J:'lai - MO NOS RENDEMOS :a.EVE
O Brasil pod�' r0i1.llílaf-:;e tal RENTEMENTE. 1\1::>.s' o que

hoje é, }\, DESPEITO'DOS se nos evÍdencia tnais. POR
ACIDENT.'i::.3 QUE :-..IIE 80- DÉTRAS DA .::i'IIl.\LGUIA
BREVIERA�.l f)(l;,) � ;�M�'8- DE TODOS OS QuÊ NOS

VIAJ.\mNTOS DUlVíA POLI PRESTIGIAM CO:M A SUA
TICA INSlrNSrVEL, AS PAL PRESENÇA E �IM()ATIA,
PIT.àÇÕES' DA ALMA NA- é a extenção das nossas res

CIONAL.
.

!Jol1sabilldades nos dIas iu
� t

.

Pasamos da unila tem"! e-· turos Não pres:::ldlremos,
conomia ag.r,l':J?· à in<iu&tri- pois, 'ca mobilizaçao :l� t0-

r.lização; . abandonamos 0 dos· .os esforço,;, E !\.fUITO

gasto fasclilh do Inelio'l't'E:: J;.1E1I.TOS :('TÃO 'PODEREMOS

mo - E �E:\'I EMBARGO .DISPEN,SAR' A OCC'!:.HEN­

DO FULGOR CQ�l ',�U.E Q erA DE TODAS AS LI­

DIREI'Í'Ó SE EXPRESSA, "ÇÕES A,);l!lCEBI:QAS EM ·Al;-
• � -

I. ' '... , '

':Jj�����
.

L�/.\.� íncíusire as' lt·� L:i.\i.iS;1!O

� j ntegrídade mora 1, p:t r.r

i.� f�nçáo que n0'8 ;l611.1.t'lla
!}o· t:anc�t;)nla. em '2!P.�: 1::,> a-

gora em orante,
a atuar

\"er:;2rJcin. 'de e::l.crg'fi1. c�):r�

toôos 08 homens .apl'eS,..•H\(H
\

nas diversas carreiras pro-

nssíonaís, para a oura ca-

mum, do
l.1UC:O __J l.

desenvolvimento ,

MU:

As 'npssas G::.posait e fa­

r:ii.li.a,res, que tantas horas

ele lazer e sossêg'o, nãó as

permitiinos conosco desfruo

�m.. fáce ao chamam�ntQ
das 011rh.a�i'i8s ""lld�'l'Y1;N'S.

A vo�êS, -

querid'ls esposas
e ramilia.-es o _n8f:iSO mUlto

obrigadO, Podeis estin cer·

tas que vossa contribuiç1Io

para esta cerimônia, f9i de·

veras consiaerável.
. Aliás . precios�s, nesta o·

portunidade e paroa essa ado

vertência, serão por certo

'lS palavras que aguard'3.mos
com� imen�a

. expectativa, do

nosso eminente e cu:to Pa­

ramnfo Dr. AntôNio Li:;bôa,
as qU8.is certamente se cóns·
tituirão em -mais uma (J.e

suas �ábias e bem lustradas

[lulas. A cujo prestigiO mo­

r",l
.

e intelectual, nos h'lbi­

tuamos no Recinto da nos­

sa Faculdaçie .

Hepresentando a persona·
lidadé do nosso, não menos

eminente e cuÍto Patrono

Prolessor Wiison Ahr"nqm,
não cabe aqui, salientar

seus
�

atributos e qU'llidades,
pois as consideramos ilhni­
tadas sob pena de ferir a

mais marcante de suas, qua­
lidades, que é a modestia.

CabE?nos 'somente Ratiti­

ficar o testemunho �o nos­

so melhor agr'ldecimento a

Amizade que nos empremou
I) ('lue a �1l1(uaremos imo r-

re"douramente. "

Senhores:

o juramento qU,e profe­
riremos em obseryância da

.radicional 'formula' consa-.

grada t<;Jrá para nós signi�i­
cação muito especial, nestes

.

dias que fluem p'lra a vida

Brasileira. E' que, de certo

luodo, a função do Econo­

mista no concêrto das ativi­

dades construtoras da pros­

peridade coletiva
/

tem. a a­

centuar·lhe r
.

importância,'
a excepciOIlalid'lde do mo·

mento histórico. Já ,fiz alu­

são, de início, ao desgover­
no que permitirá à nação os

graves transciamentos d�
que nos est�mos aperceben·
do, desde que, em ahrll do

corrente ano, a plovidência
que .

vela pela �voludí.o do

Brasil dirigiu o ·gesto dos

patriotas, d'lnd�lhes meios

de 'domi.nar a situação de

a1.árme e repór sObre a: reta

de suas tradi�ões, a dem�

craci'l brasileira"

Mas Bem somente aos' po­
deres pt'iblicos '.!umpre tr-'l·

balhar peJa' conquista . do

bem estaJi social, e sim a to­

dos quantos,' possudores
duni titulo cie CIdadania
bem válido - e especialmen
te

-

detentores dum diploma
Técnico -' ?ossam aplicar
ao eqifício comum, da pros­

neridade' nocional qualquer
pàrGela de- esfôrço. Estamos
entre êstes. A hora também

nossa. E nunca foram tão

sem;íveis as 'necessidades de

homens ap.estados para as

soluçQes de or�m economi­

ca, sób're as quais se equili·
brará de vez a estrutura ju-

.

rídica da nacionalidade.

compal'ihei�osí passemos
à fase da àção para -a qual
estamos munidos do titulo

de economista, - cor..fiemos

em Deus, visando semp're à

maior grandeza da Pátria

brasileira! •
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,

�guamento
O' titulat da· Pasta da· �o. seria ,Í'egÍd� 'pel(Í< artlcu1andO-se contamo 'ã _ d� el��S. bÚSC&nd, órien·Ed�c�,ç"ãO, lDeputlltdo: Lauro presente regulamento' e se- moda�dQde. com . as". �e8S� tá-loS do ,:ineihor mdfio .��· Lo�s:"�s$llióu na 'tarde de rá ministrado em�,do!s ç;- de ativida4e da 4Ddústna e, sivel, .den.tro .de ;� . '�.�>ont�lU o Regulamel"itó' dos elos, gh,asiaJ. e �íegial. atendendo. as...exigbcias

do, rêsées;'-e :8�ti.d� 'j, ./Oursós Técnicos Indústriais O ciclo ginasial terá qua. mercado '4e ..trabã.Ulo ,da r� Os estaHlecimen� •dê. Níyef ' Médio, ,'recen.te. tro anos :1e· estudos-e o c�' gião a que ·seiVe·j,8sC0la. ' ensíne industrial, poderãomente:' :&l:irovado' pelo Go-' legíal, no mínimo, três; Sãb objetivos': ;dü esco; manter cursos dê aprendi-vernador Celso Ramos. anos. las de ensino lndw:trial'.··· zagein, curso ginasia.' e puro· ·O�· Cursos Técn�c�s In- Os' cursos técnicos índus- a) proporcionar base 'de sos técnieo$� .. /
.dustríaís do .Nível 'Médio, 'ti-iais .

de nível médio de- cultura geral e iniciação'
.

,

man:�idos pelo :E�tàdo' ou vem' adaptar-se às neces- técnica que permitem ao
,
Poderão matricular-se �mpartlcu!ares .

que .optarem sidades �a ,viela. eçOnô}{,1iG�" eduçp,ndo,. in��g;rar:s� .na ,co· ;\ cur�os:. de(,�renru:age�, JO- '\

,,,,;elo \,Sl�t��� \ �st�.��!_ :�: />�e:.:�::e�?,"B�q�te�?·., '��:,JéFq.iqâ" '/ ,n-i�jd�e�_'e :�P:Ílltf�f:Jpa!:'�. do. } yens� A1l��'�4Ifano�'" �'pelp ,m�,\r .• ,"i- .fA" '> ',,'
..
" '.'':'.'''' r" .�' _,. . i' ','t',' I" <p

.

'r'progratria' ,próclutivo'
.

ou nos"com "base de-conhecí-

'.
'

'i:',CHnU�a " Oélo'n';to'p"e''d''I"'a'-: f'r:"�lc'?'a;i�: :' }_"; prossegúír, Sei.Js.;.est�doS; � mentos ele:,ne?tanls e, que
. .

.

. ,"'"
.

b) pr�p,s:trar, o jovem pa· desejam pre:Qarar-se para
.'

Dra. Iara :Odila N· t· -Am' :. ra o eiercício
'.

de atividade oficios qualificados, .

.

I. ":
,. ,. OCe). mon

especializada, de nível mé- Para melhores. esélar�cl'
, .�étodo·�'pslcqlóg:Lco moderno especrnli-' dia.

.

mentos os interessados po-
l:.ado pára" criançaS. o ensino ministrado nês- derão se dirigir à Secreta·

. ,
,

.. , : l_
. ,

ses estabeleclnientos se pro-' ria de Educação .e Cul,tura,
. :.t\lta rot.�çao "cessará de forma a atender no horãrto

'

das 7 às 13 no-

.'
• ,.;

Ó,

Ap�icaÇão., tópica de flúor (para preven �.�__difarença� industriais raso 'j�f
"

çãc: da cárie dentaria) : r
"

At�n.rle também SMS.
'

"Conferência '.dos,Mórm'o.·ns"..

-

'" Sômente '�ow hora marcada ,. das, .
,

.8,30··às 12 e das14 8� 18 horas� .' ......

...:......,._.",.;__ ..., . \
.

�+ ", �
•

.

r ': I�

"\.,\

';. ;' o ;'Pô�>Walte� .. I.ang�.·· "jaguar:" qu-mdo foí per-
., .,' seguido por dois Igus,rdas,

. . .�'. N° ; .. 373,�·· " os quais o obugaram a pa-:', .'Dâ coleção do"
.

".iorn�l raro Contou um déles que,'do 6Óil1etcio", ,Rib
I

de� Ja- quando começou a fazer.

'

.. neíro, . transereço ô'�que se perguntas de rotina ao dr.·

.s,egl,ie ,e que no :tili�no foi Auguste, éste lhe
_ disse:,

pubi1càdo no dia:27' de No':' "jScm' dwlomata, tire as: ":)��ro'��e r86,�� l1á:' �:!em suas mãos sujas d. ei11eU
'.: anéIs,' .passadqs:' ". �'Ga�eti- carro.'; Ainda o. agrediu' a

<., il)�:';\PrQVinciá::.. del.'i1lnas: socos e, pondo ,o carro'· em
� :bê':'se: no,' �'Sappcal;l,Y�� :dil. movi�ento, arrastou-o, por

;. '. Campanna' dá �PriJlê�a, de . mais de to metros Em re- .
'.

15 'ãó ,co.):í·ente; Faleceu t m sultado, o guarda ,ainda
,

c �.' .:;"o?-<IuiJn dar. f?ertá
.

'Ne- ferido, está sendo proces-
,� : 'gra, 'terllio da \liUa"F.or:noe sado, pois o diplo:;la.ta a­

sli. 'd,e Alfel"es�" 'D. t,ireia de presentou . queixá contra '

tal; colh :1.'13 �nos de 1d:,!>de, êle, acusando-o de "CO!1= ...;_._..;. "'"'?
Y!aturar de Villa; Rica': on- duta descortês". (Ah, Fcn- Te t o Álvaro de' Carv''alho., .

- de, este�e' por.' ocàsiào d.a tenelle !"); a r
.

.
.

,.' rev6i�çã6"de 1'777'- di za- .

- _, - .

. dontingo dia i3, _
..

às �1 'hs,"

g.a.iá':e 'ide ,0nr;1e sahI9 por Os primeiros � relogios de
� .. 'occásião' da ·:rnc�n:th:jencia algibeira. fabricados em A DivÍs'ão de Cultu:r;a da SEC

," de Tir�dtn�tes. Par�d:l' r a� 1500, 'em. Nurembe,r, ,Ale- e a
· 'éo�dà ver-se 'o(Ious. octQgé- manha, ,por Pedro' lféle .

d d S C :ta"
·

,... .
... .

Unl'ver'SI'çl'a e e ,an·ta a rlna,lla-r16s' :laruenbndú. a .

n).or- chalilav.am-se ovos :ie· Nu- ,

·

�té de'�,suà mro:;, �":!ontàndo ....'l'�l1ôerg·, porque erniott· de
.

'.'

'api'esentám �-��.
· um:"dêst�s que: ai chico an- 'forma oval.

'

() original de Arthur Mi,ller e,ID 4 atos'nÓS iev�u: uma,' grandê, :>ó- - - -�

· va: �de:�correia 'de: g�a pro- L�opoldo II da Bélgica HAS FElTECEIRAS DE 'SALEM"
'genitQr�,�· .por t.et.;.se demo- reduziu sua tenção demo­

:. radO',lorÍge déDã, :.ra :Pl'O- crática e constitucional a'
..

.

,,"inciá dQ' Rm dt:, Janeiro, esta simples' fórmula%
:.

.

�ár m,i,Ís, �e um ;.;ihnó!. Í'!o- .

"Quando o povo .està
'

con­

-'iB-se:";qu� istó� ,e �'yérq.ade, tente,' saio a ps,ssear;
'.

não � tinha Lúci'a· f�a.iiuez,i. quandO não o está, mando
'cetebraL e, seu, fÚho., 'J04 ' os mip.istros passearel1'l .. "

. , <fWth' não: faltava: ..a vel'da- .� _,-

,,' "de,� ppis� testerrnu1ha,
. sua·' Na história de Wagner

, .húmTidade com ..o :'��rnch� (Richarcl): o' nÚmero 'de­
e m::1IS p6BS0�: gtadàs dll,; sampenha, 1L111, papel bas-

·

fÍ'Eigqe�a; êté;:!$'�:';\ J'qã,l:!i.rirtk . tamte· ,curioso: O famoso
· Lucia, 'hár' apnós . bastantes côfu�o�itor nasceu em 1&13,

· ,q�e ·t!)dos. os �ia� ià :á )ui-s- ano cujos alga:rismos 1:0-

sa, PQr seus pes,·e. em seu mare. i3;' seu nomt .. Ri­

,
:,: I*ltf(üto' juizo /pô'âe cllm- cbard -e' seu ape .d:J iU1'ltos

':. ' ph�,' e�té:: santo,:,: sa.çr.ificio têm 13 letras. Terminou á

qu�t.ró dias an�e5 ',de' seu sua ópera "T annhauser"

pàss�l:nei1to." . �>
.

no dia 13 de Abril de H'60
"

�.'� �..;;: .�_
.. ,

e foi représentada peJa.:
':a" origem � �a· palavra primeira vez no'dia 13 de

'f'cádaver':':- E? um,a palavra Março do amó seguinte.
· unívérsa1.' orÍunda da Jun- Richard Wagner' morreu

·

"

. �o; "da"s'""primeiras síladas � i3 de fevereiro de UiS3.
,ça· '.

'. '

.

.

. trá frMé. lJ1.tinà _'"CARO
':, � 'DATA' VERMI:a,US"? que Contam que Alexandre

.. ·':"íSignmca' '''came,. qad!} a,os Magno,. quand� dava au,,;
: .

·ver.·:.:,rP..·éS?.' :
.

,'. , ..

'

diência, costumava tapar
\ .:. '.

uma <!las' ore!hàs p.Oln a
': .é�iS�S' .·que:·' Ú�ec��l�ec,e�:: mão.' pergu�tado,. certm

.: pn,; c�Il1arada: 'passava �H!' vez, sôbre a razão de t;ão
·

.
.

'ente' num bar,
.. ,e pedla, estranha conduta, êle re.jo

, nam. .',",". .
·

,.'lnvai-iavelmente, d�a� .

ca-' pondell: "Eu guardo a ou-

: ehaças, : em cioiS, ca!ices. tra orelha para o acustl,-

:
.

. :.' '';Q tomava 'unl e de- do/'" Prlmeh,o '.
'

.. d'
, 'I10iª :

o. outro:,' q: dQn? o

.' bar' não' se �d!lt�ve: ,e, um

:ct'úit· ·'I)ergurit�1.). 'porflue pe­
· "

, .' .

. 'estando
• ali!;, "dois.;· callç.es, . I, .

· êle·. só�inhO; l�eceb��?·. ét·

· ·.segul.hte '"resflosta;:' • Tl�<,:
':' '\ um grande �mig,o\ q\J.e,

.�
d

.

p'aI·a· S 'Paulo. Pe-
mu ou ..".

��; .' -�. doli .eálices .. por·.que, as-ç , I '. • �l cesta: ao
. 'sim,. penso que. �. e .. ,

.

.

'...
'

, �

.1 dó "As' coisas con­
. ..; u1eu.. a... ,:' ..... _ "'. .oue
.' �·tiri.uàrail1; ass·l�p ,,>��r·. ,

, \':um belq_ dia ê�e •.p�dl� ubmaar." .

•

O done .00
.e, ·'·cachaça,So. .

.. :..
I" '.

. ',' "'. p'ergun-•
'

.. f·.l·CO·U,".:espant!j,do e
..

'
� ..'

" i, ,' ...�

';t e"l').... .

..'.. -, /"0' que .,·àéon ec •.
.'tou. : . ," ",. ,. Y .

'mor-·

. Sél'á:: que s�tt :a�n gQ. •

�'reu'?;'
.

"Não,· :nM
. ·�el1l,P0r:.- .

.

'A'. - ..Ale nao·

,deu ,o fl'egues, ... e. .

·

niort�u, continua Vrvo :..
e

. de béià' saúde, .à1as eu ,e­

,

. 1
..

'

d�e'l'xar dé be.'Jer.,." ,

.soVl.. ',,"'"

'" :;- r :-:--:.:" .. da"

.0 'l'p,rilneiro' I?eqreta.:l� .

.'. ....
d :. de· . : .Trm.trladeUlbal�a a. . ,<..... .:.

·

;Óas ,,'N'àiç&es tr.niCla,s,. de no

me' :pr; earry AU�U&t,�, ,�ro�
·

'.
.

. .... n'.. ' d.esagradayelvôcou UI ,·e ::'.. ,

.' caso . de'::i1111il};i.dàde:;:�iplo�na

.·t' :" :�'n;�rr1a :G!ifruás .:,d" No-
lC ....... ·

,,"
'
...

' .'. ",•. _ �o., .".', . ,,' 'f1é Rádayâ. iC€H)'l j\ vista e: nUHCiJ, .

i;L
·

c;. v�, )';�)II cF ·1ti'.' '; .Lo .. ,,'_' .

"era. ,. . .. .

i, .', ',. el�crdtl:Qe: �.; '" ��l0al:1?@.�.' .;
, <'�. ��,__ ......

,

;<;�<� ,:;Ç�i�:�; .

f...

:_ --'-

o jóquei anlerieano, Wil­

Shoemaker, fie enor'1�e car-
l ..

truz, crioll um grave p1'o-.
blema ao casal'-:;;e l'0ceJlte­
mente. E:' (lue sua �spôsa,
Babs, -é a1ergica a' eavalos.

Uma al€·rgia bastante in­

comum, certamentel. O jó­
"quel, as�jm, é obeJg:ado, \
. antes 'de entrar- em casa,
ir ao porão tomar mn ba­

nho e trocar de 1'0ilpél..

(

'�--:-l
Parece' 'illrriyel, . m'lS, ..

cont�n� os jorI}ais alemães

que lá' criaram um comu­

tador elétrico que. obede,!:;

à voz humana! E.m vez de

apertar um botão 011 gi�
rar U'lla f'h:we, bast'l dl­

z�r ao comutador: "Llga'"
_ e' o contato .se estab"l':l­

ce. Assim, também, parà
interro:nper o contato bas­

ta gritai": "Desliga:',---
pr.risa�elito:, Sucede C' 111

.

a, felicidade o �esmo ql�e

sucede com o. h'il'izonte:

acha-se' SI"111p1'e. à nossa

nosso

urscs

Nesta capital, nos dias �2 e 13 do �or....
rente realizar-se-á uma conferência da Igre­
ja de Jesus Cristo dbS Santos dos Ultimar

/ Dias (Mórmon). Estará presente' o presiden­
te da Missão Brasileira do Sul, Presidente 'C
Elmo Turner; A Igreja se localiza �a Rua ��
nente .Silveira 56, 10., andar \e as .sessões .se­

rão realizadas às 9,30 e 2,00 horas do dia 13

com uma festa.na noite do dia,12. Convida­
mos '� publico a comparecer" à .esta conferên
oia tôda especial.

13-12-64

_._---- .......--

\
.

, ,

Adigos: para �avalheiros :e' $enhoras .

Magazine Galeria'- Edifício Jacque ..

line ......,; Loja ,2

\ '

''''''.

Super Transqlobe
• Alcance mundial
.. 8 faixas de' ondas, sendo
5 superarnpliadas

Super 'Trànsisfon�
.

.. 3 faixas de ondas
Ante'na' telescópica
\

.

.

."il,
DUPLA�

'I GARANTIA: \
.

J 'd9 iabricant& I
.
\ e da' I

\, SINGER! .

I

'"
'

.

.�_ .. "
.,,-,.._�, .

'DUPLA,'" . c
.

'I G,ARANT'IA: 1 .

J do fabricante .. �

..... ,

,,;

, e da Ií .

\
.

SINGER!' •,
. ., - ,

......._.-'

'",f"
.....

, Nõvo Transistone .

'.

.' .�. ,. :Ondas Médiâs
." '8 8 transístores

·"a·:·-penasIl"��Wo aee.ntráda!
, '/ ...saldo em 15
:: ' .' "

_. �.
.

Oou la:méses1
,

.

,

"

,

com,

"Os �onlediantes da Cidade",
2 Mâ€€s de suc,esso em Pôrio .Alegr�

.

única apresentação nesta c�dade
( Pfoibidaaté: 18 anos)'

.

.

:13-12.
__=--==-..... �.....�.-- --�-----T�===--=

REX�MAR.CAS E PA�ENTES
AqenfJ Oficí�J' da PropriedadeL

: Industria),' �.
'

Reoistl j <k; lnarcas ·1'latenw,. de invenção� o .

nomes cOlnel'clais; o tít•....1o:j de estabelecimento
insígnias 'fr[.3es de prl;?agand� 't(ilv�rc�s àe

expórlPções ;

Rua Tenente Silveira, 29 - 10 andar -

Sala 3 -r- \lt\$ d::t Cas& Nai� - Florianópoli:!i
_. Cai:-3:? �nst.ol, f!"7 -. rÕ�E:,;, SJl�,

CIÁ. Acucareirâ Biguacú' SIA'. . ",

Usina Pirabeiraba
ASSEMBLÉIA GERAL 'EXTRAOR*­

DINARIA

. EQIq'A.L DE CONVOCAÇÃO

ORDEM DO DIA i":;'\,

1) - AUlJlento do ca,pital. ��cià.l
quente alteração d(»s estatutos:
2}.- Outros assuntos de inter�sses da socie­

dade.
:'.?�

...
+ , I

Antônio,C.arlo.s, 11 de dezembro de .1.964
\

.

/

AUl;1usto·. B:eesola
U '

. , ..

, .".
Dh>et61'�'·pfesidente

.

. '15�12�64
, ----.....;...,---'--

.1Ui1arca :-R.sgist;ada de lhe Singer Company
,

.

.

,. -

.." _, II

.".'-1� tudo em .eJetrodomestlcos,.
Rua Filipe' Schmidt, '34-'· .·/F�LORIANÓPOL_I�·.'.

�".,.

'.

:_.�.�---'.�--�.,.;

,
.

Soldado': ;:';'Dss,a,ssinado, ,lJDa
"'" ,DelegaCia de ,Itajai).....

d Se 'ran gistraua no município de' - -
' o

• '-----A Secretaria a gú.·

O
.

.

dI' R'b ·

�� ���;��:-��� ,l���:t��c:,d� Ti�:al�eSl11a ocasião, o CéL umle,�se e )Jaq a
.

I· e,lro
soldado jesé Ferreira d<:t Dantlo 'KU1es sugeriu ao dr.

Silva 'pav�-a �ido 'assassina· Arn�ailçlo d!? Assis, a cria· Coütabilidade I_,�_I.· EconoúlÍa Advo- .

do no "iúül'! da Delegacia- ção de úm. pronto-so.COlTQ, '. '

.

.

d It· c'om.·� colaboràcão da 1'1'e· . cacia .Imp\ôRio d€ Renda'.,_- Eniprêstimp ....;_Regional de polícia . e a- �
. " .

feitura,- Secretaria, qa Sak. -CÓil1pulsõril. - ReavaU�çãó :do' Ativ'o dasde e �ecretaria da Begu·· .

"
. ' ..

ranca Pública.
" EnilJl'êsas (Lei 4357). � lmpôsto A.diçional

P,;ra êsse fim, o Cél. Da· de.:' R.".l.eJ.lda (Lucro
..

s E,�t..raordinár'.�os J

.

nilo 'Klaes/colocou à dispo·
sição do Útulàr da Pasta da, Escritól'lc: Rua Cons, l\tU1Ha, 57
Saúde â ambulância da. SSP Caixa Postal, 613 '_,_ .Fórie 3.83';7
e rryo,torist�s:

'

FI "1'" "'.
.

(!("
_:: _

. -Q'l.ldn.�PO IS '.,

I
- --' --�___.-'-.:.......---..;_------�--

jaí.
O soldado' José Ferreira

da Silva. que tinha' realizac;lo
hoi'as ar:ites' Uma diligência,
sentindo.s.é cansado, dei­

tou-se nó ,."hall"· da D.R.P.

face O;,àCe!)tuado calor, l?a·
:ra repousar. . ,

QuandO .dm:�ia, foi atino

gi.do pór 'três'
.

disp,<.!:ros de

revolver, 'm�rrendo no lo·

,
cal.

,.

As _. il1yestigações proso Concorrênci� Públic·a' Para
Venda de·'A-u1om:óvet

FORMANDOS CONVIDAM
.

SEGRETAIÜO
EsÜVera)11' ,'i10 gabinete. I

do Secretál'iQ.. da Seguran-
ca púbUéa diversos formall'

seguem ·para apurar o co; _

varde l'esponsável pelO cri· dos .d"!. . Escola Técnica de

C�mércio São
o

Marcos desta
, me. .

São convidados os senhores aciónistas A respeito do comporta- Capital. Convidaral.n o CéL '

.

1
' menta dôo soldado José Fer· DarlllQ Klaes para partici·

a comparec-el'€m a assembléia gera extraor... reira di Sil�a, .da P.M., dis· . P&l' dos Jestéjos de forma· . ./ A cOÍlcolTencia 'publica' nara venda dó-
;.. 1 ,.) .

di 11' d'
.

" . d '.
.

.

R ttira
.

da turma dêste anQ;
d

"diriária,a reilljzar-se no
.
a

.

e JaneIrO e se o Maj,ot AlinQr Jqse u-
_::_ ?lltomovel a EmprêsaAe Melhoramentos' e1·96·5,"a's. lO··hoI·a·s na sede SOcl·:...l,n·esta cidade. , thes, Chefe· de Gabinete da '.

,

Ob' L d 1
.''-'

"1'cu
sSP: "era um soldado exem-

. E�i1 àudiênéia f?l�m rece·
\.

.

·.ra_s . t a. se re-gll amentara .pe as ,::;eguill-P'aI'a dell'beraI�em �o"b"'e .a segúm.te: 1-)]>11!, Ctu�'lpridbr dos s"'us bidas pelO SecretarIO da Se-.
t'" d' �.

"

.'".
.

" '" ,.,,, �. ' pu'blica Cél. Danl- es C@nlçOeS.·'"
deveres,

.

'com mais :de 20 gUlança .', ._,
.

. .

... .

anos de obus ·serviços pl:es· ,lo �laes, 'as ·seguintes _res-. ll. A proposta \ será ,�htregue '}110 escri;tól,'io
tado.s' a 'C.orporl1ção". soaS: dr.' Azevedo Tnlha, ":, da' f'l'l'rua a' l'Ua'1'4 de J"'u'lh'o 220 a'L!Pl'omotor Público de Lajes;'

.

' .,.,.. p
'-::-

sra.: Graziela .Sieisky, repre· horas do dia 15. d.e dezel11.'l:J'o..
" SECRETMUOS TRAÇAM '

.. IJ
e conse-

.. sentante da Camprmha' de
2J\ '10,- '. 1." "

.

·'-:'1 .' a'
"

�LANOS ,

Recristiànização do Natal; l'�ao se venc:�elia--a p aca p .cano..O_,Seáet;irio da Saúde e <) O ,.
_. __ ',

d C �Assistência Social, dr,. Ar- sr. Sebastião Carneiro, Pre- o)
. prt;co lTIlnllTIO s�ra e r'l? .. ,.

mando.V;u.él,:io de Assis, irai feitó de Matos Costa: Cél. 1.500.000 00.
.

.. "

recebido etn audiênéia pelo Piraguahy Tavares, . Diretor
,
".

.'
'

, '. .

d$!. Di"retoria de Veículos e, 4)- A Emprêsa ac�itat.'.·á. a_' prop·.osta: que mp,.,Cél. Dahiló Klaes, SeCl'e, -�
tário,: da/Segurança Públio Trânsito f'úbliCO,

_ _;_,. '�_ ._ ]ho'r lhe�co'nvií� (ou
.

Í·ecú�ará.· a todas.
ca.. : �'" _' ,

'I

'·'V'ENDE.;SE
I'

elas ,sem direito .a, q..
ualqu�r indeniz.at>ão.ú qr.", �l;m,'1ndb Valeria :li'

Ide Assis:-s-oliciiou,'?<,. O o.bo· . VENDE-se :� ::asa FÍorianóp)is. 10 '-z-inbro Je 19
j'ação d�, SSP, 'l1Ó 1j,t8ndi- 'li.üà, Padre An ..deta:' Estevam Jel."tminlO' '\Ti.einl.···= Ge.riê!!melito·. às'. ri.t.'

'

i�.tingidas .

,. ..' '.

,
.

� "",,
1
," .' (at�!i t;Vl'i1 ü r.�i,; ''-'(lU ) ,do�, :?-l1 �'eh" �t�" �Dnv'2:.�'j.·.:': .. "

.. ;F.::�,.' ..,-�-�';.;;.',;,"'.-..:��-�.;:: .. ",;.",',,-, "".� .. '.�,��... "

,<lI .. <oJ ;t;

.�.,.: ,;,..:;;.;."""',,1.",., .. ",., •.c'., •. ,.,,.... , ,�:",�," :��'4;*i'r,�,;iji;.,·;;:d;; .,-,\&·.,......,����ur.B,í•.'ll�ik����t��i::Jl""''t'�K�.�l'.,O/�:J,;.,: .�
• ·:� .. �'��I,i", .:e,?;;,'g", ,�<. :Mk_.....__
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Quando, do, retbrm;f'coe teito 'RauUno JoãO. iRotaf "e, a �o da
. "

nhecémos o dr. José' Mi- ,que não,íeve a reU�daJe/ara.,V9'IL'.ullno Joâ;o,áo- ,.O,ERt,RÔ·'''DJI ·sa:i!::vm
chw. Chei'e1il-, en,ienheiro . de assistir as lerlItlPâ1as .r<",' " �'

, DÍM. .os. PRO'P.t1"T'QS
urbamstíeo cem curso de que tanto �eJava. ,

':'. �Ji��ando o lnolv1d€Lve! '''SACY�'�'� lÚ�l}'TEAIUO
espe'cialização 'nos 'Estado,s conhécendo como co-, �eJeitG' .RauHno, respertõ- oE C�Ml3G)l(;IO'

'.

Unídos e que está em vias nhecemes O· inesquecível
. sa-mej}tÊH:prestamos' esta ":_ 'Pará' a ,temlí>orard� de

de -cencluír J Plano'/,Dae-(, Prefeito·, �a'�Uno; podemos páUda::homénp,,·gi!m,as suas ,", "
.. '.. s

to1"'. da Cidade, � 't ransror-' ''-��irmar,' queYsi � vivo fôsse, queÍ"idai'- fahai -a;pr,esentan·. ." ,..
.

.

, '

mando o emarànhade de: :.estaria :::orgU'�\ó�O�por;�veri"�;i. 40 ;os, ri08sostcuruiprim�mt(:)s, r�erã6ó:�ueo: cé�,ehre;: se apro- :'-:�
,

ruas e, vielas em
1
verdadeí-: fiéar -que seus' encantos "e�l�rGsÓl';-e' efusl�GS, -<o

�x- ';�;'pla,..",pedemos � afirmar que
, rambaia, ' importante em- ra 01 Ta de engennaría ur- Maria E;mi�ia. .e Luci.a ij:e- te!lSl�os"; 1" "'(1or:'a Neneca, li Prai'a de. €ambariú terá .

preendimento que custou bánístíca. lena" le:y�r,a-m ; .a,va�t,e' '. ri comI!) é "c0rme�idà 'na '1'lti"- ,tambéDi 'toda lá' 'hnoac ,dos c",
aos cofres da' niun�ci',1all-! pregraraa 'par ,ele, t-r.nçado, ,midlld'. a banlÍlf4M /donM" ,pra�u�t:)s e�ngeladós, '}.PÍ1.--.• :. '

,

dade a cifra 'de Cr$ .,...
Ao fínalízarmos, agrade- em).vlda,�gvaç�J�,8.9 ;�91lQdÇt EJllilia ,t,aig�l:{Rosa;i',� ..

,' :::!'ra'bl�iLtda::;;., t'�pie��ntái�os:,;
76�.000,oo (setecentos -ses- cemos as atenções com que "",

'

'; ,.", ,h·, .

'.. ','�,"l" ',e'. ,fi ·�t' ,;.. pe!:)', aprécia'dQ S6r'Vete!t'Sá-': .,

Ge���t::���em��:'(l�Ci:�� '!���S dó d�:��:i���oS�;:l��;t Instlf:Úfo"de:'�ApO:s'en:faHoda�'éI-Pe:DsÕel j '��d::�S�\S!�;Jl!;�!asc:!�:: i:
ie do Executivo MnuÍc:pa.l Bchaefrer que, dentro das '

'

,

-
,__ : .'

"', '), ,". .tas•

.'
,.;

, J /

presencíamos a ent-ega I ao 'pOSSibilidad�s f�iuançeiras' .. 'dos Industriádos: .'

tráfego da. 'referida. Ponte, do munícípío, Iveql realí-
. , .

.

.
.

>

'.
,.

,
Na qualidad.e ·de s9c.io

estan-to r/a ocasião como. zando um. trabalho .dígno DELEGACIA EM
.

SANTA CATARINA rger<!!nte l.da", �i1:ma
.

reSl).On-
-íntegrantes da comitiva do de.: eneômíos em. 1'aVf>f do

I

' >

.:' ••
>' � , .. iSávél "JMla '��tribUiq1o .co

PrefeitÇl EwaldQ S�lla��t-:, Pl"8g-l'e8S0 desta "negra do' 'e ' ... ;.-
.

"

" .' "S.\C'Y'" aqw. 1.\a 'PJ:!a:a, to-
fer, os srs OI8.ViO cardoso, céu na: terra".

. SERVIÇO:: 11>1, '\BENEFICIOs /,' '; mam.aS a 'l1&erJ�.jê· :le,aler-
operoso comerciante

OI

nesta AVISO AOS BENEFIC:tA1UOS', ,.
.

tar 0." é91egas distribuldo-
.,

I,

cidade,; Oli.lger. Agente FORMANDAS DE 1964 ,. "'..,' ,:ces de B!umenau e Ita�ai
Postal Tlliegráfico ÀpôSp.uu . Consider,ando as reC()ineild�çê)eS. sUpe- que a�ifu 'como possuem
tado; jamil Felippe,

.

Se- Constituiu para nós, mo-
. riores, com vistas à p'o1:iic.a,',·· fi,'na,n,'êeira.,obser-. eles a;. exclusivictz.cle· para

ICl'etario da muntclpalida- tiva de' i,mensa satlSfação, .aqlleres ;importantes mUIÍf-
. de;' Paulo Willerll�h, ; ex-

.

O. recebimento de' prog-ra- vada
.

pelas· aqtoridades :,:��óyêrname�tais , c ,cipi��, devem. evitlr a:

'Intend·,!1tt, Distrl;;al; .& mas' convite das . cerim6 senhor presidente do I Iu.sti,tuto dos; Inclustri- 'ven,ia' em, g-rar.,de escala

Jorge· FarIas,.' Chefe' da niàs de fQrmatuj'a das gi- ,.' I.
I ·d'··

.. . ;,para o Balneár.o ie Cam­

FiscaIizJ,�ão de 0,'\>:-as do' nasianas e d'1s ,listas . do a1'10S reso veu SU�p€n �r;' � p�u·tIr de' 21: de :( bOr,lú. ; A<> �rea;lú:a;rl!ltis o

, Balneária ,oe Ca�boriu." Ginásio. é ESCOLa. Normal ..

' dezembto de 1964 ,inclusive, �até�'10 de
.

ja- .. c�ntrato de'ven�a. os p'ro-"
. ,� 'IRUY Barbosa", O· trajicio- .

d 1'965 .' ",
.",', '-.

'
"

d
dutol1es. garanti'ram que

Após' o &to acima :.'et'êri": nal .Estabelecim�nto r,!o-' nelro' e .' os pagfUlle�tos nqs setores . e 'nll'o poderlárllOs' v�nder ·em"
do, os prp.sentes foram' h)i": ã-elal" de Rio do SuL tesouraria de Institúto. ,� " \.' ....

.

j '�obtra�_'pr,aças fór:l,\de.nosSa ;
• '

, I ._� �
�� ..• �"'t." ';.•t·.:..,.,' , �( .>.(. �.� '�:'." .. �- ...

menagJ,J.dcs .no . s'mttJI?so ·Por parte das COr;(�l'lln- Desta forma os�benefi�i.(,"':os�q·-ue"devé;:;:,CC!)�p-reen$aO jc�nOS!los&'CQ-"!;;:':;
Hotel Mar�:nbaia, por f>S- tes do curso gi'1asiai fór.loS

'

'

,,", . ',o ,

: ',J;; ,�'J. .,;, �'. "-"';légas1 d'eixando /�o �m.erdado :::

pecial deferênCla (t.:� 'um lemb-rados p'ela gent.il se-: :riam' l(eceber benefícios noS ;-dias 21.;;'e
'

23. àqui! da' i?raia i)a:�� ,. CitienL_>,
í:le seus m�jo:t''3, de. Opmar nhorita Maria . Emilia Ro- do' corrente, 'deverãd'compareCer; nos','

. locais ;t �eJ;lda, 'l:'lC? �: :�a-!neário
.

de .

Nunes. rendo na ocasião o 'sal' e no que diz rr,:"peito
' Camboriu .

dr. Osma:-- Nune� re:-\lçi:.Ldc as nOl:malista1 � remetcn- de pagamento no próxifuQ"diá 17 para fiIis
'

...
'

(

os eSf01'çOS . disper.sados te foi a prendada: jovem de pagrunento np .próxilrio' ,qia 17 . pára' fins Ap<:!iÍas �'mais a�gnns dias
pelo ·Prefeito E w. a I d o Lucia 'Hele�a Rosar.

/

1 b
" e não' apenas ..-i população

Schaeffer, tecendo tampám; As recem form�mcfas Ma- -( e reçe imento\. em gE'ràl:tnas de uk m�Jdo.
as � melhores

� rderêl'1cias ria Emíl'ia e Luci!), 'i�eienª," ': '� ,-l espertal. os m-rl:mres, de vi-

sôbl'e, o ttabaJho desen- ,são diletas filha.s da exma. Altair da snva' Casfaes Sobrinho
. sits"ntes qlle :para cá 'al-

volvido pel<\ nOS8') boin a- sra. da. E�ili� Falgel Ro- " r fUÍln todos,.os, anos terp.o

nügo sr. Jorge ""rias. sar,.viuva do, saudoso Pr�-, Chefe'do Serviço ãé :Benefíclos '-todos.,os prod1Jtbs SACY a
, ,

"'�.' sua int�irá. disposição.

:mNTROOUÉl AO' TRAFEGO
)\ peNTE MAR,AMl3AlA
REALIZAÇãO PRlJ;FÊITO

SCHAEFFER

Em Companhía ,do sr,

Prefeito Ewa�d9 schaerrer
".

presenciamos (J término 'da

construção .da .Ponte 1\13,-

, (
"

�,:_ l /'

1... ',1'
, ,

'.
"

"

.(

. "",.

, '

E. UMA. /,

V2ÍT1D!lURi:-:
.

" jl�© '

'.

'COMO PRESENT�
,. '

\
"

UM CONJUNTO
ESTOFADO

DUAS POLTRONAS

\ .

J�

Sorteió_,no dia 23 de dezembro, pela
Loteria Federal e a ent-rega, no di� 24

. �

• 1

/'

Um mundO' maravilhoso de' beléza.
confôrto e Alia Qualidade para
o seú lar. .. \

''.
...

Excel�ntes condições de, v;n�i:t� ..2O�,

,
. ,

'..

DE DESCONTO; >

8 pagamento� 'sem àcréscimo e'·'
."

outras modalidades à altura do SvU ...

o\rçamento�
,

.

,
'

Partícipe, de mais esta. promoç.ão·c,.
;

rylÓVEIS CIMO e ganhe uma .... '�';', ,

VEMAt;UET - 1001 - O q..u�lô�etrq. CARTA FATENTE:N.o ê99

'" �,

::)'
�',
Q.

',;'
.

\' SANTh,CAtARINA PRECISA DA :BR' 59

".�/�i:'é;·. íj/1'; ·YI��t�iA'��Wg,�1! j ,"
.

',� "
.

( :-:"' CA!?A';DE'·.TI;JOLOS·- \AGRONÔMICA ,;;_;_, R1.':t�":'S$ffidão Víeira'4'6:'::':' Casa 2
pavimentos' z: 'Em ChM: 2 quartos - 2 salas - cozínha --- banheiro com­

,

ploto, com-varandão envidraçado. Em baixo: 2 quartos - :sala ':"",cozinha
j é WC. Breço: 01'$ 4:000.000,OO.� financiado. .

'

.

.

. .-:- Casa no centro -

.

CristovãoN�S P1ie�, 23 ..... 3WJl. - 3 quartos --- cozi­
nha -.., banheiro'corupleto - dependências de-empte� - telefone, - preço
:11'$ 4.000.060,00. r

.

-- C� DE _'i.-IJOOOs �j ES'IP..liJlTO � RUA )3AI.�_;A'RIQc- QUASÉ JUN·

"TO( A 'PRAIA, COM GARAGEM� ?R...ço FACILITAU '.
.

quartos. e c'e�n4êIicias sanitáJi,as..
.

'
.

)
- Pàlacete na _ ua Visconde de C .IO Pretà - Finâ'�sidêncl�, em cima tell1

,

4 :salas -Hquartós - bâI1heiro.-:- e9,1!;inna e v,al-3Ildão. Em b.it1xo '4 salas
- 4 quartos' ê dependênciatl S!lnftárlás.

"

- NA PRAli\' 00 PEREQU:m. - Cfu,.A NOVA A W-A�S LI�..�A. DO LOCAL '47

:2 PAVIMEN'rOS CQM 6 QuARTOS �. 2 SALAS",," COZ.lLdiA ....., BANHEI-
ROS .,.... AINDA NÃb FOI HABITADA. PREÇO COM FACILIDADES.'

,

- Sobrado Da rua João ,Pinto e JUndGS" no nlal" no Caes Liberdade.
.

.:._ O'TIMA CAsA N� RUA SANTA L�ZIA CoM 3 QU�Tqs - SALi\S COM
TACOS DE -SUCUPIRA � CHAQARA. - HO:JtT.A - JARDIM - GARA-

.

GEM - FINO TRATO.'PREÇq COM FI>.CILIDADES.
"

.

- P3+'a, 0 .
.v�rão. éasà na La'gôa C�ill 'grande terreno""!" OpoÍ'tullldadel

. -':::'C,:NrrsfCóqueil'os-- Praia da Sa�dade - N�( servidão �-O: làdo do Hotel �.

Casa de madeira n.o 42 - Peq�enà enti'::da -: Aceita,' Ofertá_.
.

,.

- 'l'ERRENO POR AUTOMO'VELiNACION.AT• PEQUENO NO BALNEA'RIO
,-- 2 LOTES ·ESTUDA·SE OFERTA.'

.
. .

:- :(Jot� Jordim AtI�ntj.co - IIletade' preç]> dps preços ,correntes - te�reno
mUlto bem localizado. .....

.

_: NA PRA:' � DO MEIO - TER�ENO 'DE 15:&40 MEROS -- UNICO OOM
ESTA ME'i'R.l,\OEM DE FRENTIt: PÁRA RUA' D��EMBARGADOR PEDRO
SILVA

..

- Rua VeVreador Batista Perei1:a -' c..asa 'com 3 ç,t�artos � 2 salàs e demais
, ,:lependências +- Terréno medindo 12,50 :Ir 21',26 metroé. '-

SANTA CATARINA PRECISA OA J3R- ,59
"

,,' \ ..

.

I ,

j

.>.

•

, j ,.

CURIOSIDADES'
M. Martins composi�or 'morreu na mi-

. v� sabia .

que, aproxi· .

,,: séria,. abandonado até peÍs madamente 8 mUhões de

c:m.GO 'q,os maiores vUl-' companheira que' o ,deixóu pessoas já visitaram o tú- ':"
, çõês" do mundo: pouco, anteS .de sua: mmte.. muío de John Keruledy :até -

; .

KilimàndJarp 'm( Africtt; ".,;, y
.. * ..� " (jja, 10 do �côrr-rnte mês?-'-

,

, . Fôgo . na América Central;' '..' .... ,,_,.----_...-,.....;.---�-

", ·��:ci��:E�:J:::le��ália '.:
.

(entrais"�Eléf:ri;cãs de Santa: Ca.tarina
,Nos, pru:6r;os de', Inl�; ;S/A.;,�,rI.. C E ,L -E S' C -1

\ bitllba, pred,minava a peso, A'.,.",mn"blé,: .... ri:"'�.al· E'�·�r..1,:O_L�...:'8�
,

ca da baleia. :pas bal'bata·,' ..:7"""'" U& uw: ALl.CMI UUlilLCl

nas dêsses -cetáceos, indUlS- 'F,icam:' ;'.onvidados OS. acionistas',daI 'Ceri..
trializava·se adornos (cola- .

res,' 'broches' e brincos)
., irais Elétncas 'de ·sautà Catarina S/A.-

que, :eram ,'usa!Íos na aita ,,CELESC ,�,"para,.se . r�uJÍirem. e�- AS,sem..

-sociedade' frf!;llcesa.
' ., " ,

. /'

,

.'

"'o

"

bléttl,'Gf:,;,ª-1,: .. · �E@ápr4iriália,,'ria ·s�ê" ��;Ci�l�
,

-

: '.� ::. '-:';':� �\,':� , ::':' ,'<';' �l'nli F)..�r:G���j;�;O 15�. ,nesta Cidade;dé:,
.Atuta. Gàiriba;ldi; (!phhOOêU F'l,f

'

.. ' ,,-,,'. "li'·' ',; a:'·· 18 (d'
-

..

)'d d '

. seu' séguhdo frtàrido "(!lati- ' ,
c .lOl'T&1ppO ' &,.,:t;lO �a,

. ��lto e '. ezem"i'

'lbaldP, prÓxim�. à qàri()�" bro de' '19,64/às: � (nove? horàs",j;; .d�liberà..
"

c (pqço de água), em Lagu- , . .

"b"
'.' ..

"'t ...
'

c M. 'Trocaram olharés' é'. � •. �m ��o r<·;t, se�n ,e c'

"
,

segqiram pílta·a It!ilia.·
' "

'

/'
,

ORDEM: 'DO .DIA: ,:'

A est'rada'" �u: liga'')IÍhbi�' l-.� _c'Plan� 'd� Ap1ír�ção e Orçamento �.da
,,"' ,'. ,,:,

_ t-ubE)- a Laguila, foi. construi. Einprêsa,�pára 1965;
c

c

"

.' da p�lo saudoso Nereu Ra,- 2:0 _._ E,' l,e.íção de D,··iretores:.mos, Antes; 'essas duas C.i· •

·.·daqes ·tinham� apenas\.,�".3.a -·Alt.er�;sãv dos;Estatútos So-ciais;
:��a ·çomo".y?-eio

. de ,liga- 4,à .

...:.... Oqtros a.ssunt�s .de interêsses da' '80 ...

·•

\
ciooád�

.

\'. ""
..

:* * * .
Y" ._. ,.,' i _. r

Florianópolis,.7 de de�embro".de 1964.-
(laSso') C.l:.NTItA;lS ELÉTRICAS DE' ..

SANTA.
'

CA.TAIUNA-· S�A. "CJ1'LESC"
-' Ludgéro?

.

E kabia que Dr. WilsoIl . Júlio H�· ��d:roZny - Presidente
,Laus Schmidt' d,e Chapecõ, H,enn.!elino Lardll'toa .- D�tolÍ1ercial,',é' natural de São José?',

'

.,,--- .

E' sabia aind,Q' que·.])�' W� Dallanhol.:- D. Finàn�.iro '

Afons!> NfueuS, Bispo, aUxi,: Kafl Riséhb��ter,� D. Téenié�
liar de �ages-' tambem t\ ha- '\.'

.

I ·13:1'2'.tural de São Ludgero?".·.,
l!! S3biQ, aind� que <> '-Car- � ...._--...........-..-._'_'......

'

jo!ooo._......_-....-.---'.,.._---.-----

�:�ar��/��:ràldet!�=' ,. ,ABER1�S}I,NSCR·IÇ'OES".U. 6, . .T.· '>'

de São José?" �. / (, NSTt. .LISTAS� .. \
* * &

- .

Curiqsldade inlpo'ssí�l:\' I
r

.

De . 16'..11.64 '" lti�12-e4- Or,denado
. l� 'Câ,mara Municipa1 " de'. Cr$ 21��OvO,or á partir" ile f�. de', 19,65, \

.. ,ImafUí, reUl'le-se,. ,ap!lna�.. /80. fY d'\'
,

'. ".' .

'

, ,
--,

('i_

UIll$, ou duas vezes em' ea... C J ) � e..,.a:urnento. I �

q,a �emestre. E; se�d0 ·tiro :" Docutr:entos-;'. 'T:'tlllo de elejtor;, '2'�Iotos ... ,

,

<
f ;�;��:pr:art;:I�Ud:u:;:, '3 i4 _. c,;Jnàidav,s ..de, r�bos ?s s��<:,�;- de 18 -<
to .. :. "

a 40 anos'" ,,><

'

:;e * *'
... -

, '"
�

, : "

' .. .': ,. " .:. ': -
.' .'

Chopin �ceu na' Po�ô-,' � APOSn:A� ,CO� O NÕVO PROGRA- I'
ni�. Com.a guerra qe 183.0,. ,MA, ediç�o 1964" cenC(\ntlLa-�'·ein Florian6-
'fugiu para a França,. ajuéla�'

.

li· L·'
. .

Re
"

â";R F· l' S h
.

dt
> ' do por amigos roilionáríos: pO S. 'lvrana Ct"l.".' ua I e Ipe c mI,

Na França, e�laroor�u-s�"ci�' R ,pt�entcm+,es também ,nas cidades de, '.'

,C:eorg , ��? e seguirall} ,�e Joinville ,Blurrienau. S Franci�co e- Rio' do
la para Ilha La� Pal,mas,-,!lá, ' " , "

•

/
'

'

Espanha. Passaram a ViVel" Sul.
,

em__,..-Casa l!le �migoÍ3 e
.

�â.
"

!Já�tà estudar P01�: e!;ta àpostila p�ra ser
l"entes de Georg San. Entfe- _, I .'

'.'

tanto, ficou tUberculosd' .
� aprova:d,,'<. ,;

i
.' ,'I •

•

,

�s:! parentes::. negaram-l,�e�,.' ,A.fende;be, tainbérn €"lo "'eeúibolso Pos... ,

�
amp.aro naquela data ,�m' ,

,'.' ,�, , ..

,', •
. -, ;.. •

diante. Conseguiram Ul1l �;:t� ,tal Pr�ço}l;OOO,OO '-.
_' Rup 13 de Ma'lo 592 � . ,

'.,
'

sebre d� P�dl'á.Sf nos f1.in4()s� , Gx. Postcll :. ;698, -"_" Cürltiba. � Paraná
'

,

. de, \lrri iYt0steiro ,de F',raq�s, ' '., "
" :' •.\,' ", . ".,.�:.

. .

fOOl1;tisCal:tÓ�" :à�i;' \ :(@ QelWi:�; ;'1Bl' h, '

2:<�iJ:·�t0�'.:�1 "�'!��4;���:��,�r���'�
_.

"

, '

"

'�'-�'
-

. ,.!;;-I

;-'1

Você sabia que b. :aiSpo
D. Oregorio Warmeling 4e
Joinville é,�atúral de .

são.

.

\.

",

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Orma,�!,���;\:'�D., .. C�légio Cat_rinensg,'�

\ DISCUf.,O pronuucís..:1(J· rpU< éone'ietiza _ :.":' ef,l';.� .11 .' '?,)z1'ose �uveu�, 9u� desper-, que se Interpõem entt:ei�<i� '. sa ptofl$$lt0. �. tlei3te txJ,nto, "
)'0' 'ove,111 Marce]., 3:êl··"."".'- etapa 1

ç
..
�o
.. 9-�. Rlms,- llll1a ..

ta. em I1.Ós a. n.e.cessídade. da. e o nosso ideal.
.

'

":\,"
. ." ,

J • - • a (LO "'QSSO >.1 I
.'. h.á 'um,.' grãnde . perigo: ar.'ta-

.

100' ,1(;" Aauíno , crador .-',:.,� vai r- l"'� d'
. lu�a I qu�. se cpm.unhão eSPirituai. ·c:bru:os· Olhe.roo:i( para o ;p'assaH."·

. ,

uv-
. .. vu Co e" lZan o b éaíde :' , .

. " ríamos- gràvementii, COle"à:s
írlÓsla::;cs do C)''':!siu: 'Cata d',· Q. '.'

. SO. a,. gsqe
: mestres e a necess tll'�cli� "ae fi!; na sua lOnilUlGtuà

.

Sen-:lh! -se escolhes"sem"o's' uma p"'-.,;1_g, .- ',' ,"'.... ·e llijJa coragem
.' 'l.il ' .

.

.... � . "l '"P.
'v-

;1':Jerls�. ÍJ�P{lI"i""n. vd ' -.' Juve�1 '.
uma s01irlariedâd€ p'ara, ccrri vermo-nos-emos l"efl,et1dO's,· fissão só p'0t� ser. ela :fin�n�

ct· �lj . ":'- ..
8. a. por ..

uma, a- os colegas, donde resulta in:' �!p nossas> irldecisÕêS ',f�� .

n

.. eira
....ente' rendosâ, ':.rss·o 'VI·'-.o esoencía VIV{lZ '. E�t f

. .

. " '.' '" U4 ..

.� <

•

. , ".';;> a. 0.1" gressarmos na trilha, .' que casses, vitórias e' g�nd��Íl>s; .:
.

I' b'
,.
,.

mauura torna realidade malS nos co d '..
7

.
'."

'. Clana, pe a
.

ase' a nossa vi-
.

1
,.

• 11 ,UZIra a 1 UIl:1a sem- e ousemos dizer: que: 'é' n'O da, A··o ··esco·I·"'.ermos a 'nos'"'�um passo def' "t'
'.' . " ..

'
..

. U i>G
.

'

""
.

_ln: 1VO � mar- �re'maior. e varonil maturl- reconhecimento dos 'êrios::e
. protíssão n"a�..o'

.

de"'v'emos Pfl·.'r·.·cante de uma vída ·qu'" n"s-
. nade óní tízada"

'. .'.,. ,,'

,

. -u
..
".'� u., c ncre izada" na 'von' no aproveitamento . da$' ':vi-

ce, se �l�senvolve,� se Q1etá-' tade sempre. mais bem 'orí- . tortas .que serernos"fortes
guntar apenas se é ou não

morfos61a' de críança 'em '!. nt ti '
.

.

,

. ,
, .:" ·i�ndosa.,' I".1POftfl.··. tnmM;"'.·

. ,
'

.. .

'. JO-, e .a a, num querer ·semp:re que teremos coragem e"elã v r
'�1

v.em :--..(�e Jovem. em' adulté; . mais .

reto, sincero e decidi-I ';:mra. o futuro.
. . .

. . e' sobretudo que' pergunta-
Bendita . e'b

.'
.

..

.

'. / _., mos .sea profíssão "que esco-
. ;V1, rante rneta- da" tl\)ndo ahcersado .em si ,I! Gra,Ças.. a 'form�yão' " 'd� lhamas' é aqUl:�bi' que Deus

a �or'1gem dos fortes' que.' que vos. falei:e qUf) .aqui ·t� n0S destinou' e 'que nos rea�a indecisãÇ> e dubiedade dos cebemos, fundada' .n·'um''''; .

. <> lizl.1rá . como sêres eSTli ri-'
l�.aços, m,as, para tanto imo" cla.l'e.:ta d.e princípios;· 'nU_�.9. . ;.-

. tuais. E como saberemos
p0P:'·se.. que a moral nortea- consciêncía moral bem 'cri"; se á' prof'

_'

6
'

, dora de nossa vontade e de entada: e numa vonta.� foi> 'd . l?hsao por n s v!sa­
'nossa d

. �. .,../'.... .' a preenc e '6ssas ,finalidà­
"

s eC1S0es brote espon- te e decidida, vemos ���ia-;;, des? E' após madUr '.. .

tânea· duma' inteligência dos, descortin'lr-se �ian�;" ião' sôbl'e as
. 1';" fefle-

bem formada, pois' sem' is- nós a. amplidão' de nossa' ,vi- , .

.

. ..'.... qua 1 ades e

PAG-AMENTOS
. . so jamais reálizaremos ole-', da futura ora··perscru��'-,.;;o· 'd�clmaçoes que Deus 'nos

.

� " DE DIVIDENDOS '
..

' .

, .'.... "
..-....... , eu' que saberemo

.

1

. i
namente a. �ossa, natureza CP0,m,. ansiedaçle e aúd,'fuéià'

'. . s qua.

d'., ;. a c'1rreita que me realizará
I -; A COMl2'ANHIA SIDERURGICA NACIONAL co-

e 19mdade de homens..
.

as surpresas de )J,m .:!U:t!ll'O ;<integfalnilmte: E Sé a _etla-
unica aos Srs. Acionistas' que o pagamento do" 330 diVi- L�m �feitq; sem esta· for� não muito dista;nte, or!1 sur-

. xão p.�ssoal nií'o nos basta
endo, 'relati'Jo ao '1� semestre de 1964, será,efetua,do em r;mçao mtelectual. fle'".l "''''" preendendo \lS assel1l!>cléias' :aif' estãO os nossos rnestres.'

seu Depto de Ações áAvenidà Rio Branco, 156 _ 2' sobre-
c �reza de pz:mc!pios; onde com nosl''ts concepçõê�',': dt'I ' .

j 1 3"1 t' d d
.

,< " buscaremos crI·térol·os'" o'nde um mundo m'elhor' e.' ""'.'.�.... par:a nos, ajuda.,rem a êhegar
lo a, sa a

.

" .. , a. par. lr .o ia 30 do corrente até 31 de' Ja-
. • ••....,.

neito de 1965, das H:OO às 16:00 horas.' os buscaremos para' enfreil- perfeito,'em ;que pomo.s �em' .� um melhor e, mais profún-

t�l.r e resolvei' os 'p�.oblemàs destaque o val'Or da' d.ign,td&: ,Pco conhecimenJo de nqs_
II _c_ E ind�spensável a aprese;ntação. da prova dl9 quotIdianos com que o ho- ele humana, ora equàcioJ;ian-'

' me_smos. S9 assim co'!er!,as··' t"lJ '.

1b d [' Iidentíd�ç1e. .

)' _,mem se defronta' e qúe nôs do corretamente a prob� . dent�di�rdem.os. ftii:mes,
.

firm�s,
\
� :!'

o n' re
.

_'

s e-'
.

,'" 1:

e
' ".

l
··t

/

pedem ..definições, tona.. dàs· m'a'tI'C·a' de uma vI·d"'., que' ':........ �l .os e r'lnquUos em:' " '11
.

.� ,
.

e"
;' i.

III-DesÕden.overribro·até9de'Dezem.broopaga. depcsiçãc?
-

-

vela de um l!id"o riosso';;:' ,qoss�·vícia.p'rofissionaI,sem �U'�;.·� l'·.·" .itl,,;..�,��i ,�U·:�· -

,. ", ,,' L·..,,··· �I" ",: Ü�·to -ct· d" d d d'ro I'deaII's'm'o e' de ou't........ .,a· �quele' torturante sentime;n· ..

.
II �

·men· el::'l0 .1V! �ell o se processará, baseado na inicial ."
' . '. .

d
"

"

'd Mas ln'Ó".• n.�.• l.p.;".".". �'''''.',� s'o- no"'sa n"·esc·ente' m�atu·n'.......e·.· .t.p. ,de fruf:it.ação, quoe' acam·
o plllTI8J.TO ncr.:,e e c8.da Acionista, exclusivamente de

'''. o " , �, .........

acôr�9 tcom a ,seguinte escala: ;;�i�À���P'��c�:':��::U�:n�� ���n�:�d�e� ���PO�S pr� '�:::ma��teq�:Sl���d�:;�:, V" rm".

e' Ih I- a"
, d'a' JLetras Dias corpes, Eis porque não su� Temos pela frente, é eer-' CJ.1fe. ert::.!·rani �esta .

e:!i6011ia '

.'

"

•

� ii,' e ePervalorizamos o /esplritq to, um\l tarefa árdua,'
.

�ás
funda:mellltal.

.

�i.' . U,' '. U �',", f,:'
A. .. ..

v-'
. ,30 de Novembro . em . desurovelto do corpo. nem as oscilações, nem as jI!.A .Vós Padré paràfiint'o, '

B, C, D. e ,E 1 'de Dezembbro
.'

Nosso ideal de. homens e o. borrascas' ;:trão soçobr&\t' p.
que, ora ,em vossa -movimen-' Dr. Pires res poderço dirigir 'a cor-

. F, G, H e I 2 dê c'eaui1íhrio entre o corpo e nosso otimismo; :
. ,tada a"l1a cie 0, S. P. É., o.ra respondência desta secção

J e K 3 de esnÍrito, Já diziam os rmti.
nos pátios,. petsonifi.c�is O' ,A vermelhidão observada".

k' M e 'N .. 4 de go�1 "Mens' sana en "eoTw-;re Abrir.se.ão .dl'v'tamente· ��osso esti�:nàdo' e popular na. pele represe�ta a' pri-
tV, P, 0 'e R 7 de sano," isto 'é: alma, eSP1'rl·to·

.

t· lt t' "Gl?bf', o agradecimento de meira e a mais. banal das/
_ nerun ,e nos· as 8" 'erna .lvas ...

.

.
� a Z 9 de são e desefivólvido nu� cor. entre a vida fácil. que .igno,. uma' �urma sedenta de a·' reações. Qualquer irritante

IV -,Os dias 10, n e 14 de Dezembro �erão reserva- po h�ualrnent.e são '8 de"eTI' ra o c!pnpl'i::n.ento dq dev�l', dio, ,que 8.prendeJ'ido O valor externa ou interno pode
dos 'Hés estabelecimeht-os

. banLários, para api'ésenta]ão . vQlvido. E êste c')rpo s"ã'o, .e a vida ho;nestf:t, embora,.
do ser. 11H:::nano" e' D�' p�in�i- prodúzi-_!.a. Em medicina' dá­

dos documentos necessários. ao início do 'processo de 'pa- c�legas.. nós o C'1nSeRuimos por vêzes. majs áspeia,
.

da piai? de uma ação s,,;�j�l� ex- 3e ° �Oi1le .de erlte.l1a :i ver·

gamento. nos ca:rn:qos esportivos. trs.nsDnsição
.

f)ara a prática terna neste mom8l'ito
.

um melhidãQ. f'ongestiva da -pa-

I E' assim pais qlleridos, é dos prineípioE m0r.ais. e de p,rofundo aúadecimento, tés le; geralmente temporar�a,
V - Aos i?is, ACi6ni,stas que residirem no il1�erior e .assim que nós vamos fnr- sólidari�d�de soci�I, que re- .temunho cabal de vossas 'vi_ circunscrita' ou um pouco

que "não pos'sam cómparecer pessoalmente, ou não, quei- mando integrál e harmonio- cebemos. Essa aIte';n!>.ti'9-á gUias, de v.?ssos,
.

sàcrifíCios, difusa e. ,qúe sob .ll pressão
ram consiituir procurador para receter dividendo, ti f>i-, .. samente' snh a (hre�ã') de será. a tentação de tõ�' a. e de vossa orientação à cla- . do dedo desaparece mo

.ltado solicitar ésse pagamento por 'cartá ou telegrama,,' nnssos. déd1cados
.

mest:res nossa vida. Mas confiamos ;;e estudantil.'
'.

mentaneamente" '

arrendo as co':Tesponãentes despesas por sua conta: É' ;neste ambiente, que em que a formação tnoral· IV E' a v6s' EXfllO. Senhor 'A' ".;", E .. I"
, B' .

f" ··t.
.

, plasmflmos' o nosso caráter." aq\.ii recebida,) tónifie'ada e Sefiad�r da RElptlblica e pra- �uarido o eritema é mui- ,. SSOClaçao' Vãng'e Ica. ene tcen e
VI - Todos os Acionistas que ainda' 'não ·tefih"m re-' E' neste ambiente que for- r6rejaq.a p�la ben9ã';' de. zado Patrono, nos'sR' admi- to excenso ou \ g�nel'aiizad6 . '.

.

.

cebido dividendos dos. exerCÍcio� apterioxes; poderão tam-, mamos e cultivamfls' as Deus, nos manterá sémpre ração e nosso agradecim.en; e. ��uito .p�rsistente.i passa .a de AS$rstencia :Socra'l
bém �ecebê·lo.s na estrita ordem e�tabefecida no item 'III, � nossas grandes e sadias a;. na senda' 40 éfever; da' intÓ-;-. to· pelo grande exemplo de _reçeber fà denominação de, ... ..,.

esclarecefldo-se,.. perém, ·que, a contar de 10 de c Fe-'ereiJo ,,' mlzades. E' as.sim/pais, mes- . gri,<:i"1de e da coerêncIa entre . operosidade e trabalho, que eritrodermia.
.

.
.

.

Ficam convocados' t<?p,os
.

·o�· �ócíos efetivos. da As

de 1965 qnclusive-;); o. .diFeito, -ào':tecebimento � uO':.div:iQen->-'" tres' e colegas" é,.assÚI)' :€ttie . '011'P.r;>ssos , principiOS"'El �S" ..d��,!l:�nó,S,1.1Qve.;lS e ao ,,:ara: ..
. ..

'

-;," '�%u�i-, .i::,,·,.;t;:� ��s�f�·l!��? ;tI�Q,g�J�ç�· �?, .:ASsist.ência:. S?Ci�1 (A.,�,�:��:)" a

do relaqvq_ ao primeiro semestre de 1959 incorrerá 'em, deseT1.volvemos e"T1. nó" os nossas ações. .. ..: sll, exemplo êsse de .que o Com exemplo' dos . iriáÍs �.flifr de fom.g,rent' part,El; na AssembléIa Geral Ordmanã ã

prescrição, a favor da Compimhia . Siderúrgica,NacionaJ, sl9otimentos de solidari'edà- Mas, naI;á que iSto aconte.> BraSIl muito necessita" para COlnuns ue eliwma Lemos '0' realizar·se dia 28 de déz�mbro ,corrente, às 19,30, à rua

na forma de seús' Estatutos e da Legislação em vig:::r:' . de (lue tão bem nos caractEj-
,

ça Impoe-se, não, c6menta- 'entrar. defin:itivaniente nu-. 1).ClJUú:;"w.u .!:le.u :>01, tau co- João Pinto, no Templo da .Igre�a Presbiteriana IndepéTl'

Rio de .Janeiro, 25 de novembro"de 1984 f rf2:'lm e que nos aludam a mos um êrro básico, que' ma ,éra de des�h.volvi.mellJ't� .tl.Í.\eçaq.'u '�41; l�equell�ádores 'dente em prüne.;ra ·COn:l10Cl;lÇão.
,

emnenhar'todo- nossa árdm', vlçle tôda :;t n"ssa vi�a �Jelo trabalho sério e ,cons•. u:as·'Pi'.ai�s dl,f'O_.rulÓ ·ou aos Nã�'lÍ.a:Yendo núm.ero·legal téd iugai, me'a hora

., tôdas as ,fôrça:s no sentido E qual seriá êsse êrro? S& tante.· I ·.y'�Ü;l ",e. uelll;am' a' �Utr{)S gpÓS, reunião e� sBgulÍ.da
. ,cpnv:ccação, tUdo de acôrdo

j de transpor os obstáculos ria a escGllha err'lda da 'no's-
. É aio�a, cOlegas de 1'o1'J"1a géneros de esportes�ao' a�' 00m o .ql1e estabelécem o Estatuto Soci,al em se�:s �rti..

. "__;.- �ra. eumprenos; ttirigir um iivre. Atuando em demas�a gos 22 e '23.
'

.

____..... since;rQ. li profundo muito sobre a 'epIderme, as ir, Florianópolis, 11 . dé dezembro de 1964

gbJ1gado 'lOS mest:r.;es ciêste:' radiaçÕes sOlà:ren provocam Gustavo Zimmer - Presid:::nte

"in6deiar ÊstabelecfuÍento de uma réação, que se caracte, ",-.-".-".,�-- ..--,--.,._-.-------- •••_._.--,

�nsino. E' 'a' êles', cQlegas, riza por um <i;rdo� é 11''''
.
e."

.

.. F' q1.J.!:! devemos .a alegria. de, .d,do congestivo qu� nino
.

- �nesta· noite entregar' 'aos ' i5uem' i.gh""�,,,;
nossos .q.uetidQs páis o di;, • Mas' ,áo lado do sol' ha
ploma . �e ,'nossa .' fonn'l!tura,

'

.. Qutil'OS fátGtes, . b€mi nume�
· �stres· }:a'bnegMos; ·".·.nossa'"' 1'0505 .e. divei'sos,. capazes de

!.. gratidãó eterna" ' ".'.
'

,pEOd4zir um 'e;itema. De
,. IV E a' vós; papai, 'mamãe,�' acordo com _a' natur.;zã de"

pO,is são' estas dulJ,s ,paia-- suas caúsãs, poderão os
.

/ .·vras, quer neste" . mOnlent:o '. mesmos ,ser' grJ.pados· em

;
. ·ecoam' no coração de ·cada-. ,erit��n'!Í& mec,m:-CQs, físicos '

... fqrmando, avÓs, ·repit'), ,di- . qUimico/s; ,m,.ed':'cam.:ntasos: C(_�',NHE,Ç.A SUAS OF'E��TAS lii:Sp'R{"'iA-�....__. ,'..a...Ii,.........._ .'.�

Tig'�m@s nqssas 'últimas pa- venenosos, infeccios,::s, aler�
lavra·s. Palavras, qu�, d� mo., gicos. ...

..

do algum ponseguirão expri- .. Sob O, ponto de ·vista da

mir,'-�-que: de'profundo ·n"s 'congestão' cutanea ·há duas (

.vai/agora na'alma'm�s vós variedades de eritema:> á)
pais,' amados, precisamente . ativo ,(tal1:ibém chamado co�·
porqu,e' tanto nos -amais, tàm . mo at�ificial. ou POll' fluxão)

.. bem ·nos comprendeis' e ,com· . e. b-). .passivo �
, «.conhecido.

· fa:cilidade advinhais, o. 'que como' 'venoso ou por ,esta-'
\ . gostaríamos. de dize,· anui se) .., ., ..

e· que' as 'palavras . humanas O· .ativo é proveniente de

'�não sabem exprimir:' nossa _ . .uma hiperemia fluvionaria
·

gratidão e nosso amor filíal. ., e se earaoteriza" pela 'pouca
·Papai; mamãe, 'dentro - de' duração, cOloráção' .rosa '�i-

· breves instantes ser-n'ls-á 'va e UI14'a élevação <;la te.n­

entregUe 'um diploma. 'Um. peratura. Ü passivo é pro-
· diploma que representa' qua d1i1Zido. por UUlJ.l. eskse Uo

· tro 'anos 'de vosso amor 'ge- sangue nas veias e CaP1ta,
neroso e quatro ,anns de nos res da pele' e se· caracteriza

_. 50 esforço. Ao receUét ê"te pela duração mais prGllon-
diploma das .fnão dé noSsos gada, coloração', velmelho- O'"

.

mestres, nós. O deu'Jsitare- violacea e 'um abaixamento' Banco �acional da Habitação .comu-
'mos jubilosos' «ii agrade�idos da temper:atura. nica que Louve atrazo na confecção dos im-
.

em, vossas mãos,. Papai, �a-
'

Em relaçãu ao tratamen-
.

'. mãe, que tantas .alegriM ;já to, antes de tudo devé-se pressas. rróprios e no; envio das instruções
'nos causa�tes na vida. hQJe' ter,em conta o tipo do ed- l1eCeSSália� às agências do. . Banco do Brasil

, tend�s r�zão para estar ale- tema a tratar. .S.A.
/ gre. Na hipótese .de., um eritE'.- .

E confessamo-vos. aue a ma . .ativo, doloros(� e .éonr
nossa maior Hlegr�a nesta prcirido estão indicados po'. .

Por (essa' rGlzão, a contribuição de� lo/rJ
n(\H;e consiste. em termos.· madas calmant€?s, locções (.um _r:or. oento). sôtrc a fà.lha de p'agamel1to.podido prep'trar-vos com. refref\cantes, sOluçõe,s. aci- ,

qvat.::o Hr>�S "n ",,:4'é)r:çOS, u- . duladas, Após aplicar. um, do mês. de oú�ul:to· poderá ser recebida até
m,a grande alegria. pó inerte, Em se tratand6 Ô prôx:mo dia 2O .\(vinte)' de dezembro .

:;Je.--- ----.,.._--- de um erite�11a passiv.o iri-
U

dicam·se loções ou fricções ,1�64, sem. multa. Não poderá, porém, o con�
.
,Nad�' de. rubefacientes ou trata- triluinte. e!)g!obar o reco�hime.nto de . dois

� mentos físicos (ar quente, . J ' '

.

REB'l[" actinCiterapia, etc;). Nãq de- meses,_ e��,ma,; �ó .' guia,. _' devendo fazê-lo se-
".'

\ J: -'.'" I'
•

.

.. ': i 10.). r· � vemos, \ en,tretanto,.. oe&pre·, rarad�me .',

e.....1- t.4#-.L.L
......-.••

.,.'1:'"",,<\;,;./
(. " tx( a':' .em 1 S�I"' úariro'" r-

- zar .,no· tra\a��nto.. as<cauf .'5 .� n � �I:),d. • "

,i ,�'� L{ I". _/._.r.
" '" r.oi Lbna-:de"" !rei�.3 ooi:.ADÂii··,S�.,qu("Pf�V-9(!�. o"er�te-",.

"

'" E' ""'1':()'''d' '-a' "

k
•

d' 14
.'

>�

.

", i ,�.' _:'"6o"ló�rüais no'aín...veítã" n_ta'rPOlS,�sao,� ç�?l,ln&t�n-
',.

�', .�
. .L e. �����ro� e::��� '.,' ."_:!'

\" '.,. ,.
< ,F. m�nfo" dW� .1.llas.' , " � �"�lljtf:j, 4q, ,C.3&O que·,·oraentarao " /

.
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'

•
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)}'it�ç,
.

:�;'t\,�t�'L':
.

. Esta l�'Or!1, em. Que .em

nüssos corações vibra /
um

:acorde de .ví to ris" esta nora,
Cjueri��os país, mestres e' co-

)CornpaAh�'a Siderurgica. Nacional·
Pag�mento de Dividendos\

Benrlndo Taques Horta
Diretor Teso\Íreiro

---"--------'. _._-----

Se é Nycrol,1 legitimo,'
'I'

'
.

.sÓ a etiquêta,amarro�a�
NYCRON legíti�'O;não amarr�ta'A

-4J,unca perde 'O VIITC?,' nem O plIsse.
E para ter a garantia �e c'O�prar

.

o legítim'O NYCRON, e preCISO
fazer duas coisas:

'

nos cortes e peças,.verificar
se na ourela' do tecid'O está
impressa a palav:r� ·NYCRON;
nf!.s confecções, exigir � 'etiquêta
de pano. numerada.

"

;.

...

/

'.'

Fab;'i<:c;ção n�Kiondt que incotpora
�"-U7�) (JS 'j);i1n�Js Gocr{---\�()(:"Tinn1o:i do en-
;

..; .�'." "",J t �

j
f'\ .. .' ".. •

/'f/r').;' �j:;_l'!r\ui'lC'. rO mecornco - !"o mver-
z._,.;f, , I .,

�"" hao· 1-;'0 de ,.,0rr(.151-e Caçamba
de- moodíbuios e 9l,1indàsfe.
rWTREGA IM-EI)ItlTA • PlANOS DE
FrrJJU\lt.:iAMEN'fO Mt.:n.!1Ano.' A$.·
SIS1:�NCIA TÉC!'il.if.:,'t COM eQUiPE
lrtfm'\l"!DA NA rÁ(1�íCA. OFICINAS
ESPf·:�!f,U!ZA!:!'AS· E Pf.ÇAS PARA RE.
PCS:çAO.

/

.

. S.A.
Rua VolujltÓrlos da. Pátria, 19.81 • Fone 2-10Ql • C. Poslal 2020 • P(lRiO ALEGRE - R

. (nd. !elegr.: PATROl • Filiai.: Rua 7 de S ... , 'mbro, 1051 : Fone 1978 •

..
v Cobra Postal S24 • Blumenau'. se . En<!. relegr•• AGROPA1ROL

.

.

res, á Rua Mex�co, 31 - Rio
. .

. I
.

, CONVnE PARA' MISSA
"
A Familia, da. semere leml�;;;.da ''5' OB. HDA ')I MO·

-

,'AÇO GA�TZO convida p'uentes, amigcs e 'pess0as . de ,

.

S1.-iaS reJ.a��ões p"Bra asststh�ei.n a missa' d:.l l�- ani ·ersirio
da morte deste ente queridCl, a ser reza'ia dia.16 ele De·
zembro, quarta-feira; JlS 7 horas ná Catedral· Metropoli-
tana, •

A"te�tna agradecimentos.

Loja. Rádro'Pe,caS"
. '. .'

..
.

i {�.,:'�:b' ":;:':i �::
'

. R&diOS trans' iior��átios ou a luz.
Ele�ra!as.
Peças para"'tectds' os üpcs de Rádio
c. e�,elrola. '

,/

J:ata' o mês de dezemtro!
Modernás instà�ações

Fu�vio' A�ucci, 867.Estreito.

......,:

-- PRORROGÀÇÃO DO PRAZO, DE-. RE�

'COLiHMENTO' AO BNH

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Jl:'R uva AC1A
,DR._� N�TON PEREllA'
Advogado

ABELARDO_ H.:iBLU'MENBEllG e PERSI
A. HAHN

J

',' J

't' Visita autorida�es',,
,

Solicitadores
Nua Conselheírc Mafra 48 -. Sala 2

AÇÕE�: ClVEIS; TRABALffiSTAS, CO­
MENCIAlS, PREVIDENCTA 'SOCIAL, ETC.

. Faculdade de Medicina da Universi ...
dade de Santa Catarin;à'

-,

Iencurso de Hdbilifação: pata .'1965
fDita'l �a 'Inscrlção

De ordem do .Senhc, Diretor, em exereícío, .da F.acul­
dade de Medicj.na -da Universidade de &3Jita Cat�ina" Pro­
fessor Doutor Ayrton Roberto de Oliveira, ede ':coIlfõnoi-
"dade com o Regimente Interno desta Faculdaae, estarão
abertas, na' Secretaria, no período de 2 .a 20· d_e jàr�;rô., de
,1965, as inscrições ao Concurso de Habilitação,' no �.<liário
de 7 às l' -ioras

.

os sábados, e de 7 às 13 horas, 'e.� 2:as
às 6.as. feiras.

'
. .'

Os requerírr=ntos de ínscríçã de' 'l'ão sei'. aedm�n. '

hados dos documentos exigidos por lei, abaixo e�p�ifica­
dos:

a) Certificado de conclusão , �. Curso Ginashl.l e. COle­
.

gíal (em 2 vias sem uso de carbono), com rtrmasreconne-
cidas;

.

.

.

. '. ,,'
.

b) Fichas modêlo 18 e 19 (10m 2 vías sem 'uso de ;,<iar-
bono), com firmas reC' nhecidas;

-
.

"

c) Certidão de Nascnnento, com firma reeonhecída;
d) Atestado' de Conduta, com firma reCOl:ilweida;"

. e) Atestaef) de Sanidade Física e', Mental, com fi-rm9
l reconhecida;

. , -. ",�
' ..

\ .

f) Título de Eleitor ... 11 cópia fotostática autenticada;
c g) Carteira de Identidade .ou cópia fotostãtíce auten­
ficada;

,
h) Certificado de Reservístà. ou cópia fotosti1tiça au­

tenticada;
i) 3 (tres) fotografias 3x4;
j) Abreugrafia (com resultado normal), expedída pe­

Io Departamento de Saude Püblíca de Florianópolis, eu 'de
órgão oficial do país, cuja data de validade ,n�o poderá,
.ser. inferior a de- 20-11-�4, . Jm tírmar reconhecída, ' "

,A. exigência da' letra "a" poderá .ser supl'iq.a, pJ:illl .apre
sentação de diploma de curso superior; registrado na Di­

retoría de Ensino Superior.
,

O concurso, que constará de prova esctíta de Portu­
guês, Física,'.Química e Biologia, será realizado 'no�tio-

. dó de 1.0 de fevereiro de i965.
- c

..

, O Português é oonsíderadá matéria de -!!a.r,áter elimi-
natória.

.

E' de 48. (quarenta e oíto) o número de vª,ga,S' a-serem
. � .

. -,
,

preenchidas.
.. "

.

Flerianópolía, 4 de dezembro de J9134.., "'
Bel. João Carlos 'l1olenting Neves. - Secretá]ifo
Visto: Prof. Dr. Ayrton Roberto de Oliveira -' Dí­

-retor, em .,gercíció,
.

, '11�:1�-64
_--- -- -- � --.-- -
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Associacão Com'erci-a1 de
, ,

Florianópolis
�5:�cmr,#;'D hPfill �Evfrr:O'rtf:'ná'fia

CONVOCA,ÇA'O'
Pelo presente edital ficam convocados tódps os as­

sociados da Associaçào .Comercial de floriatuIjJi)Olis" para-­
a ASSEMBLEIA GERAL EXTRAÓRiDINA'R1A... a ser. rea­
lizada no dia 16 de Dezembro quar-feira, "as 20 horas;' na se­

de social sito à Rua Trajano, 14, 2.0 ·andar. Sála 1.

ORDEM DO DIA:

Lo - Reforma dos Estatutos
2.0 :._ ExÚnção de Serviços' Pr""""ados pelr. AQF

.

3.0 - Outorga Poderes à Diretv:da p.a>ra dispor .s(
Imóveis da ! -'F. .

. ,

Floriapópolis, 2 ('I' ?ezembro de

Dietrich von Wáng••nelro, P"el'lidente

Associarjo CatarinepC\e de
1

Engenhei'fos
"Assemtiléra Getal �xtraordinária
Edital de Conv�cação n.o 2-64-65
Através :lo présente Edital.rl';. '::!onvoca-'

,ção, fiça .1 os senhpres. associados da Entida­
de con't�,dados a se' reunirem 'dia 18 de de-
zemhro do I corrente' anA, -em primeira e0I1-

.

vloeaçãó às 20:00 horas e em segun([a ?B 20:­
'3e horas, tendo por local'a ,�éde soeiaL_ sita a

traJano n.o 13.0 alldE.�· sala 302, ,com �bjeti-
vo:

',I.

1 Indicar nome de um colega Ju;so­
dado, afi_n de' representar a Associação 'ca,.
tarinense de Eng.enIleiros junto ao COllSelho
Rodoviário. /

2. - t'·�eger um delegado Eleitor., '1ue,
partidpará dR Assembléia' sIe Del�gados

. :m.Ieitores oas A.ssociações � Cl�, 1 qual
eGctAl �rá. os noxos conselheir0. junto ae

Consellie" Regional de 'E»genhad.a, e Arqui.,.
tetura ceia �o.a. região.'

I -. .

FloríadSpolis, 8 de d4"';€:mbro de 1964
�ng:� José 'Bessa."_;" Presidente .

') 13-12-64
I

.. :ir�� , .. ,.. ,�. �.,

--�: .

A 11'Ylir::mte 1\I[11ri)10 vasco do

'lTHll.e e �ilva e à noite OCU­

nnl) a 'T'rilinna da CiI,mara

\

,IR, OU NÃO 'iR.
Marcmo Medeiros,' filho

)re

Municípal expondo, tam­

bém, no legislativo munici­

pal as pretenções dos' Ba­

tistas na' evangelização do

Brasil.

B.ua 'Conselheiro Mafra 160 - Tel. 3022 - Cab'- poriU 13
- Endereço TelegrMico "O ESTADO"

DIRETOb'
Rubens de Arruda Ramos

GERENTE'
Domingos Fernandes de Aquino

,

,

Dr. RÚbens Lopes viajou
hoje pela manhã para Cu­
ritiba dando prosseguimen­
to à sua sublime e honrosa

missão.

REDATOR�EFE'
Antônio Fernando de Amaral 9 Silva
DEP,"-RTAMENTO DE EDITORIAL

Fr.::._.cisco Vaz Sepetiba - Pedro P"'110
- Osvaldo Melo

João Machade

----'_

.' PL"BLICIJ1ADE
Osmar Antônio .' ehlíndwein

Ailton Antonio PereiraCARTAS DA BABITONGA

Dia 17 das 8 as 10 hol'.9.S
escdlha de vagas p$1ra 'Ins­

petores e no horário das 10

as 12 Rora�, pàra os' Di.re­
tores

.
de Grunos F.s�olfl,res.

Nos di!lS ,'1St HI.· ')1 e :12
n�·ra os

.p.
rAfA

..
"";>,,.·A5 Norma-.'

lilistas e nos dia ')3 do
�

cor-
.

rente, mú'? 'professôres de

Educação-Física, ., ,'............._,--..,...-__,.-......-----..;,...,...._,;,-_,;._.�--....;.,.'__,,-- ........_��._::
,. ' ..

o Servico de P,el�cões Pú.­

blicas, da Secretaria de­

Educacão· e Cultura, com)l­

nic'3. aos interessados que a

Diretoria dos Servicos de

Extensão daquela' ,Secreta-

ria; f-ixou no hall de entra­

da a relacãó e classifica­

.ção dos candidatos inseri:

tAS 110S Cnnmlrsos de Re­

mocão,. de Insnetor F,<;co­

lar, Diretor, de .GruDO Esco­

l'lr, Professor Normalista e

de
.

Educacão Físicár.
O il1{cil) da. ps�()iri� de va­

gas será a partir do pró­
ximo dia- 17,_ e obedecerá a

Lonp-e' f.l.o h!lrll1ho' n!lC: nnr.lRS. no �p'lor r'h. arAi", e d.<ts
formas semnre, tão· agradàvelmemte' apreriáve;s das saíga-

· das fl@res da PTaia, cá estou eu. O sol é lindo e há. muito
'Céu 'P@r-sõhre a terra. Vejo os homens uassarem na ,I rua
com ,I!) 'Illa.let6 às costas e a gravata frQuxa. E'lTI busca" do

· �rirlleiro bar onde possam neber. loura e gelpda, � saboro­
sa e Runca �ssaz louvada mistura do 'melhor lúpulo com o
mélhor malte e o melhor fermento. A ljngua goteiante do
maE!'ro vira,latas repousa com seu dono, ambos estirados
nUma somhra amü!a de um canto ver.de do iardim. 'Um
CJ;I.rrinho passa ·yendendo sorvetes'e picoles. A fatura hoje
é das mais altas. .

' .'
.

'Vá,ríos dos meus amigos - eú sei _:_ estf.í.o na praia.
·

Gordos e bRrrIgudos. entre!!'am-se desnudor!ld�mente' às de­
lícias marítimas. pulando nas ondas ou derr"!ten�o-se ao

sol.. Esaueeem"se de eme amanhã est.arão ,ver!Y'elhÕes. escal-
li-12-64 ' daclos, .com·,a'pele ardendo e a camisa a incom0dá-lqs.Sen­

tiTão em dôbro o cálor Que nós outros. sáhios e DTudeTÍtes,
evitJimos. com a simples e única nrecau"ão rie comh::lter-

.

mOS à sombra. Seus olha.res argutos e DeJ;:;!!'n<;os estarão.
com tôda certeza. fernidos .

em alp.1!fYla gentil fiP'ura fe­
minina Que - imagino - saberá devidamente ignorá-los,

.

como mandaria o bom senso.

ChegH-me agora às mãos o iornaI.' di7,endn que os ven.

tos para hoie não estarão naoa f:woráveis, V�ntaTlias em

alto mar e fortes lufadas em direr.ão ;:;., costa. Para ·bom en­

t'endedor, isto significa Que hoie. infelizmente. nossas be­
!!-'is 'praias, ficarão infestadas de vorazes e sa�t>'ÍlÍnlÍrias \

. 'S.-��!�,�,-Vi�as; ,aos .:_ouãis, co� seus tent�culos longos e diab'ó-

I �I<" wye::?tlrao ,sem pIedade' contra os incautos ba­

.:, ..�::$,ta.f.;�s�im, se,ndo, é fácil de se prever Que êsses sêres
wnivelS duao de 'fazer centenas de vítimas ao longo de
: �

:.. :",_...
.,

'�ê1·';gi$Íii·i��ti�Sf!::" ia'
evéras advertências que nos fazem cientif'tas n-

do inteiro quando afirmam Que, a cada dh que passa,
ma.is e mais se eleva o índice de radioatividade, que anda
8ôlta pe'lo ar. Asseveram tais honorahilidàdes que,' no. ve­
rão, época, em aue os homens lanca'm-se ar) mar fican­

do ho�as e' horas a fio expostos $l,OS rhwres do ceu aber­
to. mais f::íCil se torna a atua"ãô da radio�f,'i.vidade sô­
hre seus miseras cornos, Desr.onhecemos gr"nde part.e da'
longa lis'ta de perig-os c'lusados pela radioatividade. Entre·

.

tanto sahemos - de fonte seo:ura � Que êles são mui­
tos e POl" demai.s peculiares a êsse fenômeno.

,

Praia. sol, céu. mar' Feliz e melodioso Quarteto (me

a natllre7.a dá aos hor:lens de boa vo'nbde p"'Ta amenl:ilar

por instantes desnreocupados os casti.gos, da vida. O mor­

maco 'está sufocante. a gravata parece ,auprel-rne fazer
'saltar o gOgÕ, a 'camisa cola:me ao, coroo. MAU lenco en­

ch8,rcou:se do mais s0frido e resignado 'suor. T0do� estão
M uraia. Eu.' sem mais nada' aue fa.�e,. neRta manhã, de
s�'Hado, ocIosamente metido num'�nretencioS0' terno de
t1."n.,;�·al. rendn-rne ao calor sem .ao menos esho�ar a ma,is
pá,Hda rea�í'í,n de inconformiRmo Nó�ent�nto. não há !,az,
não há confôrto, como aauêles 'que 'podemos 'b1:lscar pa­
ra um· dia como hOje nas verdes�e refrescan��'saguas do
mar. E a praia é })oa. e·.chama.,:pqr 'mim.�jPoi�,1Màrtms· a elal
i', .1- ,"

.;;,,�\
.. ',.,� ,

': -"*ir. J;'''�''�':'\':!;I"\':
. .

�it�r'ilf�
�\{:j_ ..)�:!�-�,·i};· ", \i,·;"i'�i,,;��i,·· x�.),f;' .*,: �.�

pois que o _pr0b�erila nc­

vrálgíco do nosso 'paIs, é
.

ainda o do m. lhoramento
dos I!0SS0S meios de trans­

porte. ,se é certo que o a­

tual· governo encontrou
uma tremenda desvalorí­

zaçào da moeda, q'..Ie ,llle
causa' dífículdades admí­

nistrativas, menos 'certo
(não é que está procurando
vencer tais diflculdades
com acertadas rhedícas, co- '.

mo essa, do. preparo dRS

rodovias para a grande
movímenteçâo da que a

.

indústria e o comércio,
'prrncipalmente a' produ-
ção .agrtcola e pecuária,
necessitam.
E' o que estamos vendo

fazer-se, nos atos acíma
-

exarados, E por isso pro­

curamos ressaltar-Ihes o

valor, afim de que 'os bra­
síleíros. confiem nos cida­

dãos que se acham à .fren- '

DEPARTAMEN'l'O r:Ol\fERClAL
Divinó Mal'iot

'1
COLABORADORES

Prof, Barreíros Filho, Prof.. Osvalao Rodrigues Cabr&l,
Tito Carvalho, Prof, Alcides Abreu, Prof. Othon pamg
Lobo E'Eça, Ministro Milton Leite da Costa, Dr. Ruben4
Costa, Coronel (;íd Gonzaga. Major Ildefonso .,.êvenaJ.
\Valter Lange, Dr. Arnaldo Santiago. Doralécio §'wes,
Osmar Pízaní, Dr. Francisco Eseobar Filho, Zury Ma.

-".

chado, Lázaro Bartolomeu, Ràul .Caldas Filho, Marcilio
Medeiros Filho,. Luiz Henrique da Silveira, A. Carlos.Brt
to, Oswaldo Morítz, Jacob Augusto Nácul, Major Ed
-nundo Bastos Júnior, C, 'Jarnundá, Jabes Garcia', Nelson
irascher, José Ferreira da Silva, Clemenceau do Ama
"aI e Silva.' Jaime Mendes, Cyzarna, JOS<:l Roberto Bu�
:;:;eler, João José Caldeira Bastos, João Nilo Línhares.

p;
REPRESENTA,.. ·.rES

Representações A.8. Lara Ltda. Rio (OB) 'Rua Sena-
0.01' Dar.,s, 40 - 5' andar - São Paulo - Rua Vitória,

,..GÜ7 _. conjunto, 32 - Bele :Horizonte - SIP - Rua aos

carnes, 558 - 2°( andar - Porto Alegre - PROPAL -

Rua CeI. Vicente- 456 � 2° andar.
Anul1cios .medíance contrato . de aeõrdo com a taoeia

em vígor. .

ASSINAiT'URA ANUAL C1'.$ S.OOO,OO � VENDA AVULSo(
Cr$ 3D,OO. •

,(A DIREÇAO ,NAO SE ftESPONSABILIL:A PELOS cox
CEITOS EMlrmOS .NúS ARTIGOS ASfiINADOS),

-

OfERTAS
Of:E RTAS
OFERIAS
OFERltS
,OFE R TAS
OFERTAS
OFERTAS
OFERTfJS
OFERTAS
OFERTAS
OfERTAS!

SEM A N·A·
SEMANA
SEM AN A

SEM A N'A
SEMANA
SEMAf\lA
S'EMANA
SEMAN'A
SEMA�JA
SEM A'N A

SEM AJ' A

DA
DA
DA
DA
DA 1

DA
DA
nA

DA
JA
nA

EYER

Tesouras Mundial

QuatroAZC5 :. A partir
\

,

de Cr$ ; j U,OO
( ,

j
, .

�ma""Dm""&r""",,�,,.r

A FORMA C:SRTl. DE FA'ZERECONOMIA

Tacos e Paquels
Bodaf;lés FtiJrras

'"
.

P@rlas ,!e Fflrr?J e Madeira �

Janel�·s de Fe!"l!'o, de 'Correr ( Basculanies
Perfões de Ferro

\

J'ara �llr@nta en!rega e por prpço Inais economicos
-

(.

Compensauos- ?arana
BUA DI. rÚLVIO ADUCCE� N.tJ 748

T�iefone 6277
ESTitE,lTO

Ltada

�om,en$sa1ios de: fh�h8)
Amendoim
Lera
Cabrell.va
Cedrtl
"�Dtasia

Imbuia
Pau·ltatfim
Gonçijlo-Alves
Moçno
Carvalho
PaurOleo

"u

"

8E\1ESlIMEHTOS
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E
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Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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COJ·ABDBA1)O.dES ESPECIAIS
mURY B0RGF-'l - G!:LBERTO N.AHAS

,G�l!IRTO PAIVA

(.,l(tLAflORAD(JRE�
tWl iLOlJO - MILTON 1' • .A'v Ik _. ORILDO LlSBOA
�r:.> I'NAOw o.OELHO - D]!:CIO BORT0L'U'ZZJ'

ABELARDO AJ'RAHA..."d
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, .

Na 8�a Sul/Esta�Marihi' .

iacbuelc e IarUliü disPIMUl 8' párea iluIBil, de,i�í'8 �o TítulO Máximo �g RemI
Riachuelo e Martinelli decidirão, esta. da prova disputada -dia 29. dizem que classe é'�classe e que, com o novo .do título.

tranhã, o Campeonato Caterínense .de Beaio
'

Na ocasião soprava 'o vento- sul, o ;q1llê .em .qitl:aJ.qllier:�·:o.endi.ç.0es: a sensacional dupla Tambétn o Aldo Luz e ,Q Cachoeira.que
€ 64, com a .disputa dopáreo dei "dois sem"

. e�'pa'rte, 'no entender dós martinelinos, for- alvicelsste: imbatível írer{te aguarnições , (:e se classificaram em 4 ..
0 e 3.0 'lugares, respec­

'que, como se sabe, foi anulado pela Federa- neceu a guarnição d?s irmãos Vahl,. mais le� .Santa Cat-àr!na e que .esta manl�ã a torcida tivamente, .deverão participar da prova .desta

�ão Aquática de Santa Catarina que conside- ve que a.rubronegro, formadapelos ex-cam- do clube presidido pelo dr. Celso 'Ramos Fi- manhã na baia Sul.
.

rou irregular .a saída do primeiro, vencedor peões W.aHreçlo Erich..Mas os riachuelinos lho de novo.�i'Rerã� as emoções da conquista
..../

I A equipe do Figueirense cUIt.l,f)rira,

hO-a" b""e, seu segundo compromisso nas fiemiftnais .'
.

da zona utor�a em disputa do Campeoaa- t: le
to Estatual de Futebol de 1964.

Caxias - ,Amàury; Luiznho, Getúliu
oruca e Orlando; 'Erasmo e Osmar; :Adil­
n, Ismael, Norherto Hoppe e.Gera'do�

FigueireJ.'lSe - Jocely; :Marré,oo, Édié

Sérgi8 e l\'IBnoel; Valério e zézinÍlo (Arcy)
Wilson, Ito Hélinho e C�IGS ,�to.' '.

. 'Artiçus F-inos
Magazine Galeria'

,

�dUícir JacqueliBe - 'Lvj, 2

Fe�roviário prQ;pÔS ·e HguairensJ
aceitou cance'lamento

diretoria do Ferroviá- Tubarão, \ válido "pelo Tor-
lo credenciou emissár.io neio da Degola
té a capital catarinens.e
om a finalidade de 'ace':- As negociações do Ferri·­

ar detalhes para o can- _ nho, indeniza:ndo-o em 150

elamento do prélio deter- mil cruzeiros .. ,

Para o lauro' Soncini ler'
MEU CARO LAUOO

Recehi\tua carta, q'Ll� passo a 'responder,
.

A N�ta ,Oficial conjunta dos clu1>es Bar­
oso e Marcílio Dias e �i_ga ltajaiense de Des­
portos eu a inseri na página 4De ,dirijo por

0licitação da Liga em referência, embora
�·o concor:de no julgam.ento que .os signatâ­
ios da mesma fazem a tea respeito, parque
eio ,que ninguém melhor ,do ,que eu te co­

ece ,e te ádmira pelo teu �sfôrço em :p>>101
?: ,esp0�te barriga-verde., aliado;â tua cora­

,em em dizer o que reaiml1te pensas a ras­
,

ito disso ou .daquílo. Aliás., em. nata divul­
da ·dia 6 último, solidarizei....e ,com 6 C<i!­
a e .amigo" .condenando a atitude dos mai­

,

ais do Maroílie, \·iBal'lOOS(!) e Liga Itàjaiem:$e
is

. fere a liber.dade de impren.sa. 'O fato' de
.

rmilitir a pulmeação 'lcila citada l1ll�ta OJfiiei.al
,

apenas seguiu velha norma Çleste jornal gue
I'

.

.� -
.

.

a todos tem pr'ocl1'raQ,o aten<iler.
Pedro Paulo 'Machado

-------------_.__

o flotiano fará excurs,ao por
,gramados cafarinenses

O antigo astro do. fute­
bol gll/ucho Raut' < Klein,!
at�almente um d'o� direto­
res do Floriano de N'ôvo

. Hamburgo, ecr.ntra-se de

passage,m por Tucaüo <)71"

de 'pretende acertar u�n

Também � pensarnenr,o
do próver gaucho, con.::;c-
guir jogos na 'cidade ele
Joinvile, Florianópolis e

Blumenau,
A excursão do Clube

gaucho -:'1. Santa Catarina
àeverá acontecer em 'mar­
ço de 1965.

'amistoso com HerciUo
ou Ferroviário.

Luz

. "'--- ._---_

Zona Se.rrana Domingo a

final do turno
fodada'

O certame barriga-vj:!r-' Eis comO. estão progra-
de de futebol clue congre- "maãos os jogos:
ga os vencedores das zo- Em Cacador - Caçado-
,nas 3 e 4 terá andamento rense x Guarariy.
,dQmingo com o. desdobr;).,- Em Concórdia - Sadia-
m�:nto ,d.e mais três enco";- x ComerciàI.
tros que estarao finalizan-

, Em Joacaba - Cruzeira
·tio o turno. ·x Internacional.
-

Ody Vareta para a 'presidên-
da da C..M. ,C.

,Canstl;t nos meios ,espu�- ra realJ;nente 'PJ:Ml\l�e.r e
tiNOS Que o .atual ,J'.I!e;Ieito 's�na.r �Igu:ns p;rol:l1#l�as'
sr. lViei l'ada Rosa., .co !vi- .ãaque�� orgão,' !pois QQ.y
G!,Lrá ,a9, destacado de!!- VlU!ela QStenta condiçoos
p0rtista Ody Varella parl\ • Para dar àqu�le ól'gã" tu­
as�umil' .0 ·carga de Ficsi- do o. que fôr' passIveI, �e­
dent� da Comissão Muni- vando""o a um pla-no de
cipal ,de Esper.t€!s e ,que 'vi.- ,des,taque.

,'>,", !�. : ,

.. "','

", '.

.�
: .

"

"
"
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Jorge Cury: 'San'tas •... virá
.

exmir·se.· nesta' c lpital··
, Esteve na .cídade de Blu- NO BRANCO,; o 'mais fa- eatarínense, que todas as uma proposta para j-ogar

O "team" que representa -a metrópole menau, especialmente para moso e comentado progra- sextas-feiras,.a partir das 'na Capital contra o Aval

barriga-verde nesta fase de classificação ,pa-
ser interrogado em PRETO ma radiofonico do rádio 21,35 horas a RARIO NE- Futebol Clube, através de

I
..' --- REU RAMOS leva ao .1�;, Ó seu representante em Sap.-

ra as finais, 'vencido que foi na .estréia, 4.0
'

Deputado Federal' Athie tos, sr, João Santos.

eira quando foi suplantado pelo, Ôlímpico·' .1 A vjt�,ril* do "An'l"t,a" n'a
- Jorge Cury, há 2Q anos

\li '.\01 Presidente .do Santos Fu- A oferta foi de J milhões

Cámpeão da 2.0:zona, nos domínios .do clu-
n ... .. ·'0 1\"

'

.

tebol qlube. .,
de cruzeiros Jívres, que fo.

e blumenauense, vai .Jogo' mais enír.e-niar o
. lKegat.a ' ceanlca '

Durante sua longa entro-, aceita, pois e .ínteresse o',
. vi ta' que durou 3 horas "peixeiros" em, atuar pai·a·".. ,........ .oderoso esquadrão do Caxias, vice-eam- Quando tôdas :

as expec- Dai o júbilo natural e
s, .

" " r

tatívas índícavam os mes-
.

.
-

'
o- maioral do clube de Pe- o público rlortanopolítano.j _:"' R.'"''''''''.'''' - ,.Es·t'a' mareauo

-

d 2 O I
.

estré l' d u Justo de que se acbam pos- " . . . " .

ALV�y _"-,,

eao a . z-ona, "q1:le� na ,BS reia :..evou '. e' tres Prof. M'artl'ns' . ld t· I t cl
le arírmou.. como notícia ,Esta proeurando-uma' opor":",, oara hOJ' e pela Fel era "';0

. e o -su� os os
.

npu an es o '.. . . .

. .
.

' ",., v ...... U 0,.,.-

:encida O Marcílio ]j)ias;·...;.. ·.Arí corno os prováveis v-en "ANITA" cem a estrondo- ;f!;� ��'?��-������!l�...::.. � tu�.�� .. p.�r� tr�::er �ele Aquáticª df._Sal;lta .C,ü J-
.

.!'Li1./ <C.l
. cédores' da Regata Oceã.ni- 't" d d' 8 d

mente no aspecto. futebol, e seus companheIros a ca- na, a disputa do páreo de
Um bom enco:Qtro. que o pÚ:PlÍeó i m�ia- sa VIana o la ,'quan" o .

.que brevemente
.

o' Sant.fI,s pital, podendo .isso OC(ltl'el' D'.ca promovida, no Diá da' se cista1'lciaram do 2 cólo- OlS ,sem, válida pelo r"l.!U-

iQpolitano_1?or· eerto qu.e riãe:> perderá, mes- Justiça, em homenagem :� o cacto pelo espaço' de ,uma.
FUtebol C!ube exibir-se-à log� após aos j'-!gos eia peonato catarinense de r'-

b do
..

1 b D Ad b I E
. �

d f;(' h d d
em Florianópolis.' Taça, Brasil. mo; antllauo .que foi pejo

;2110 sa en q�e vai presen�ia.; o' so, o ca- v:: sa::a�se a:�:ta�u;�:= ú���oe b:r�Oua: �r'::r (i� \' o Deputado Athiê Jorge Portanto,�. é ber,l passiveI árbitro geral da competlçào
ijj&r qme nes.ta ,.epoca. nos G.a'êtlga. .

mente vencedora a tripn- raia de chegáda. Cury. disse "que receb,�u que em' jancir9 próxifllO Desta' forma, Riachllf'lo

Os quadros, ,salvo' alterações; s.erão ,ês- lação do "ANiTA"; comài1,· Diga-se' de ,passagem,
\ .

. Martinellf, CachoeIra e Al-

I dada pelo jovem velejador que o "ANITA" estava des- do Luz, estàrão na raia p!l.-
Francisco Grillo, ·têndo co- falcado de seus tripulantes ra a disputa extra deste pá
mo companheiros 'de eqlii-' o Fernando·Bastos e o 'B,j- 'reo que deeidirá o campeo-

pe Carlos Chirighini, Álva.- ti (Frans!ü). .

'
nato

rI) Selva Gentil, Walter, PaFabéns aos triptlant':3 FUTEBOL D'j oALAO -

Barros da' Silva e o conhe- do Anita, .copgratulaçõês O carp:peonato de futeb�l
cido "Pará". as mais efusivas· de "e C:(; �alão que estava detrr-

A valorizar a vitória 'in- Estado,,1 aos ·tripulantes, d.o minado para a cidad'é de

di�cutível há· o fato de Yara e: ·t:b S .. F.eniàndo ;que
voliti..ua de�t;rHh,...... (.;r�"ll,ma. .'"::. :d; '�L ;'V."1t�L',:;e- Blumenau mas que foi traa:;

que' "Anita" vir :,1.3. de duas soube,ram
<

com louvável es-
Para o próximo dtª- 18, corrtCJ que (' Metrcp 'll cre:e\1cÍC,U ferido.. sine-die devido .fl.
tradicionalmente 'acon-L�""'e se l' e

L .�

darrotas, impostas I.pelos . pírit,o ,espor.tivo' completa,r '.
�v : .: preseI�[,a:nH� na (;,-11:1.- falta de acomodações para

connecimentos técnicos n5.o o· percurso e Saudar os
·

...i-
as eleições para nOV;L ::iire- nabH.l'c.. .para '�fl,tar da a'l delegàç6es, deverá. ser

'só dos comandantes' Prof. toriosos, ,toria da Associação (lu,,, Cm t'ri.tnsferência ":C' jogador efetuado na segpnda quin­
. Martins e Arí, mas tam- Felicitamos os' Veleiros ni};fas Esportivas de . ,<::"tnLa Que )1€l'tenCe'.1 ao 'Am�l'i'1'.1 7ena de janeiro segunde por
bém de suas. eqújfpes,j tô- da Ill;1a pela maneira co:n Cata�ina.

.

d" ';;]invilb. ta vvóz da própria entidade
das compo�tas de "velhos qu� Wm.�rest· ndl'"o� ./-te.9 mo.mento o ,;�, Jm' - x x x -'- 5�lonista. Todavia,. a L·�lta

marinheiros", como so,:)i.'!1 'bre espor�{ �;. lliffk'ii�:�!�."J.:here�,l cal�pidato cer- No!'; próxj;nr,'l' 'iia� c!ev('ra.· certa ainda não foi. ;118.l.'Ca-

ser o Udo, o
.

Gabriel, ::> dad�, ÁvàÍÍt e,;"'-i:q�e, nã'\ ,tO{�\',{He,eJ::W.:,A�
.

ser djvulgado i'(':::t :''1rt''�n- PD

Hamilton, o Darcy, o Juu- próxima Florianópolis-Rio, -. x, x x - sa 2 nov:;;, ,chape, :i::t dit'8�0-
nho e tantos outros exími')s a Ilha possá ser represen...; E:n}lresan:> do -Fllr:aüé ria. c a AC}"SC 'lue es;::.:'ú F:JTEBOL DE SALAO __

velejadl)res. tada condignamente. d.e Novo Hamburgo, est�\re eoncr·;renclo as. ,,' �:,'!\,:s LI.) Com a" transferêncif. do
, �_'_ em Tubarão acertando unJa pr6:'1mc dia n, ,Jela '"itua­

exibição do clube gaucru Ç5fl uma Vi:..: que nú'1 dcve-
para març.o de 1985. rá L:wer o�:»jca(J
Joinvme, Florianópolis e

Blumenau deverao ser visi­
t,adas também relo emp>:,!'­
sário do clube gauchü.

teremos. na -Capíta I uma

exibição do fabuloso qua­
dro de Pelé contra o nosso

Avaí Futebol Clube : num

dos maiores acóntecimen­

tos de todos os tempos-

____ o _

campeonato càtarinense. ele
futebol de salão. d Liga
J'&raguaense contará C0m,

�
-,.

possibilidades de tomar;:,p;:lr
te no certame que estará
sçndo desdobrado ,.'.na: se-­

gunda quiúzena de janeiro
em Blumenau .

A Federação está pensn.n
do ém adotar o sis1;ema eÜ-
minatória por região como
vinha

.
aconte�endo anterIOr

mente,. devido a ele'l!adQ nú
mero de partiCipantes
PEDESTRIANISMO - O

S1;. Arybaldú 'Póvoas em ,pa­
lestra 1v.e manteve CIll"Í.· o
reporter teve a oportUnida­
de de inior:nar que. :l prb- '

I'a e:irri.;:�atória 'a 3'iJ SJ}­
\'estre, será mesmo reaFza­

.,da em B1umenáu
.

,

A principio prete'l�a .h:­
alizar c, !"rova porém as 'ínú
,meras dWculClades que ve.m
,

.

enfrentancl9 pod�ra. deter-
minar r.', :::ua transferênc.ia
para ol.üm data.
o vencedor df'sta preli­

minar e>:l.ar,á seQ;uind,� pJ.
ra S'ào Pa1.:lo, ond� lJ3!'tlCi-·
pará na rnagestosa São. Si!
vestrc ai3, 31, jurltamente
com os p;''1les m,tis c(;Í'l$a�
grados ("'i pede'ltrian,islU'l
mundiaL

-.XÀX-

,Com prêmios ofert:.tios

pela firma Meyer & Cia. se­
rá desdobrada -hoje em nos

sa capital, tendo por íO�oJ
a Praça Getúlio Va1'� "

mais, .uma Gin�ana, p.romo
:;jda nela Moto, Clube de

PlIbrianópo] i ";.
por W. L. de Medeiros simo, O; J. Jaime, 1 x Gen-

,....... ,

til, O. \

INICIADO O II CAMPEO- Jogos do .Grupo "B".adia
NATO ')FICIAL DO C:r,.UBE· dos de comum acôrdo: Mi-

.

DE XADREZ\ DE .]:'osky x Arantes e Balsteadt

FLORIANOPOLIS x Ják L. Cardoso.

- x x x-

DepoiS de .permanecer
alguns dias em Tubarão, r�
tornou ontem a- cidade de' Na última

..--

quarta-feir"\'
Novo Hamburgo o atac�"<às 19,30' horas, com regular

.

te Giovani que últimamente nUmero "de presentes
'

foi'
vinha defandendo a equipe iniciado o II CAMPEONA
do Rapid qe Viena, na Aus TO OFICIAL, DO CLUBE
tria. Giova'l"i prestando de- DE XADREZ DE FLORIA�
clara.Ções ? Imprensá teve. NOPOLIS, do Qual parti�i-'
a oportunidade de· afirmar pam nada menos de 20 en­
que ,abandonot� o futeboi e xadristas, .di.vidido' em duas
que agora p'ls,lrá a atuar so chaves elimi:l,1atórias, (lS

mente na Várzea, fórmantio quais apresentaram os S�­

,p..�tre ,os Ve�;rf'.nos ão Iflo- guintes /resultados, 'na sua
..

primeira rodada:
GRUPO "A":(Dr. Kotzias

.

1 x Medeiros, O,; Barbosa, 1
Of.lc!almente � � sa- .x Sylvio, O; Faria, �. x 1V!,a.X

be com resp
,-'ii -"fi..tra't1sfe- O; ,CeL Theseu, 1 x Ni'úo

l'ênr.:ia dó a' ê;�, Milton O; 'Garci.a, 1 x Tavares, ,O

.pé�;t,�hcépt
�

.

" ,

da' GRUPO Cardoso, 1

"pa ,1 x' Verís-

)

PROXIMA RODADA

riant!l.

A segunda rodada, :6i
realizada' na s�de do C.X,:B�
ontem (sábado), com iní­
cio à� 14 horas, e' COI.n o·'s "!­
guinte prc�rama.:
GRUPO "A":' Medeiros

x Tavares, Niyio x\ Garcia
Max x The�,eu, Sylvio x Fa
rias e Kotzias x Barbosa
GRUPO "B":' Arantes x

Gentil, Veríssirno x J. Jai­

me, Mendes x Ari, Jak x

Cardoso e Mirosky x Bals­

teadt,

-; x,' x x·'--

,�.

CAirPEONATO DO

P;�ANA J.

)
Licurgo Holzmann, o :;0-

vem campeão pe 1963, acarade conquist.ar novamen't'�
o título de Campeão d., �á­
ranà de '1964. Sua vit"ria Jt
despeito da força dos adwr
.sári.gs, foi relat..'vanteDte
f�cil, terminando a prova
invicto, com. 9 vitória.s fi

três empates, bem dist.all<'
dado do segundo c� l.cado.
A classificaçào .final 101 a
seguinte: Campeao .L}i�tM.lgo
Holsmalln, com 10;5 pof'.".
2<:1. Dorval NovaIS, 9 'PI'9'to.s
30. Osias B. Feiges.·8 po:Q._
tos; .40. Oto MaCk, '� 'P0�
·50. Erba StenzeI, �po�s;
60. Adel Lassim, 7 ;l.ant�s;
70. Lis1e �icalas,.6 ,pl!tiAS
80. Roberto Pereira', IS p(tO.1P'
tos; 90. Julio Bonq, t's.�
+;os; 100. Rudi JllCk�i\.'�
110, ,An�'elo Pu.pi, ,$,�.: 129.
Carlos Gambus, 1,5 e .1$éi,:'A'"
Cavalcanti.

.

J';'f. \!,,'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



,,_ E' ce suma impor­
tância, em. termos de de-
senvolvímento para a re­

gião da. Capital, ínclúíndo
os mUJ�Icí" los vizinhos, .a

inauguração, 'rIO próxímo
dia 19, da Usina Garcia.'
Com tais palavras h:­

ciou o deputado Dib Che­

rem, líder do govêmo,' as
suas declarações à repor­

tagem E prossegue:
,,_ Sem dúvida é esca

uma, -regíão que necessita.
de mais incentivo dos po­
deres públicos, notadamen­
te ,.,r, a' solução dos' seus
problemas de infra-estru­

tura.

"

ESF.ô'H)O r-o GQVE'P.,lÇO
A uma l"'rla,Q'açáo, esctv­

rece o "'eputado.

H_ Deve-se assínalar, a.

bem da verdade, que, o'

govêrno Celso Ramos, a­

través dos diversos orga­
nismos estatais, vem' ata­
cando, num esforço coa­

junto, com extrema dedl-I
. cacáo, os problemas da

região litoral, como d« resto

os problemas de todo o es­

tado. E o setor energétíco,
indiscutivelmente, é da-

queles que. sobressaem a

primeira vista.

EXTRAORDNARIO
PASSO

Dizendo que a ínaugu­
ração da Usina Garcia re­

presenta um extraordíná-
rio passo, para o desenvoi­
vimento de Florianópolis e

o Í'1�IS '''liGO "IAII:' DE SANU tÁTAlilli,A
......

Flortanõpolís, (Domingo), 13 de. Dezem.irn de 1964

Comemora-se hoe
todo ".;) pais . o "DI/\

.

MARINHEIRO", Nesse sen­

tido' O Ch"fe do Estaco
Maior da Armada, Almi­
rante Levy Penra Arão

Reis, baixou Ornem do dia

alusiva a data, q1.Ú� ser-i

líca hoje em todas as re­

partições, 'Quar+,é!s e Utli-"
da "es da, Marinha>.
Diz o eminente oHt�!a,I­

general em sua Ordem do'
Día:

"Há 39 anos um ilustre
Almin',-te :nstit1.Üu

Came.l':oraQ20· P8,1':1. que
todos os brasEe'; ró':>, 'JQ­
ms,ts elo mar ou seus pa­
tr'.c!os de terra, voltelfi c'

petsamento' para os Marl.;.
nheiros dOo p<."sado, e, pa­
ra que pesem a re8pon:;:1,­
bUidade que :hos t'J�a' em

preparar o exercer as at.i­

vidades mariti:nas do pais,
Ir stituiu-a O vélho chefe
como uma homenagem <le,

ma'cr dos' marh:heiro3 do

rn;l,sil, Da· data nata:íei.l de

Joaqul�, Marques L�sboa,
0",0 '[ s�o filho de U� ;)�á­
tico da barra "O Rio 0['8J1-
de que se elevou a Almi­

rant� e Ivia:'ql°;'s de Ta-
r- 8.-"I(�ar·§, em longa �

'1 ":te carn.il'a no

bl.'i­

mar.

Reuriu, !)aque:a re�orda­

ção, todos ::tque]es que se

entre,!aram
.

as !ides ma­

rí"jmas; os volu'1tárics, aue
CpffiO o adolescente de

1822 se apreser'tam too'Js
os a'nos Grumetes, A:'::l'en­
dizes, Praticantes,' Aspi'rall­
tes ,e os que servem e:l1

.

navios, na guerra e na

pa'?, pm combate ou em

atividares pacificas se,ln

ANTIGO, SONHO

o espetacuto que será

apresentado hoje no Tea­

tro Alvaro de .carvalho.
"As ;eiti�eiras de Salém",
do maior dramaturgo noc-

.ano, IArt�1Ur 1vl11-

ler, teve seu custo elevado
à. 4 milhões � melo, quando
estreou no Teatro Bâo Pe­

dro 'em Pôrto Alegre.
I

19 atôres em cena, com

Será inaugurada. ama­
nhá mais uma. fuia 1 das,
famosas Casa, Ja'rá.guá. 0_
novo esta.belec!mento eo­

merda! está Iocalízado à

rpa. conseuieíro Mafra 26.

'�:Para o ato foi marcado
o seguinte programa.::

9 horas - Corte da fita

'simbólica pêlõ�. P:refei­
to Municipal, General Vi�i-

ra da Rosa; :COl11 a a_
têncía das aut.orL·n.des �!
vis; míütares e eclesiásti':
da Cidade.

9,30 horas Int�.u�ão
do crucifixo e bênção ti
estabelecimento comercial.
pelo Monsenhor' Freder,l.
co Holbolt" Coaljutor 'la'
Catedral' de FlorianóP:l�

Ant,igo sonho que agora se

concretíza graças ao
.

di­

namismo da àtual
'

adml­

nístração, o Dr. Dib decla-

1'0. que se 'recorda de 'que,
""nos bancos escolares" há

'f,�l,l1tos anos, já se talava

na construçao da Usina

SUPRIR O PARQUE
INDUSTRIAL

, E continua o Dr. Dib

--_,..-------------r-
'. �AMPANHA ESFORÇO RECOMPENSADO

CONTINUA PREMIANDO
Cherem:

Garcia., O Departamento,
Nacional' de Obras e S'l.-

_ O nosso estado, 0"

estou seguro, contínuand
com esta oríentaçâo tera

energia abundante para

suprir êsse grande 'parque
industrial que exif:t.e en

'Santa Catarina, -pnssíbllt­
tando assim melhores con

díções de vida e trfl.iJ:ür
a todos os catarinense8.,·l
Centrais Eletricas verr

cumprindo rígorosament­
o plano que se traçou e'

1961, -Ievando energia, es

tendendo as linhas d

transmissão até os ma'

longínquos 'rincôes.

ARNO n,MS _ ÇONTEMPLADO COM lJ� CANETA ,PARKER, DE ouuo

. '. CAMPANHA. VAI POOSSEGUlR Al"IRMAM OS n.tOl\'IOTOR�S ,

,�
-;

.

\ neantento realizara as

obras civis e o govêrno
·Ce180 R,amos, através ia

. CELESC, enf�ntou cora­
josamente o problema - e

eis que já estamos diante

f; m tf.l'�l' O· O IVe-;i.,
. U 11 I" � "

I,

_
J

em .dente, homem que da adi­
Iescêncía a se:::ectude mos-DO
trou entusiasmo, bravura,
Apresentou-o aos patrícios
de terra COlÍlO testemunho
�e que os homens da i·'i2.-
rínha se devotam Pao mal'

para servir ao 'PalS e (iu'!
os sacrrücíos nessoeís '&<;e:­
tos por, bem da Màtinl:te.
são a st1!t m:�T')eira de de­
dicar-se à Pátria.
Aos meus

de agora, recomendo que
meditem no sígn Lcad.o da,

est.a
carteira de 'I'amandal'é na

'intenção do Mini3�ro qut o

chamou Patrono

":i.S

i-'ades, em co"stante aio 'O diretor do Centró de
de àevotamento à P'lÚ"· Tratoristas de Canoinhas,
Ànr"s"ntou ,,a tocios ('5 da éngenheiro-agrõnomo Paulo
:rvfari�ha do pl""Se"11;E',' o

. Roéha Faria,,' comunicou
, eY"'11p1o' de Tama1'1daré, que dez candidatos foram
arr'lorcso nos combat�s 'c aprOVados ho curso d� tra·
est·llr'l;o�o "9S trpl1'uas: 'Te- torist'ls aradores e, que os

ne te zeloso de sua inC!lm-. mesmos fazem a quinta
b;; ('.i9, comnetente coma',1- turm apr9duzid» �elo refe-,'
dante, AlmIrante clarevi- rido Centro.

----�_.- .--�- --

Dr� 'Paulo de Tarso São Thiago
, Estará colando grau ,hoje tudar malarologia n�quele
.em Çiências Médicas' pela, país, mercê seus .já profun­
Faculdade Nacional de Me- dos collhecimentos em Sa-

,çUdina o Dr. P�ulo de Tarso

Sôntiago, pertencente a

uma das mais ilustres fa­

,míli8s de Santa Catarina"
•

O Dr. Paulo de Tacso; é
filho do 'Profeo;;sor'Polyioro

, Erna:t;li de São Thi"Q'''l e

Dn", Vicentina Lobo de São, "O ERTADO" ao reo'istrar

Thiago, vinha se dest'l.Ca�l- o imu()'rt.<>nte acontecime"to
'(1")

•

"1'1, 'Tn"",,,l�,' P",:,'·lr1,,"'''' f'''t1''Tatll)8'Se'' �Oln o br.i-

,d.e 'l'vie(�icha CÓr;D.,0 um dos'. ]1i�t<';��:·fn-n.fundo aU'7llran

Q�:<"')fU(�li;�!';':�lde�;, c'e��eJ��i:
'v "':(�s;'i.a Hustre' faluíiig,. 'I

,'�

�.
fJe10

pant J�$"
. ;q-' --,,- _,',

nitarismo.
A notícia da formatura

do Dr. Paulo de Tarso São

Thiae;o. repercutiu em n"'s�
so mundo. ,social ,e,.cultural
onde o n6vo Facult'ltivo é
muito relacionado.

cou sempre ? sua figura .

'��''''a acompanha' a' s­

momóna na veneração de
todos às maru.heíros,

CELSO CUMPRE

. '" Após" outras considera
.

ções, onde .destaca o tra

balho de tôría uma equíp>
o Iíder "governista no le-

'gtslatívo faz � questão .'

.
rrísar' "que o govêrno Celsr

Ramos, em todos os se-

tores 'administrativos, �';,
em todas as regiões geo-

Di'3. 4, 110' salão' nobre do ColégiO Cata1inense, qusndq d� entrega do: �tr>lo­
mas aos formamlos do curso Científico, 'o jqvem Arno RelS (p,rep�ra:on� de

.

, 'f' t mplado com uma' caneta Parker de auto oferecida pOI Machado e
reíto) 01 con e '

."
. .

Cia dentro da campanh'l "Esfôrço,Recompensado ,. _ '

"

j
,

d tão louvável campanha afirmaram que serao pnumados
Os pl'omo�ores e

,

. : .
. ,

tôdo$ os primeiros colocados nos curl'0s ,sectmdá=. desta Cllpltal,
_ .-..:...

(Ass.t ) LEVY PENNA
ARÃO REIS

Vice-:-A:rhira!)te - Chefe

do Esta "o-Maior da'
Arm3iCla

CV4'elu,l I R, Ordém' dó

D�� - "O ji,;sf.:ld\i' ao en­

sejo dá. efemírtde congrá­
tula-se com os martnherros
(lo RrasH, na pessoa 'd'd
1Ii:::e Almirante Murilo Vas­

co do Valle e Silva, C,)­

mandante dO ,'V Distrito
J1a'1a1

economícas, vem cumpr;n-,
.do as' _nrçgnc§sas tettas em

praça pública, de mudar

a fisionomia do Estado, de

,trazer mais progresso e

maior' desenvolvimento.
_--'c-_ --,-----....... -

Santa· ta'
.

� ;� "

dó instante, em que o gover- deséjachs pela popul_!lção
nador Celso Ramos lançava do' sul catarinen,se.
em Porto Alegre a idéia' d!1
indústria, éla se tornava

coneret'l pela constituição
da resnectiva ,entidade, a

,jFetUÍi21autes f : �<ahta ,Catari-
• :> � f' '" ;" ','" t

. -�., _.;. i:!
na S/A". b 'députadio 'i.íU,*�'
ro' Gflt.ão, na qualid.ade de

minera,dor; acionista e re·

Exnltcando o sentido dI}, presentante federal, salien­

emprêsa nos seus 'aspectos' tau "o inestimavel concur·

técnicos f'llou o erigenheiro 'so do governo de Santa Ca­

químico Norberto Zadros; tarina, demonstrado pp.lo
',ny, Historiando o empreen- ato de formaç.ão da edtida-

1, d'
I'

-

t·,
'

1dime:--i;o "professo.r A Cl- e que se cons "hum na cu·

des Abreu que ressaltou r.:tinação de 'uma das aspira·
que em

�

cem dias, a partir ções r-ais veemp.nternente

,

A parti�' 40 dia 1.0 de

p,eil'o, !l,S ,dividas, álem
Irtul.tas,/st}fão ::lilicl'e�cí4as ;

c6rl'e�ã�,; inf'TiAt.ál'ia1"
'

;.� ...... 1:--:'.*,,"'�_�*'
\ !

>j�/�, ..lr AUm�NClA.S
-�.-.1t'bí:a,m . recebi.das em

diênctas os senh"ll'es ,Hefo.
. 1'hes Glledes· da F�nseca O

Alvaro Danova.
'

08ra
,
.. ;:'

ao ..
,

Encerrando a, assembiéilf',. TABEEN DE PAGA1U_f,;1''1'QS
fêz pronunciamento,.· em :r!o�' A prereitpl��{M\�roip�l 'g�
me, do govêrno do Estado Q' 'FlorianÓpdl�.' :está, " éfetu-a;h­
depl,ltadô ,Paulo :p;,elss. SUa ;:do,; (dia 12: ai e:,' i5l ,.o�, :pa­
E��elênci�. f�ou ;. ���;,�$p�e?- :��tt:�n�o dó !Ílês'atl,'�ov�� .

tos da ação dó gdvel�fi(4J'h�s hr�;tc!l<1>s Professores Inatl·
. diierentêsi�ca,mp(ls l�m

.

que', V!)�. Pensionistas, ;e Contra-
se dt)�l1v91ve

.

o. programa' tadós. •

de .mét'ls do govêrno, para
.'.. '" *

concluir afirmàhdo que com SEM ·MUJ...TA
a Fertilizantes',' ·Santa Cata· Te�mina no próximo" dia
rÍlIa S!A E'sf;à:, dado o passo 31 o prazo para o pagamen-'
deci.,<üvo para a plena utili- to sem multa' de todbs: os '

zaçãb do carvão càtarinen· débitos para com a Fazen-
se. da ,Municipal. ,

Dan::c de Desenvolvimento
do Estado, com agên�ia· fí­
nanceira do govêrno c'lta­

rínense, e l'l.O ato de cons­

tituição, representando o

gov:ernador Celso Ram�s

compareceu o deputad:J
,Paulo ,Preis. A �ssembbléia
foi presidida pelQ presiden· ,

te do Banco, 'profe>:,sor, Al­
cides Abreu e a, primeira
diretoria ejeita é formada.

pelos senhores Norberto

Ingo Z'idrosny, Jacob. Au-

Tendo em vista' "Ab'iilO

��sínado" da 11'iaioria dOli

comel'ciantes estabelecidOS
no: ceÍ'lúo da Cidade a, aC()o

lh�ndo' parecéres dos De-

'·1.
. 'pártamentos de Fazenda e

Impran.,'sa p 31r.'a,n �l�"nS 3 ,

,� o,..gla iI ;:trc:ôn�ós� pr�����ri1���
., ° providências disciplinandO

atuO·�C,�,-.;-i'O ,da cft'm'·Jtftlva catar'ne"'nse :�;O���:l��es��;��::d;
.._

,
..r.I "� -- I 'ruas principaiS da: Capital,

li imprensu de Curitiba documentá, pausadamente, ma qe rehdas que a Nação ];seruja, O que muito impres- 'bem como proibindo a u-

foi' unânime em re..!onhece,r com excelente dicção, ali' $lrrecada e de nenhuma
.

5ionou 'Juarez, como nos cença pára npvos ambulan-
emprêsa tem mais de 50 '

.
.

t D
"

• 'd . essa
,

'd como excelente. o resultado "Ratificou-se então o que forma retribui, Soube, fi- disse êle' depois." es. e acor o com
..."acionistas entre mmera 0- .

'U"
.

d Ch fe uu
, cip contacto mantido pelo 'acima dissemos: O anse;'o nalmente, fazer valer pre- pI:o.vr enCla o e

res, sobressaindo·se, as em- ,

:p'bder Execuj",'vl) M11n;�;'''!l.I,,Secretário' Haroldo Peder- barriga·verde em tomo da , .. '_ .. -,.-- - ._ - �- - - ----�,. '
...

prêsas ligadas ao grupo Ca-
neiras, e comitiva, com, o. rodbvi'l atinge o ponto de, Refrr'g''eradore's CHAMPI@Ne 'S.'E. -':�pen�s 3 vendedores am"":

tão, e pessoas fisi�as e J'u� ,

1 t d' -

f'caI' localf'Ministro, J,uarez Táv.ora, na sat1.lração. Juarez Távora an es po erao 1

rl'd;cas, est'ls últimas -no- , -./ ' ..

d ti" tes po'ntos:•

: capital patànaense. muito sincero expôs o que, D' d' 22' M'I MO
" ..

'

, za os' nos seq ln

meadamente do 'Vale do,
A' Tt3speito, transcrevemos poderá fazer a re�peito, cio es 'e I enSaJS'

. Um: na rua Trajano, nO
.

Itàjáí. b Banco.' de 1)esen-
nota publicad'1, no jornal tau as verbas já ,'determina. ' '.' , '.,

.

, 'ttàjeto compreendidO entre
volvimento do Estado su-

TriJ:mna do Paraná, em sua das para os trechos Cu"iti. N'ls relaçÕes humanas' a, em qp.alidade,
'

p1an(:js., que -.as tti\is 'Felipe Sch,midt e

, bscreveu vinte' por cento reciprocidade é o regulador incluem, pagamentos de, ape:
-

Terumte Silveira.edição do ú�timo dia qua- ba·JoinvilIe, desta a ;Floria- ,

(20%) do capital e tal como
nópolis, etc., verllas redu- máximo_"4 Não pode haver nas 22.000 'CruZerros men�' f' 'I

'

é desejo do Govêrno do Es- tro:
'd I

-

à d unilateraiidade. Dar e rece- sais. • :Um'·. na l'ua Deodoro, rio
..Zl as em re 'lcao gran eza

tado, o empreendimeJ;lto dé- "Grande comitiva barriga· ..' , " bei, eis a ciência. da vida.: traJ:eto "compreendtdo entreda dodovia. Mas,,: obser- ,

ve ser conduzido peh ml-, verde esteve "',resente ao Só receber, não vai. Convém ainda des.tacar a_.} ,ruas: F'elipe Schmidt e
'" vou, há possibilidades do i" :s

ciativa 'privada. O Poder Pú- Palácio 19uaçú, liderada pe- 'Ministério conseguir em-'

.

que tÔda,s" 'as venqas são· Tenente Silveira.
blico intervéÍn apen"ls, como .10 Secretário. da Viação' e

J'á 'entabolndos Correspondendo a uma acompa,n.had'1s dos cupões Uni' na rua Jerônimo COIl'
I

' .' .:préstill,lo �
,

e)�>Y'\Rnt.o coordenador e ca- Opr,1:1.s. Públicas. Em
'

nosso com organizaçõés 'america- 'das mais impressionantes e
.
para o 'sorteio, no próximo lho" no trajeto

.

compre�n'
talizador. entender,

'.

a concretização nas e então os recursos po- �xpontânéàs' preferências dia 23, do lindo bungalow, dido entre" as' ruaS Fehpe
da BR-59 represénta o tudo, derão fj.lterar.se para me- públic'1s, sem interrupção no Jardim Atlântico, corres- Schmidt e,Tenente Silveira .

pai:� o vizinho Estado. Es- . durante 40 longos anos, os p�ndendo, aproximadamen-' Os demais 'ambulantes, po-
, lhor. Respir.aram· todos, emtão seus habit�ntes, real- fuce disto.' Respiraram me-

Estabelecimentos "A M0de- . te, �100 cupoes p�ra cada' derão ficar 'loc'1lizadoS n? '

mente desespimidos com a, �hor os cataripenses e tam- lar, tudo tem feito no sen- refrigerador., Ou sejam, 100.� Largo 40 Mercado JV[unicI'
caÓtica situação dt'ssa via. ,tido de corres'9onrier., Espe- possibilidades' de ganh'lr�' o' paI e no Largo da Alfânde-li>ém os parànaenses,.. , ....
"O Sr. Secx:etário fez um cialmente neste Natal. pala�te, p�ra: cada cm:npra- ga, somente do l�do da ba""

dramático àpêlo liO Minis- : "Gostamos da forma- ern.
\

dor ,de u� refrigerador: sul. Assim, face a essa n�va
. tl'O Juarez Táyora,' defen- qomo a comitiva barriga- Dàí as" concessões' valio-, É ,d� inteira justiça sa- determ�nação" do Prefett?
dendo muito bem seu' pOn- verde cumpriu sua missã!? sas em tpdos os seus de'O'11:- lientár também a grande, Vietra da Ros'l, está p"�I'
to de yista., .Pouco I ,depOis,.. �o;ube justificar seus 'pro- tamentos. 'Daí as grandes coperação, pat'l êsta Natal; bido o chamado "comérr.Jo
um dos int,ep,;l'sIlt.es da co- p6sifos perante' Juarez Tá-.' faci1idad�s:' apresent'ldas pa- dos preços suma,mente ba- amli>ula�te" 118& r�as FeFntl
mitiva pediu licença, para vora, soube definil; o que ra as vendas dêst,e Natal. ratos"da recentemente. mau- SChmidt, Consel�eii:o ,�8r
apresentar memorfal que' a r(ilpresent'l. para, seu Estado Entre essas" devemos citar gurad.a Grande G:M.ltinha. fra, arcipr!,!ste páiva, praça

j
,6, ,re�...ese.Il- 'a ;'Qoncr�tizà,Gão dê uma roo' : os 'plâno&, a'ta""ente c(mvi- Poi'tanto", a XV de Novembro, Tenent�

tf)�l'Í'd?des:, :d:qvh cuia ejwcuçã,o se ar· rl,ativos e su:wíssimos para

.

:.,

"e c'Q· ',-r.à,st�t ):'l(,)r� lGi1(t"s' e l;>ng'Os 'o l'efr5O;8l'ador Champicn,
-

Sr1;':Nfr,� ànos,' Sóíilbe, com franQue· ,de 9 1/2 pés' e pC:ll'a
ZV�., �6v�ial�-_Ô_ !ta;t't� ..06g t_"q�q��\;"

gusto �1J:!oojen !Jacul e

basttão Neto Campos.
Se­
A

.

-Durante à assembléia fó-
.

ram lidas manifestações de

aplauso e .apoiamento, par­
tidas do Ministério de P1'1-
neiamento. do Mini.stério de'
Minas e Energia, do

.
B<l,nco

Nacional do Desenvolvi­

IPento Econ{)mico e da Co­
mis�fíl) do Plano' dq Carvão'"
Nacional. "

O lanc,l'IP'ento da emp"'ê­
�., rl« ,fp."tm""nt.es ,c6rres­
):'l,-.nnp. ll,r) nl'imp.;rO p<lsso

para a implantação do corn-

I. ' C91'to .. q'J.ÍYnicp na re·

�Ú1..í::j;' ·Cá·.
':-' ,_._
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